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Editorial 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulll 


Reta  de  chegada. 
Estamos  quase  lá! 


Foi  uma  longa  e  difícil,  porém 
prazerosa  travessia,  em  que  podemos 
dizer;  Deus  esteve,  está  e  estará  sem- 
pre conosco,  mesmo  após  atracarmos 
o  "nosso  barco"  e  quem  sabe  nos  pre- 
parar para  uma  outra  viagem  neste 
maravilhoso  mar  de  Presbiterianos  In 
dependentes,  em  busca  de  assinantes, 
aliás,  busca  incessante,  a  bordo  do 
nosso  querido  jornal,  que  só  nos  últi- 
mos 2  (dois)  anos  nos  trouxe  a  grata 
satisfação  de  servir  como  órgão  de 
imprensa  e  comunicação,  muitas  ve- 
zes sendo  polémico,  não  agradando  a 
todos.  Mas,  como  camaleão,  moldan- 
do-se  e  adaptando-se  às  mais  diver- 
sas situações,  com  muita  coragem  e 
determinação,  até  "mudando  a  cara". 
Modeniizando-se  e  desafiando  a  crí- 
tica para  agradar  à  maioria,  servindo  a 
Deus  c  ao  próximo,  nunca  perdendo 
de  vista  sua  filosofia  e  seu  moto: 
"arvorai  O  Estandarte  às  gentes!" 

Neste  número,  convidamos  você 
a  mergulhar  conosco  na  leitura  atrati- 
va  que  o  Jornal  oferece  em  seus  mais 
diferentes  temas.  Há  um  momento 
profundo  de  reflexão,  quando  inicia- 
mos nussa  caminhada  rumo  às  elei- 
ções da  diretoria  do  nosso  Supremo 
Concfiio.  É  o  exercício  pleno  da  de- 
mocracia, onde  3  chapas  disputam 
palmo  a  palmo  a  conquista  do  voto. 
Que  todas  tenham  sucesso,  que  a  Igre- 
ja continue  crescendo,  com  participa- 
ção e  em  unidade  e  que  Deus  na  sua 
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Presb.  Hélio:  "Como 
camaleão,  o  jornal  molda-se  e 
adapía  às  diversas  situações" 


infinita  graça  nos  ilumine  e  abençoe, 
para  que  saibamos  qual  c  a  sua  vonta- 
de, para  que  acima  de  tudo,  o  sirva- 
mos com  satisfação  e  amor. 

Você  lerá  também  sobre  as  notíci- 
as de  2  grandes  e  maravilhosos  con- 
gressos, o  Nacional  de  Jovens,  que 
aconteceu  em  Maringá,  e  o  de  Adul- 
tos, em  Serra  Negra.  Foram  bênçãos 
na  vida  da  Igreja! 

Nosso  Rev.  Dr.  José  Carlos  Vaz 
de  Lima  teve  votação  das  mais  expres- 


sivas e  volta  à  Assembléia  Legislativa 
como  seu  provável  presidente  ou  as- 
sume uma  secretaria  de  estado,  em  São 
Paulo,  cargos  para  os  quais  esti  sen- 
do bastante  cotado. 

Mais  e  mais.  sempre  mais  sobre 
as  nossas  Igrejas.  Conheça  mais  al- 
gumas delas, 

Há  outros  interessantes  assuntos 
sobre  Crianças,  Adolescentes.  Jovens 
e  Adultos,  em  nosso  atrativo  Caderno 
Central,  as  secretarias  de  diaconia. 
com  seu  congresso  e  suas  campanhas 
constantes,  de  Educação  Teológica, 
sobre  o  seu  futuro. 

Conheça  o  "furacão  assassino", 
que  em  sua  trajetória  matou  mais  de 
1 0,000  pessoas,  arrasando  a  América 
Central,  o  "MITCH".  Um  pastor  rela- 
ta este  trágico  acontecimento,  em  nos- 
sas páginas. 

E  temos  o  Natal,  sempre  bcm-vin- 
do  Natal,  data  em  que  as  pessoas  se 
reúnem  em  festa,  se  contratemizando 
em  volta  de  uma  mesma  árvore,  com 
o  mesmo  objetivo  de  serem  felizes. 
Vamos  fazer  isso.  mas  vamos  nos  lem- 
brar que  o  Natal  existe,  porque  há  nele 
um  [lustre  Aniversariante,  significa- 
do maior  das  nossas  vidas! 

FELIZ  NATAL!!! 
BOA  LEITURA! 

Presb.  Hélio  é  diretor  administrativo 
da  AIC  e  redator  de  O  Estandarte. 


^    São  Paulo 


Quero  pedir  aos  irmãos  que.  sem  dúvida  deram  cara  nova  ao  nosso 
jornal,  o  meu  protesto  pela  publicação  dos  nomes  integrantes  da  chamada 
Chapa  de  Consenso,  que  no  meu  entender  não  reflete  de  fato  consenso. 

O  jornal  contrariou  o  Código  Eleitoral,  que  fora  instituído  para  oferecer 
igualdade  aos  postulantes,  O  jornal  precisa  se  redimir  desta  grande  falha  e  a 
Comissão  Executiva  não  pode  silenciar-sc  diante  do  fato, 

Carlos  José  Hachielly 

NR  -  As  comunicações  de  caráter  oficial  são  publicadas  em  O  Estan- 
darte por  ordem  e  orientação  da  diretoria  da  IPIB.  Inclusive  as  chapas, 
depois  de  registradas,  passaram  a  ter  espaço  idêntico  para  suas  publica- 
ções, A  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  entende  que.  em  ne- 
nhum momento,  feriu  a  sua  própria  linha  editorial,  mesmo  respeitando  as 
interpretações  diferenciadas. 


Pintlamonhangaba 


Em  maio,  renovei  a  assintura  do  nosso  quendo  jornal.  Com  meus  sinceros 
agradecimentos  desejo  à  direção  e  Ioda  a  equipe  desse  jornal  muito  sucesso 
nesse  trabalho  maravilhoso.  Deus  abençoe  a  todos. 

Lais  de  A.  Mendes  Freitas  -Rua  Sâo  João 
Bosco,  94  -Pindamontiangaba-  SP 


-        ttm  anos  titformaíia 
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PP  Salve! 


Salve! 


Salve!  Tres  vezes  salve!  O'  bemfaseja  idéa 
Da  Redempção  do  mundo!  Idéa  sacrosanta! 
Gloria  a  Deus!  Gloria  a  Deus.  cuja  palavra  planta 
A  semente  da  fé.  e  a  rectidão  semeia 

Gloria!  Que  o  mundo  antigo  estala  e  camaleia! 
A  divina  phalange  o  seu  ruir  já  canta, 
E  um  princípio  sublime,  a  solapar-lhe  a  plajila. 
Vae  fazel-o  tomar  no  solo  da  Judéa. 

Gloria!  Que  pela  estrella  os  magos  conduzidos. 
Nas  bordas  de  Belem  escutam  os  vagidos 
Do  Filho  do  Senhor,  em  um  tugario  velho! 

E  a  luminosa  orchestra  alegremente  esvoaça. 
Com  jubilo  cantando  a  cada  vez  que  passa: 
Salve,  berço  de  Christo!  Aurora  do  Evangelho! 


Othoniel  Mota 


Texto  extraído  do  jornal  de  24  de  dezembro  de  1898 
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o  Estandarte 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


A  identidade  da  igreia 


A, 


.nies  de  continuar  a  leitura  deste  artigo, 
procure  responder  esta  questão;  Qual  é  a  identi- 
dade da  IPI  do  Brasil? 

A  razão  da  pergunta  está  no  fato  de  que  muito 
se  tem  falado  na  identidade  da  Igreja,  nos  últi- 
mos dias,  quase  como  um  jargão,  especialmente 
quando  se  diz  que  a  Igreja  perdeu  sua  identida- 
de. 

Esta  discussão  não  é  de  agora.  Em  1981,  no 
Supremo  Concílio  de  Londrina,  quando  foi  lan- 
çado o  Projeto  2003,  um  dos  folders  falava  so- 
bre a  importância  desta  identidade,  bem  como 
sinalizava  algumas  características  básicas,  as 
quais  gravei  em  minha  mente  e  coração,  como 
balizas  para  a  minha  vida  e  ministério. 

As  características  da  identidade  da  IPIB. 
colocadas  naquela  ocasião  e  creio  que  ainda  vá- 
lidas para  os  dias  de  hoje,  são  as  seguintes; 

A  IPIB  é  uma  igreja  cristã.  Isto  é.  ela  crê  no 
Deus  que  se  revela  como  Pai,  Filho  e  Espírito 
Santo,  tendo  na  pessoa  do  Filho  a  plenitude  des- 
ta revelação,  ocorrida  através  da  encarnação  do 
próprio  Deus,  em  figura  humana,  através  de 
Maria.  Crê  também  que  esse  Jesus  é  o  único 
mediador  entre  Deus  e  o  homem,  é  o  único  Sal- 
vador, que  dá  segurança  para  esta  vida  e  espe- 
rança e  garantia  da  vida  eterna,  é  o  único  Senhor, 
por  ter  vencido  a  morte  e  por  estar  ao  lado  do 
Pai.  de  onde  há  de  voltar. 

O  espaço  não  nos  pemiite  alongar  mais.  Basta 
relembrarmos  as  afirmações  do  Credo  Apostóli- 
co, através  das  quais  afirmamos  nossa  fé. 

A  IPIB  não  prega  o  budismo,  o  racionalismo, 
o  esoterismo,  a  nova  era,  uma  ou  qualquer  ideo- 
logia política.  Como  herdeiros  e  contmuadores 
da  fé  cristã,  continuamos  afirmando  Cristo  e  so- 
mente Cristo. 

A  segunda  característica  da  nossa  identida- 
de é  que  somos  uma  igreja  Reformada.  Somos 
filhos  do  movimento  havido  no  século  16,  onde 
nasceram  as  chamadas  Igrejas  Históricas. 

Além  de  toda  uma  rica  e  abençoada  tradição 
que  o  movimento  nos  legou,  foram  levantados 
pontos  doutrinários  fundamentais  para  a  fé  cris- 
ta, os  quais  mantemos  até  os  dias  de  hoje.  São 
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valores  inegociáveis:  a  Salvação  através 
da  graça  de  Deus  e  pela  fé  em  Cristo,  a 
infalibilidade  das  Escrituras  do  Velho  e 
Novo  Testamentos,  tendo-as  como  nossa 
única  regra  de  fé  e  de  prática  e  o  Sacerdó- 
cio Universal  de  todos  os  crentes. 
Por  não  ter  sido  um  movimento  homogé- 
neo, a  Reforma  nos  aponta,  através  de 
alguns  dos  seus  líderes,  características 
mais  gerais,  porém  igualmente  importan- 
tes para  a  vida  da  Igreja.  De  Martinho 
Lutero,  aprendemos  a  não  trair  a  nossa 
consciência,  mesmo  diante  das  pressões, 
e  a  utilizar  meios  populares  para  a  propa- 
gação do  evangelho.  Com  toda  a  dificul- 
dade da  época,  grande  foi  a  sua  contnbui- 
ção  através  de  folhetos  e  da  hinologia, 
por  exemplo.  Com  Calvino,  descobrimos 
a  importância  de  se  afirmar  a  fé  com  con- 
vicção e  profundidade,  como  ele  o  fez 
através  das  famosas  "Institutas".  bem  como  ocu- 
par todos  os  espaços  possíveis  para  "salgar"  o 
mundo.  Como  pastor  de  Genebra,  envolveu-se 
na  política,  uma  das  áreas  mais  importantes  de 
uma  sociedade  organizada.  Com  J.Knox.  apren- 
demos sobre  intrepidez  e  vida  de  oração. 

Um  Presbiteriano  Independente  que  quer 
conhecer  mais  e  melhor  sobre  sua  identidade  re- 
formada precisa  ler  o  livro:  "A  Tradição  Refor- 
mada", de  J.H.Leith.  editado  pela  Pendão  Real, 

Em  terceiro  lugar,  somos  uma  igreja 
Presbiteriana.  Isto  é,  além  dos  aspectos  doutriná- 
rios levantados  pela  Reforma,  temos  também  a 
herança  quanto  ao  sistema  de  governo  da  Igreja. 

Como  reação  ao  governo  episcopal,  surgi- 
ram duas  tendências  principais;  o  sistema 
presbitenano.  caracterizado  pelo  princípio  da 
representatividade,  e  o  congregacional.  caracte- 
rizado pela  participação  de  toda  a  congregação. 

A  maneira  pela  qual  a  representatividade  se 
apresenta  é  diversa  de  país  para  país.  no  que  tange 
à  composição  e  participação  dos  Concílios, 

No  nosso  caso.  temos  quatro  Concílios: 
Conselho,  Presbitério.  Sínodo  e  Supremo  Con- 
cílio, cada  qual  com  suas  atribuições,  prestando 


Rev.  Paulo: 
'mamemos  aiê 
hoje  a  rica 
tradição  e  o.\ 

pontos 
doutrinários 
fundamentais 
para  a  fé  i 
crista"  I 


contas  ao  imediatamente  superior. 

Uma  das  maneiras  de  termos  um  forlalecimen- 
lo  institucional  é  valorizando,  participando,  acom- 
panhando e  respeitando  iis  decisões  conciliares. 

Vale  a  pena  lembrar  que,  em  termos  admi- 
nistrativos, devemos  estar  sempre  atentos  para 
as  mudanças  necessárias,  manlendo-se  .sempre 
o  princípio  da  representatividade. 

Levando  em  conta  o  tamanho  do  nosso  país, 
creio  que  deveríamos  fortalecer  o  papel  dos 
Sínodos,  fazendo  com  que  houvesse  uma 
descentralização  e  agiUzação  de  decisões.  Se  hoje 
os  Sínodos  estão  esvaziados  é  porque  não  são 
respeitados  como  imediatamente  superiores  aos 
Presbitérios.  A  maioria  dos  documentos  dos 
Presbitérios  não  passam  pelos  Sínodos  antes  de 
chegarem  ao  Supremo  Concílio,  porque  não  há 
uma  determinação  que  assim  se  faça. 

Há  muitas  diferenças  nas  estruturas  admi- 
nistrativas entre  as  Igrejas  Presbiterianas  espa- 
lhadas pelo  mundo.  Entretanto,  o  princípio  bási- 
co é  sempre  preservado. 

Em  quarto  lugar,  somos  uma  Igreja  Brasilei- 
ra. Nascemos  em  solo  pátrio  e  nos  estabelece- 
mos diante  de  uma  realidade  brasileira  que  cxi- 


Datas  e  Eventos 


Congresso  Febrasi 

A  Coordenadoria  Regional  de 
Umpísmo  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal  realiza  de  1 2  a  1 3  de  fevereiro 
de  1999  o  16°  Congresso  Regional 
Febrasi/99.  Com  o  tema:  "Santificai- 
vos  porque  amanhã  o  Senhor  fará  ma- 
ravilhas" (Josué  3:5).  o  evento  acon- 
Jece  em  Anápolis.  Goiânia.  Informa- 
ções e  inscrições  (062) 
335-1195  comVeniska. 


Curso  de  Verão 

o  Centro  Ecuménico  de  Serviços  à 
Evangelização  e  Educação  Popular  realiza  de 
1 1  a  23  de  janeiro  o  Curso  de  Verão,  projeto 
de  formação  popular  no  campo  biblíco.  teo- 
lógico, pastoral  e  da  mihtância  cristã  na  soci- 
edade e  ainda  espaço  de  vivência  humana  e 
espiritual.  O  tema  será  "Cultura  e 
inculturação:  fé  cristã,  ecumenismo  e  diálo- 
go inter-religioso".  Informações  íOI  1)  3105- 
1680  ou  cesep@ax.apc.org 


Convocação 

Por  ordem  do  senhor  presi- 
dente em  exercício.  Rev.  Josué 
Xavier  de  Freitas,  conforme  re- 
solução da  comissão  executiva 
reunida  em  24  de  outubro  deste 
ano,  convoco  o  Sínodo  Rio-Sãu 
Paulo  para  sua  reunião  ordinária 
no  dia  19  de  dezembro  às  9h  na 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  Rua 
Ibiniruna,  1 26.  Maracanã,  RJ 

Presb.  José  Maria  Gomides. 

1^  Secretário 


gia  respostas  e  participação  em  seus 
desafios. 

Reconhecemos  nussa  herança  e  o 
import;inlc  trabalho  realizado  pela  Igreja 
Picshiicriana  dos  F,stados  Unidtis,  bem 
como  que  somos  uma  Igreja  filha  da  Igre- 
ja Presbiteriana  do  Brasil,  Fntretanto.  na- 
quele momcnit)  hisiónco.  diante  de  di- 
vergências metodológicas  e  estratégicas 
de  como  atingir  com  profundidade  e 
contextualização  a  cultura  c  a  sociedade 
hr:isilcinis,  vatoriz;imos  a  atitude  daqueles 
pastores  .  presbíteros  e  Igrejas,  ainda  que 
cm  pequeno  núincn),  pt)rém  grandes  cm  té 
e  ideal,  grandeza  esta  reconhecida  no  cari- 
nhoso apelido  "A  Igrejinha  dos  Milagres", 
porque.  p;mi  se  estabelecer  c  sobreviver  sem 
ajuda  externa,  só  mesmo  um  grande  mila- 
gre de  Deus. 

lim  quinto  lugar,  somos  uma  Igreja  Inde- 
pendenie,  Não  são  poucas  as  situítções  em  que 
temos  de  dar  explicações  sobre  este  termo,  às 
vezes,  até  com  lom  de  zombiU"ia:  "Vocês  são  in- 
dependentes dc  quem''  Dc  Deus?" 

Não  loi  este  o  termo  escolhido  logo  no  iní- 
cio da  Igreja.  Opiuu-se,  na  ocasião,  por  Brasilei- 
ra, Anos  depois,  por  uma  série  de  r;uOes,  mu- 
dou-se  para  Independente. 

Quando  lemos  a  História  da  Igreja  e,  parti- 
cuiiimiente.  a  das  Missões,  percebemos  que.  cm 
todo  n  inundo,  na  mesma  época,  tivemos  ten- 
sões entre  os  que  planlariun  o  presbilerianismo  c 
a  hderança  autóctone,  entre  os  desbravadores  c 
os  organizadores,  gerando  o  niiscimento  de  igre- 
jas nacionais.  É  interessante  nuiar  que,  em  vári- 
os países,  o  nome  escolhido  foi  Independente. 

A  ídéia  era  que  este  nome  indicasse  que 
aquela  Igreja  seria:  auto-govcmávcl.  auto-sus- 
tentável  e  auto-propagávcl.  Ela  não  mais  seria 
governada  por  Concílios  exteriores,  não  mais 
dependeria  financeiramente  da  Igreja  mãe  para 
sua  sobrevivência  c.  acima  de  ludo.  traçaria  seus 
próprios  caminhos  e  estratégias  dc  preparação 
de  liderança  e  de  evangelização. 

No  nosso  caso,  além  dos  aspectos  acima, 
precisamos  mencionar  a  posição  que  nos  acom- 
panha desde  o  início  c  que.  dc  certa  maneira,  foi 
a  gota  d'água  para  o  rompimento  com  a  Igreja 
mãe.  que  é  a  afirmação  da  incompatibilidade  en- 
tre a  fé  crista  c  as  sociedades  secretas,  cm  espe- 
cial, a  maçonaria. 

Hoje.  já  não  somos  a  única  denominação  no 
Brasil  que  mantém  c-sta  posição.  Outras  chega- 
ram à  mesma  conclusão,  com  o  passar  do  tempo. 

É  lógico  que  não  abordamos  neste  artigo 
outras  características  e,  até  mesmo,  peculianda- 
des  que  se  manifestam  em  cada  uma  delas,  ge- 
rando um  grande  desdobramento.  Entretanto, 
cremos  que.  cm  linhas  gerais,  estas  são  as  carac- 
terísticas básicas  da  nossa  Igreja,  e  não  creio 
que.  pessoalmente  ou  como  dircmria,  estejamos 
contribuindo  ou  pcrmitmdo  para  a  perda  da  nos- 
sa identidade 

Continuamos  afirmando,  com  toda  a  con- 
vicção, que  somos  uma  Igreja  Cristã,  Reforma- 
da. Presbitcnana,  Brasileira  e  Independente,  bem 
tomo  tudo  o  que  fazemos  tem  sido  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador!" 

Rev.  Paulo  é  2*  Vice-presidente  do  SC  da  IPIB  e 
pastor  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 
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Rev.  Richard  William  Invin 


FEITO  em  Formosa  (Taiwan):  Um  milagre  do  século  20 

o  trabalho  missionáno  entre  os  povos  aborígenes  da  República  da  China  (terrilóno  da  Ilha  de 
Formosa  ou  TaiwaiiJ  muitas  vezes  tem  sido  chamado  "Um  milagre  do  século  20".  Iniciado  após  a 
Segunda  Guerra  Mundial,  teve  uma  aceitação  lai  que  hoje  70%  dos  povos  nativos  da  Ilha  são 
cristãos. 

Recentemente  o  Presbitério  do  TayaI,  representando  uma  das  tribos  aborígenes,  realizou  uma 
conferência  missionária.  Foram  debatidas  questões  afetando  a  vida  da  Igreja:  vocações  para  os 
ministérios,  a  natureza  essencial  da  Igreja,  vida  espiritual  e  serviço  cristão,  o  movimento  carismático, 
a  Igreja  e  sociedade,  o  Evangelho  e  a  cultura,  relações  ecuménicas  e  assistência  às  igrejas  pobres. 

FEITO  em  São  Paulo:  A  SBB  coloca  a  Bíblia  em  CD-Rom 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB)  lançou  recentemente  as  Escrituras  em  CD-Rom.  com  90 
mil  páginas  de  texto,  abrangendo  o  Antigo  e  Novo  Testamentos,  um  dicionário  bíblico  com  6.5  mil 
verbetes  c  40  obras  de  conhecidos  teólogos. 

O  CD-Rom  traz  a  Bíblia  em  28  idiomas,  incluindo  os  originais  hebraico  e  grego.  Há  três  opções 
das  Escrituras  em  português:  A  Bililia  na  Linguagem  de  Hoje,  a  versão  Almeida  Revista  e  Corrigida, 
e  a  versão  Almeida  Revista  e  Atualiz^ida.  O  CD-Rom  traz  ainda  23  mapas  com  legendas,  e  um  recurso 
que  permite  a  análise  léxica  das  palavras.  O  CD-Rom  está  sendo  comercializado  por  R$  49. 

A  SBB  completa  50  anos  de  alividade  alcançando  a  posição  de  segunda  maior  produtora  e 
distribuidora  de  Bíblias  no  mundo,  Conta  ela  com  gráfica  própria,  instalada  em  Alphaville.  São 
Paulo,  onde  confecciona  350  mil  exemplares  por  mês. 

DITOS  sobre  o  Culto  e  a  Diaconia 

DITO  pelo  Dr.  Hughes  Oliphant  Old,  minis- 
tro da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  no  seu  livro,  O 
Culto:  "A  Reforma  trouxe  uma  mudança  radical  na 
maneira  de  a  Igreja  cuidar  dos  pobres.  Recuperou 
o  ministério  primitivo  do  diaconato.  centrado  em 
obras  de  caridade.  Na  Igreja  papal  da  Idade  Média 
o  diaconato  nesse  sentido  foi  praticamente  extinto, 
sendo  apenas  o  pnmeiro  grau  das  ordens  maiores 
na  hierarquia  clerical.  Para  Calvino,  o  diácono  exer- 
ce um  dos  ministérios  indispensáveis  da  igreja,  e 
este  ministério  indispensável  é  o  cuidado  para  com 
os  pobres.  Essa  compreensão  do  diaconato  lor- 
nou-se  característica  da  doutrína  Reformada.. .O 
aspecto  diaconal  da  Ceia  do  Senhor  é  claramente 
expresso  no  culto  Reformado.  Após  a  Ceia,  uma 
prática  longamente  honrosa  da  espiritualidade  Reformada  consiste  em  se  levantar  uma  oferta  de 
gratidão  a  Deus  pela  sua  graça,  destinada  a  ser  distribuída  aos  pobres  pelos  diáconos" 

DITO  pelo  Rev.  Janos  Pastor,  ministro  da  Igreja  Reformada  da  Hungria,  no  seu  ensaio  publicado 
pela  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas.  Calvino  e  a  Renovação  do  Culto  da  Igreja'  "A  adoração 
viva  da  comunidade  cnstã  não  se  limita  apenas  ao  serviço  do  culto  (liturgia),  mas  abrange  também  o 
serviço  em  prol  do  nosso  próximo  menos  favorecido  (diaconia).  Essa  dupla  ênfase  caracteriza  o 
ensino  e  prática  de  Calvino.  Ele  levou  muito  a  séno  o  culto,  e  ao  mesmo  tempo  fez  todo  o  esforço  para 
fomentar  a  obra  diaconal  na  cidade  de  Genebra.  Esses  dois  aspectos  da  liturgia  (  o  serviço  do  povo 
de  Deus)  deviam  se  complementar  mutuamente,  criando  uma  dinâmica  extremamente  importante  e 
vital  para  uma  igreja  ao  encarar  novos  desafios  históricos  no  seu  comexio  social 

-A  Ccia  do  Senhor  também  aponta  a  umdade  da  diaconia  com  o  culto,  demonstrando  a  unidade 
da  Palavra  com  a  ação  (de  Deus  no  Sacramento),  de  um  lado  e  de  outro,  demonstrandb  que  não  se 
pode  separar  nosso  amor  para  com  Deus  do  amor  para  com  nosso  próximo...É  na  celebração  da  Ceia 
-  quando  a  congregação  segue  o  exemplo  do  Senhor  em  palavra  e  ato  -  que  se  pode  discernir  a  Igreia 
comoLorpodeCnsto  .  &•  j 
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O  culto  e  a  diaconia 


ACONTECIDO  em  Durban,  África  do  Sul:  O  papel 
da  Igreja  em  Nação 


I 


Mandela,  primeiro  presidente  negro  da  África  do  Sul,  presta  homenagem 
às  igrejas  pelo  apoio  na  lula  contra  o  apartheid 

Em  1 7  de  julho  último,  às  vésperas  de  seu  80°  aniversário,  Nelson  Mandela,  presidente  da  África 
do  Sul  e  de  formação  metodista,  expressou  sua  gratidão  pelo  papel  da  igreja  em  sua  vida  particular  e 
no  país.  Para  os  mais  de  600  delegados  reunidos  na  conferência  trienal  da  Igreja  Metodista  da  África 
do  Sul.  disse  Mandela:  "Minha  vida  tem  sido  uma  longa  jornada.  Agradeço  a  minha  mãe  e  meus  tios 
que  me  enviaram  para  a  Escola  Dominical  e  as  escolas  missionárias  onde  fui  educado.  Dizem  que  a 
mocidade  se  rebela  contra  uma  igreja  rigorosa,  mas  eu  recordo  com  saudade  a  instrução  que  recebi 
nas  escolas  metodistas.  Os  valores  ensinados  por  essas  instituições  têm-me  servido  muito  através  da 
minha  vida". 

Até  1 960,  as  escolas  metodistas  foram  dirigidas  por  missionários,  que  se  propunham  proporci- 
onar aos  jovens  negros  uma  educação  melhor  do  que  a  que  era  dada  nas  escolas  discriminatórias  e 
racistas,  mantidas  pelo  estado.  Muitas  escolas  missionárias  foram  obrigadas  a  encerrar  suas  ativida- 
des.  devido  ao  corte  de  verbas  pelo  ex-govemo  apartheid,  querendo  controlar  a  educação  das  crianças 
negras. 

Referindo-se  "à  justificação  bíblica"  do  ex-regime  de  apartheid,  disse  o  presidente  Mandela: 
■Temos  sobrevivido  um  período  infeliz  na  vida  de  nosso  país,  onde  a  mais  terrível  opressão  foi 
justificada  por  alguns  brancos,  infelizmente  com  base  na  sua  fé  cristã". 

Mandela  ressaltou  que  a  nova  África  do  Sul  tem  grande  necessidade  da  Igreja:  "Contamos  com 
a  fraternidade  religiosa  para  ajudar-nos  a  restaurar  os  valores  morais  e  o  respeito  mútuo,  que  foram 
destruídos  pela  desumanidade  do  apartheid".  O  presidente  conclamou  a  comunidade  reUgiosa  para 
"ajudar  a  cnar  um  clima  de  honestidade,  responsabilidade  e  disciplina"  na  nação. 

Ele  ainda  aproveitou  a  oportunidade  na  reunião  metodista  para  agradecer  as  igrejas  pelo  papel  que 
desempenharam  durante  a  luta  contra  apartheid.  "Sempre  teremos  que  saudar  a  determinação  resoluta 
das  que  não  recuaram  na  luta  pela  justiça  e  honestidade.  Muitas  comunidades  religiosas  sofreram 
opressão  porque  defenderam  a  verdade",  afirmou  Mandela. 
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SET  elabora  projeto  de  Educa0o 

Teológica 


O  anteprojeto  será  apresentado  na  próxima 
reunião  do  Supremo  Concílio  em  1999.  A  se- 
cretaria esteve  reunida  nos  últimos  dias  22  e  23 
de  outubro  para  tratar  dentre  outros  assuntos  do 
orçamento  para  o  próximo  ano.  O  Estandarte 
ouviu  o  relator  da  Secretaria,  Rev.  Mário  Ademar 
Fava. 

OEST  ■  Em  primeiro  lugar,  queremos  sa- 
ber o  que  foi  discutido  na  última  reunião  nos 
dias  22  e  23  de  outubro  ? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  A  reunião  da  SET 
teve  uma  pauta  variada,  porém  a  previsão  orça- 
mentária da  Secretaria,  incluindo  os  três  seminá- 
rios, foi  o  assunto  ao  qual  dedicamos  mais  tem- 
po. 

OEST  -  O  que  o  senhor  acha  que  pode  ser 
feito  para  melhor  utilização  da  verba  prevista 
no  orçamento  ? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Sempre  tratamos  da 
previsão  orçamentária  ao  final  de  cada  exercício. 
Nas  dem^s  reuniões  acompanhamos  a  sua  reali- 
zação. Quanto  ã  melhor  utihzação  das  verbas 
destinadas,  não  só  à  Secretaria  de  Educação  Te- 
ológica, mas  também  às  demais  secretarias,  está 
relacionada  com  a  realização  de  suas  finalidades 
com  sucesso.  No  nosso  caso,  as  verbas  concedi- 
das pela  Tesouraria  da  Igreja  vêm  complementar 
a  receita  necessária  para  os  Seminários  e  para  a 
SET  realizar  seus  projetos.  suas  reuniões. 

OEST  -  Há  algum  projeto  novo  para  a  Edu- 
cação Teológica  para  os  próximos  anos  ?  Ou 
algo  que  já  começou  e  precisa  ter  continuida- 
de? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Quando  a  SET  foi 
organizada  já  havia  a  decisão  de  se  elaborar  um 
Projeto  de  Educação  Teológica  para  a  IPIB.  A 
SET  já  deu  os  passos  para  sua  elaboração  e  en- 
caminhará o  anteprojeto  ao  Supremo  Concílio 
que  se  reunirá  no  início  de  1 999.  (É  evidente  que 
cada  Seminário  tem  sua  proposta  pedagógica, 
elabora  seu  planejamento).  Além  do  referido  pro- 
jeto há  medidas  que  foram  tomadas  para  melho- 
rar sempre  o  ensino  e  a  educação  teológica  como 
uma  avaliação  que  está  sento  encaminhada  aos 
alunos  e  pastores.  Um  exemplo  é  a  criação  de 
um  curso  de  mestrado  em  Teologia  e  Licenciatu- 
ra em  Teologia  (habiUtação  para  ensi- 
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Rev.  Mário  relator  da  SET 


no  religioso)  do  Seminário  de  Fortaleza. 

OEST  -  A  Secretaria  lançou  no 
ano  passado  a  figura  do  ouvidor,  que  é 
o  Rev.  Naamã  Mendes.  Como  está  sen- 
do o  resultado  deste  trabalho  ? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Quando  a 
SET  foi  organizada  preparou  um  Regi- 
mento Interno  aprovado  pela  Comissão 
Executiva  do  SC  (27  de  novembro  de 
1997),  no  qual  foi  introduzida  a  figura 
do  "ouvidor".  O  objetivo  é  que  receba 
sugestões,  observações  e  reclamações 
da  Igreja  a  respeito  de  suas  instituições 
teológicas.  O  importante  nesse  proces- 
so é  direcionar  as  críticas  para  o  lugar 
certo,  evitando-se  a  propagação  de  in- 
formações erróneas  e  ouvir-se  suges- 
tões e  observações  oportunas  que  con- 
tribuirão para  a  melhoria  da  educação  teológica. 
Já  tivemos  resultados  positivos  nesse  sentido. 

OEST  -  Uma  das  discussões  feitas  nos  Su- 
premos Concílios  éade  que  os  seminários  pre- 
cisam aumentar  o  número  de  alunos.  Há  ativi- 


teigos.  Foi  assim  que  a  grande  maioria  dos  atu- 
ais pastores  leve  despertada  sua  vocação  minis- 
terial. A  SET  poderá  desenvolver  junto  aos  Se- 
minários algum  projeto  para  despertar  vocações, 
lembrando  que  são  os  projetos  de  marketing  e 
propaganda  que  irão  aumentar  o  corpo  de  nos- 
sas casas  de  Profetas. 

OEST  -  Conte-nos  em  rápidas  palavras 
outras  atividades  que  a  SET  vem  desenvolvendo 
nestes  4  anos. 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Como  já  afirmei,  a 
SET  existe  há  aproximadamente  um  ano  e  meio. 
resultado  do  Conselho  de  Educação  Teológica 
organizado  pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, no  início  da  gestão  desta  diretoria.  Eis  al- 
gumas de  suxs  tarefas:  na  supervisão  das  ativi- 
dades dos  Seminários  autorizou  licenças,  demis- 
sões e  contratações  de  professores  c  funcionári- 
os, aprovou  a  criação  de  novos  cursos  e  altera- 
ção de  currículo;  estudou  e  encaminhou  ã  CET 
previsões  orçamentárias  dos  Seminários,  acom- 
panhando sua  realização,  Tomou  decisões  de  en- 
caminhamento de  estudante  a  cursos  de  pós-gra- 
duação;  nomeou  o  ouvidor,  representantes  junto 
ao  In.stituto  Ecuménico  de  Põs-Graduaçâo  de 


dade  neste 


Ofjiotnento:  este  foi  um  dos  principais  assuntos  á2  SEJ 


sentido  ? 

REV  MÁRIO  FAVA  - 

Os  Seminários  não  podem 
ser  comparados  às  demais 
escolas.  Não  será  através  do 
marketing  e  da  propaganda, 
como  ocorre  nas  escolas,  que 
vamos  aumentar  o  número 
de  alunos  e  consequente- 
mente a  receita  dos  Seminá- 
rios. Vão  para  lá  aqueles  que 
se  sentem  vocacionados 
para  o  sagrado  ministério. 
Despertar  vocações  está 
dentro  das  atividades  da 
Igreja,  por  intermédio  de 
seus  púlpitos,  da  escola  do- 
minical, dos  congressos 


Reunião:  membros  durante  encontro  em  SP 

Rudge  Ramos  e  São  Leopoldo  e  diretor  e  deão 
de  cada  um  dos  seminários;  regulamentou  o  pro- 
grama de  reciclagem  académica  para  candidatos 
ao  ministério  que  estudaram  em  outros  seminá- 
rios e  estabeleceu  critérios  para  a  avaliação  de 
candidatos  ao  ministério  enquadrados  no  pará- 
grafo 2°  do  artigo  44  da  Constituição,  dando 
parecer  à  Comissão  Executiva  de  um  candidato  e 
encaminhamento  da  avaliação  de  outro. 

OEST  -  O  que  mudou  com  a  criação  da  SET? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Entendo  que  desde 
a  extinção  da  diretoria  do  Seminário  (eleita  pelo 
SC  para  superintender  as  atividades  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo,  único  existente  na  época),  so- 
mente agora  foi  estabelecida  a  maneira  correia  e 
eficaz  da  supervisão  da  Educação  Teológica  na 
Igreja.  A  SET.  além  de  atuar  como  órgão 
aglutinador  dos  aluais  seminários,  age  bu.scando 
alternativas  e  procedimentos  para  o  aperfeiçoa- 
mento. Daqui  há  alguns  anos  veremos  que  is.so  é 
real.  para  a  Glória  do  Senhor  a  quem  .servimos 
com  alegria.  Agradeço  esta  oportunidade  que  O 
Estandarte  dá  à  SET. 


Sermões 


Lembranças 
que  edificam 
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A, 


.  palavra  lembrar  também  pode  ser 
definida  como:  Trazer  à  memória,  não  se 
esquecer,  recordar. eCc.  OSalmo  \\$:  12 
nos  ensina  que  Deus  sc  (cm  lembrado  de 
nós.  Ele  não  se  esquece  dos  seus  filhos. 
íVecisamos  nos  lembrar  sempre  desla  ver- 
dade, pois  ela  fortalece  o  nosso  coração, 
□os  dá  .segurança  e  nos  renova  a  esperan- 
ça. "DE  NÓS  SE  TEM  LEMBRADO  O 
SENHOR".  Que  expressão  fantástica. 
Nas  horas  boas  de  alegria  e  júbilo  c  tam- 
bém nas  hora.s  dc  aflição  c  temor,  esta 
certeza  precisa  permear  o  nossa  mente  e 
coração.  Deus eslá presente esclembra de 
nós. 

Mas  existem  ainda  outras  questões  das 
quais  precisamos  nos  lembrar  e  que  são 
igualmente  importantes  na  nossa  caminha- 
da como  povo  de  Deus  ne.s(a  terra. 

1"-  Preci.samos  nos  lembrar  de  Deus 
(Eclesiastcs  12:  I). 

"Lcmbra-Ie  do  leu  criador".  É  um  exer- 
cício agradável  e  essencial  para  todos  os 
que  crêem.  Devemos  nos  lembrar  .sempre 
da  grandez.a  de  Deus.  do  seu  amor.  do  seu 
poder  c  da  sua  salvação.  Devemos  nos 
lembrar  dos  seus  feitos  poderosos  em 
nossa.s  vidas,  e  certamente  ficaremos  sur- 
presos por  ver  o  quanto  Ele  já  fez. 

2"-  Precisamos  nos  lembrar  dos  peri- 
gos da  desobediência  (  Luca.s  17:32). 

"Lembrai-vos  da  mulher  de  Ló".  Esta 
mulher  nos  lembra  desobediência  ã  orien- 
tação dc  Deus. 


Escreva  para  O 
Rev.  Valdir  Alves 
Av.  Senador Sou23  Neves,  455  Apto  101 
86900^0  ■  Jandaia  do  Sul  ■  PR- 
tone  fax  (043)432-3329 
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Entrevista 


Cristão  político:  compromisso  com  o  Reino 


Esie  é  um  dos  lemas  do  Rcv,  José  Carlos 
Vaz  de  Lima,  pastor  da  IPIB.  que  foi  reeleito  nus 
últimas  eleições  ao  cargo  dc  deputado  estadual 
de  São  Paulo,  pelo  PSDB.  O  Estandarte  apro- 
veitou a  oportunidade  para  enlrevistá-lo  e  saber 
dele  os  projctos  para  o  próximo  mandato  na  As- 
sembléia  Legislativa  do  Estado. 

OEST  ■  O  que  Vossa  Excelência  está  achan- 
do do  novo  O  tísííindarle  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  O  Estandarte  é  como  uma 
águia.  Está  sempre  se  renovando.  O  tempo  vai 
passando  e  ele  pros.seguc  cumprindo  sua  mis- 
são, firme,  altaneiro.  A  Igreja  respira  pelo  O  Es- 
tandarte c  por  isso  precisa  dele  cada  vez  mais 
criativo  e  rejuvenescido.  Parabéns  a  Iodos  os 
seus  colaboradores. 

OEST  -  Como  Vossa  Excelência  viu  o  empe- 
nho da  IPIB  em  reeíef(ê-lo  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  A  IPIB  é  minha  base.  a 
morada  do  meu  corarão.  Mesmo  que  ela  nada 
fizesse  pela  minha  campanha,  ainda  a.ssini  eu 
voltaria  para  agradecê-ia,  porque  sem  inspiração 
nada  fazemos.  Alguns  irmãos  se  empenharam 
muito.  Outros  menos.  mas.  com  certeza,  a  maio- 
ria orou  e  contribuiu  com  o  seu  voto  para  a  mi- 
nha reeleição.  Obrigado.  IPI,  de  coração  ! 

OEST  -  O  que  o  deputado  pode  fazer  pela 
igreja  na  Assembléta  Legislativa  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  É  sabido  de  todos  que  eu 
sou  aquele  íllho  que  a  IPI  preparou  e  a  quem  deu 
reais  condições  para  servir  a  sociedade  awno  um 
todo.  Mas  estou  sempn:  alerta,  preparado  e  pronto 
para  defender,  se  necessário,  os  interesses  do 
povo  de  Deus,  E  posso  dizer;  hoje  o  meu  traba- 
lho está  voltado  para  a  área  social  em  resposta  às 
solicitações  do  meu  eleitorado. 


Poucas  e  Boas 

fmília  em  debate 


Re\:  Vaz  de  Lima:  "Sou  político 

vocacionado  sonhando  em 
crescer  e  ocupar  novos  espaços" 


OEST  -  Há  algum  projeto  que  o  senhor  não 
conseguiu  tocar  nestes  últimos  4  anos  e  que 
pretende  retomá-lo  ?  Quais  7 

VAZ  DE  LIMA  -  Especificamente,  não. 
Existem  na  verdade  muitos  pontos  que,  inicia- 
dos neste  mandato,  precisam  ser  consolidados. 
Vou  perseguir  este  objelivo. 

OEST  -  Como  se  sente  sendo  o  único  da 
IPIB  eleito  nas  urnas  ? 
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Mela: 
continuar  o 
trabalho  e 
consolidar 
projetos 
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VAZ  DE  LIMA  -  Para  dizer  a  verdade,  me 
sinto  até  certo  ponto  sozinho.  Ainda  vai  chegar  o 
dia  de  termos  mais  irmãos  da  nossa  Igreja  exer- 
cendo mandato  popular. 

OEST  -  No  ano  passado  o  deputado  chegou 
à  1°  vice-presidéncia  da  AL  A  gora  crê  que  pode 
chegar  à  presidência  neste  novo  mandato  ?  Há 
projetos  neste  sentido  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  Sou  um  político 
vocacionado  e  por  isso  sempre  sonhando  em 
crescer,  ocupar  novos  espaços,  até  para  melhor 
servir  o  nosso  povo.  Quanto  à  presidência  da 
Assembléia.  a  única  certeza,  em  estando  vivo,  é 
assumir  de  1°  de  fevereiro  a  1 5  de  março  de  99. 
concluindo  o  mandato  da  atual  Mesa  Diretora. 
Em  relação  à  eleição  da  próxima  Mesa  meu  nome 
surge  como  um  dos  candidatos,  como  sequência 
e  conseqiiência.  Enfim,  meu  nome  estará  à  dis- 
posição dos  meus  pares,  se  entenderem  que  sou 
o  mais  indicado  para  conduzir  o  Legislativo 
Paulista  neste  momento. 

OEST  -  O  que  o  senhor  aclia  que  falta  aos 
crentes  para  que  estes  acreditem  mais  nos  polí- 
ticos que  os  representam  ? 


VAZ  DE  LIMA  -  Penso  que  o  nosso  povo 
precisa  saber,  em  primeiro  lugar,  que  o  Deputa- 
do, após  eleito,  passa  a  ter  compromisso  com  a 
população  como  um  todo.  E  por  isso  deve  ser 
avaliado  a  partir  do  serviço  que  está  prestando 
ao  Estado  e  depois  aos  v^os  segmentos  que  o 
apoiam.  Somente  com  esta  visão  ampliada,  os 
irmãos  poderão  entender  que  aquele  que  é  cha- 
mado para  a  vida  púbHca  cuida  dos  negócios  do 
Estado  a  partir  da  realidade,  e  contribui  o  máxi- 
mo possível  para  o  avanço  da  sociedade,  procu- 
rando nela  implantar  os  conceitos  do  Reino:  paz, 
justiça,  verdade,  transparência,  coerência,  etc. 

OEST  -  Fale  de  suas  propostas  para  o  pró- 
ximo quadriénio. 

VAZ  DE  LIMA  -  Prefiro  falar  em  metas.  A 
primeira  é  prosseguir  no  mesmo  caminho,  ago- 
ra, mais  maduro,  portanto  com  menos  erros. 
Depois,  continuar  lutando  pela  consohdação  dos 
projetos  sociais,  pela  geração  de  empregos,  pela 
qualificação  e  requalificação  do  trabalhador  para 
uma  nova  realidade  do  emprego  em  nosso  país, 
pelo  fortalecimento  das  micros  e  pequenas  em- 
presas, no  combate  à  guerra  fiscal  e  no  fortaleci- 
mento da  economia  paulista. 


Bodas  de  Ouro 


No  mes  dc  setembro»  a  IPI  de  Piraju  realizou  o  2°  Semi- 
náno  da  Família.  As  palestras  deste  seminário  foram  realiza- 
das aos  domingos.  No  dia  6,  o  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobnnho.  diretor  do  Seminário  Teológico  de  Londnna.  este- 
ve falando  sobre  "Comunicação  -  Chave  para  a  Harmonia" 
O  Rev.  Mauncio  Araújo  falou  sobre  "Rotina,  plano  de  Dcus-í" 
no  dia  1 3^  Já  no  dia  20.  quem  mmistrou  a  palavra  foi  o  Rev 
Ademar  Rogato  que  falou  da  "importánca  dos  filhos  corao 
frutos  da  umao  .  O  Rev.  S.mão  Zambissa  direc.onou  uma 
palestra  sobre  'A  restauração  no  lar",  encenando  a  festivida- 
de  do  Seminánocom  um  almoço  fraternal. 


Na  noite  de  7  de  novembro  reali- 
zou-se  no  templo  da  ITPI  deCuritiba 
um  culto  de  ação  de  graças  em  come- 
moração às  bodas  de  ouro  do  casal 
Douglas  Monteiro  e  Eunice  Stier 
Monteiro.  Eles  se  casaram  perante  o 
Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo  e  a 
cerimónia  dos  50  anos  de  união  foi 
conduzida  pelos  pastores  Revs.  Carlos 
Fernandes  Meier  e  Alceu  Roberto 
Braga.  Estiveram  presentes  também  os 
pastores  Revs.  Marcos  Stier Calixtoe 
Hélio  Paula  Vieira,  parentes  do  casal. 

Esses  irmãos  se  conheceram  atra- 
vés de  um  intercâmbio  de  correspon- 
dência entre  umpistas,  incentivado  pela 
CERAL  (Comissão  de  Educação  Re- 
ligiosa e  Alividades  Leigas)  da  IPIB 
no  ano  de  1946. 


FtHm:  divulgação 

Ensino  presbiteriano  é 
apontado  como  líder 

o  Seminário  Teológico  Presbiteriano  do 
Rio  de  Janeiro  foi  apontado  pelo  Banco  Mun- 
dial como  um  exemplo  de  liderança  em  ensino 
à  distância  via  Internet  no  país,  junto  com  mais 
cinco  instituições  universitárias  brasileiras.  A 
experiência  desenvolvida  pelo  STPRJ  com  o 
Curso  de  Formação  de  Educadores  Cristãos 
(CFEC)  e,  mais  recentemente,  com  o  Progra- 
ma de  Educação  Continuada  via  Internet 
(PECNet).  foi  citada  pelo  consultor  para  as- 
suntos educacionais  do  banco.  Peter  Knighi. 
na  principal  palestra  do  V  Congresso  Interna- 
cional de  Educação  à  Distância,  realizado  em 
outubro,  em  São  Paulo.  A  IPB  é  uma  das  pio- 
neiras em  ensino  à  distância  no  Brasil.  O  pro- 
jeto da  PECNet  começou  em  agosto  de  1997  e 
hoje  já  conta  com  mais  de  1 50  pessoas  em 
salas  de  aula  virtuais.  Os  presbiterianos  ofere- 
cem 60  cursos  via  Internet. 

Mais  informações  sobre  o  Programa  po- 
dem ser  obtidas  no  websile: 

http  ;//wwvt'.  stprj  .br/ 
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DiACONIA 


ItfoT  tmos  Aids^oUdariedade  e  Amo 


Regina  Conceição  de  Souza  Guimarães 


A, 


JDS  é  um  problema  de  lodos  e  um 
desafio  para  a  Igreja.  A  expressão  no  cartaz  da 
campanha;  "nós  temos  AIDS",  quer  chamar  a 
atenção  da  Igreja  para  a  realidade  que  estamos 
vivendo. 

Temos  irmãos  e  irmãs  contaminados  pelo 
vírus  HIV.  Mas  essa  campanha  também  quer 
chamar  a  atenção  para  algo  mais  forte  do  que  a 
AIDS  e  que  faz  parte  da  vida  da  Igreja  de  Jesus: 
"Solidariedade  e  Amor".  Estes  são  os  melhores 
remédios  na  luta  contra  a  AIDS, 

A  AIDS  (Sindrome  da  imunoficiéncia  Ad- 
quirida) causada  pelo  retro-virus  imunode- 
ficiência Humana  (Hiv).  descrita  a  partir  de  1 98 1 , 
anula  as  defesas  imunitárias  do  organismo,  ex- 
pondo-o  a  infecções  graves. 

Transmitido  por  contato  sexual,  seringas, 
agulhas  contaminadas,  transfusão  ou  contami- 
nação fetal,  o  Hiv  pode  infectar  a  qualquer  indi- 
víduo e  permanecer  por  vários  anos  em  um  or- 
ganismo sem  apresentar  os  sintomas  da  AIDS. 

Conforme  dados  da  Secretaria  do  Estado  da 


Saúde  do  Estado  de  São  Paulo,  divulgados  em 
1 997.  a  transmissão  perinatal  responde  por  90% 
dos  casos  em  menores  de  13  anos  e  2,7%  do 
total  dos  casos  notificados.  A  infeção  acontece 
na  gestação,  no  parto  e  na  amamentação,  poden- 
do atingir  até  40%  dos  nascidos  de  mães 
soropositivas.  Esta  transmissão,  chamada  de 
vertical,  pode  ser  reduzida  em  até  70%  com  o 
uso  preventivo  de  AZT. 

Como  um  povo  solidário,  devemos,  movi- 
dos pelo  amor  de  Cristo,  acolher  a  milhões  de 
crianças  óri^s  de  pais  aidéticos  e  a  todas  as  pes- 
soas atingidas  por  este  mal.  combater  a  "Aids 
Mental"  e  a  "Aids  Social"  que  se  referem  respec- 
tivamente à  excessiva  preocupação  com  o  estado 
da  saúde  e  a  discriminação  contra  os  portadores 
da  doença  e  promover  também  neste  caso  a  vida 
plena  para  que  todos  "tenham  vida.  e  vida  em 
abundância" 

Regina  é  Diaconisa,  enfermeira 
e  membro  da  1-  IPl  de  Campinas  -  SP 


Secretaria  de  Diaconia  prepara  cartilha 


APRESENTAÇÃO 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  preparou  uma  cartilha,  para  que  em  cada 
comunidade  seja  realizada  a  I  Jornada  Nacional 
de  Conscientização  e  Solidariedade.  Sugere-se 
que  seja  realizada  no  mês  de  dezembro. 

A  Cartilha  pretende  contribuir  para  uma  re- 
flexão crítica,  à  luz  da  palavra  de  Deus,  sobre  a 
Aids  em  nossa  sociedade.  Sugere  temas  e  for- 
nece subsídios  para  que  cada  grupo  realize  seu 
trabalho,  visando  proporcionar  um  maior  conhe- 
cimento acerca  da  dura  realidade  enfirentada  pe- 
los portadores  do  vírus  HIV. 

"Desejamos  desafiar  o  povo  de  Deus  ao 
diálogo  e  ao  aprofundamento  das  questões  rela- 
cionadas com  a  AIDS,  na  busca  de  novas  alter- 
nativas, cooperação  e  solidariedade  entre  os  mais 
diversos  setores  da  igreja". 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  pede  também  um  relatório  de  como  foi 
a  semana  diaconalVAIDS  em  sua  região,  com 
nomes,  endereços  e  telefones  daqueles  que  que- 
rem participar  do  Encontro  .sobre  AIDS  da  IPIB, 
a  ser  realizado  no  próximo  ano. 

METODOLOGIA 

Para  que  toda  a  comunidade  possa  participar 
das  discussões  sobre  essa  doença  que  tem  atin- 
gido membros  de  nossas  igrejas,  foram  prepara- 
dos, de  maneira  simples  e  objetiva,  temas  como 
preconceito,  discriminação,  prevenção  e  sohda- 
riedade,  que  estarão  no  bojo  de  nossas  discus- 
sões, levando-nos  a  repensar  as  nossas  posições 
enquanto  igreja,  a  fim  de  sermos  uma  comunida- 
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de  comprometida  com  a  solidariedade. 

Propomos  que  sejam  adotadas  as  discus- 
sões, a  dinâmica  de  grupos  ,  com  o  aprofun- 
damento das  idéias  em  reunião  plenária. 

CARTILHA  DE  ORIENTAÇÃO 

/  ^DIA  :  "Solidariedade  e  consolação" 
OBJETIVO:  Compreender  a  importância  da 

solidariedade  e  consolação  aos  portadores  do 

vírus  HIV. 


TEXTO  BIBUCO  PROVÉRBIOS  17.17 
"Em  todo  tempo  ama  o  amigo  e  na  angiístia 
nasce  o  irmão." 

2°  DIA  :  "Quebrando  os  preconceitos" 
OBJETIVO:  Compreender  que  a  informa- 
ção e  o  amor  são  armas  importantes  para  a  que- 
bra do  preconceito. 

TEXTOS  BÍBLICOS  Mateus  8,  1-4;  26. 6 
e  Lucas  17,  11-19 

3  "  DIA :  "Fundamentos  bíblicos  da  soli- 
dariedade" 

OBJETIVO:  Compreender  à  luz  da  Bíblia 
que  a  solidariedade  faz  parte  da  missão  da  Igreja. 

TEXTO  BÍBLICO:  Génesis  4,  9-10 

4  "  DIA :  "Jesus  e  a  solidariedade" 
OBJETIVO:  Compreender  que  em  Jesus 

e,stá  expressa  a  soUdariedade  de  Deus  ao  ser  Hu- 
mano. 

TEXTO  BÍBLICO:  Mateus  25,  31-46 

5  DIA:  "Análise  de  conjuntura" 
COMO  FAZER: 

■  Comece  selecionando  de  jornais  e  revistas 
notícias  referentes  à  AIDS, 

-  Trazer  materiais  de  órgãos  governamen- 
tais ou  não  que  tratam  do  assunto:  Panfletos  so- 
bre prevenção,  cartilhas  de  orientação,  etc. 

6  DIA:  "ComproinLs.so" 
OBJETIVO:  O  que  podemos  fazer  concre- 
tamente na  luta  contra  a  AIDS. 


TEXTO  BÍBUCO:  Tiago  4.  17 
"Aquele,  pois,  que  sabe  fazer  o  bem  c  não  o 
faz,  comete  pecado." 

7  DIA:  "Culto" 

-  Oferecemos  este  modelo  de  liturgia  para 
ser  utilizado  no  culto.  Cada  comunidade  poderá 
preparar  a  sua  liturgia. 

LlTURíilA 

-  ADORANDO  AO  DEUS  DA  VIDA 

-  Leitura  bíblica:  Êxodo  3, 6-10 

-  Hino:  S,H.  248  -  "Louvamos-Te" 

-  Oração  de  adoração 

-  Confessando  nossos  pecados  a  Deus 
-Lcituni  bíblica:  'riago4, 17 

-  Oração  de  confissão 

-  Declaração  de  perdão:  Hebreus  8,  12 

-  Compartilhando  a  Palavra  dc  Deus 

-  Leitura  biTíIica:  João  10.  10 

-  Testemunhos  (.sobre  a  semana 
diaconal/AIDS) 

-  Cânticos:  Barnabé  e 

Venho,  Senhor,  Minha  Vida  Oferecer 

-  Proclamação  da  Palavra 

-  Saindo  para  servir  a  Deus 

-  Momento  de  intercessão  pelos  portadores 
do  vírus  HIV  e  por  aqueles  que  cuidam  deles. 

-  Hino:  S,H.  440  -  "Serviço  do  Crente" 

-  Oração  do  Pai  Nosso 

-  Bênção  Apostólica 

Texio: 
Marcos  Nunex  da  Silva 
Edson  Sales  do  Nascimento 

Revisão: 
Lysias  de  Oliveira  Santos 


o  Estand^^ 
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Pastores  divorciados 


Rev.  Dr.  Marcos  Roberto  Inhauser  e 
Reva.  Suely  Zanetti  Irjhauser 


o  casa! 
Ha  nu!  Ion  e 
Rute 


Continuação  da  edição  anterior 


4)  SÃO  Vítimas  da  pressão  eclesial 

A  igreja  pode  SC  transformar  num  clemcnlo  de  pressão  sobre 
a  vida  conjugal  do  pastor  ou  pastora,  Além  das  razões  expostas 
anteríonnenie  (exigindo  consagração  ministerial,  idealizando  o 
casal  pastoral  ou  projetando  sobre  eles  sonhos  e  frustrações),  há 
ainda  outros  tipos  de  pressão  que  podem  ocorrer  sobre  o  pastor 
ou  pastora  e  sua  família.  Uma  delas  é  a  pressão  sobre  as  finanças. 
O  custo  de  "ser  pastor"  nem  sempre  é  considerado  pelas  igrejas. 
Um  pastor  ou  pastora,  além  do  custo  com  a  aiualizaçào  via  li- 
vros, encontros  e  seminários,  tem  ainda  o  custo  da  hospitalidade. 

Qual  outra  profissão  recebe  tanta  gente  em  casa  para  um 
cafezinho,  almoço,  janlar.  dormir  ?  Além  dos  gastos  decorrentes 
desta  "população  cxtni"  na  casa,  há  ainda  os  transtornos  que  a 
presença  constante  de  hóspedes  traz.  São  filhos  que  deixam  suas 
camas  e  quartos  para  acomodar  as  visitas,  são  meses  que  têm 
mais  dias  que  salário,  obrigando  a  economia  da  roupa,  calçado, 
lazer  ou  brinquedos.  Isto  sem  contar  o  trabalho  extra  e  muitas 
vezes  imprevisto  que  a  hospitalidade  forçada  a  que  muitas  vezes 
as  famílias  pastorais  estão  sujeitas, 

5)  SÃO  VhlMAS  DA  AimVSUFICIÊNCIA  PESSOAL 

Pastores  são  pessoas  constantemente  solicitadas  para  acon- 
selhar, ensinar,  corrigir.  Estudaram  e  conhecem  a  Palavra  de- Deus. 
Isto  lhes  confere  um  cerlo  saber,  um  "poder  celestial".  A  Palavra 
pastoral  tem  uma  mística  porque  muitas  vezes  é  tomada  como 
"vox  Dei"  pelos  paroquianos.  No  exercício  do  ministério  teve  a 
bênção  de  salvar  casamentos  pela  ajuda  que  prestou,  pelos  con- 
selhos que  deu.  pelas  orações  que  fez. 

Isto  vai  dando  ao  pastor  ou  pastora  um  sendo  de  auto-sufici- 


ência.  uma  consciência  de  que.  se  podem  ajudar  aos  outros,  tam- 
bém podem  ajudar  a  si  próprios  e  aos  da  sua  família.  Assim, 
quando  enfrentar  problemas  com  seu  cônjuge,  ou  tiver  proble- 
mas com  os  filhos  adolescentes,  não  hesitará  em  tirar  do  arsenal 
de  conselhos  e  sugestões  que  deu  aos  outros,  aquilo  que  cré 
servirá  para  si  e  para  os  seus, 

6)  SÃO  VfTIMAS  DA  ARROGÂNCIA  PROFISSIONAL 

O  estágio  mais  adiantado  da  aulo-suficiência  é  a  arrogância. 
Não  são  poucos  os  pastores  que  se  julgam  os  donos  da  verdade, 
os  porta-vozes  de  Deus,  os  conselheiros  infalíveis,  os 
solucionadores  de  todo  tipo  de  problema  que  os  outros  enfren- 
tam. 

Quando  atingem  este  estágio,  passam  a  ser  cegos  para  os 
seus  próprios  problemas.  No  máximo,  conseguem  perceber  que 
há  problemas  na  sua  relação  conjugal,  mas  não  admitem  que  o 
problema  pode  estar  neles.  Arrumam  mil  desculpas  para  seus 
problemas,  na  sua  quase  totalidade  culpando  outros.  Ora  é  o 
pastor  auxiliar,  ora  o  titular,  ora  um  presbítero  ou  diácono,  ou 
outro  que  classifica  como  dono  da  igreja. 

Buscar  ajuda  de  outro  pastor  ou  pastora,  de  conselheiro  ou 
terapeuta  é  vergonhoso,  humilhante  mesmo.  É  reconhecer  suas 
limitações,  sua  falibilidade,  sua  impotência.  A  sua  arrogância  não 
permite  que  isto  aconteça. 

7)  SÃO  VÍTIMAS  DO  ASSÉDIO  SEXUAL 

Por  ocuparem  uma  posição  de  destaque  na  comunidade,  pas- 
tores e  pastoras  são  alvos  ou  sujeitos  do  assédio  sexual.  A  situ- 
ação de  visibilidade  que  ocupam,  aliada  à  sua  função  de  mestre  e 
conselheiro,  pode  ser  vista  por  pessoas  problemáticas  da  comu- 
nidade como  sendo  a  personificação  do  seu  ideal  de  marido  ou 
esposa.  Este  mecanismo  projecional  é  tanto  mais  provável  quan- 


to maior  for  a  distância  entre  o  pastor  e  sua  esposa,  ou  a  pastora 
e  seu  marido.  A  ausência  do  cônjuge  ao  lado  no  exercício  do 
ministério  pode  criar  um  vácuo  que  pode  ser  uma  tentação  para 
aqueles  que  têm  carências  afetivas. 

Por  outro  lado.  porque  o  pastor  ou  pastora  está  em  constan- 
te contato  com  os  membros  da  comunidade,  porque  é  buscado 
para  ajudar  pessoas  e  famílias  nos  seus  problemas  e  crises,  ele 
conhece  as  pessoas  mais  susceptíveis  a  um  assédio.  Mais  que 
isto.  porque  possui  uma  posição  privilegiada  junto  à  comunidade 
e  uma  função  de  vínculo  com  o  sagrado,  isto  confere  ao  pastor  ou 
pastora  um  poder  que  lhe  facilita  o  sucesso  num  assédio  sexual. 
Há.  na  relação  pastor/pastora  e  membro  da  comunidade,  um 
desequilíbrio  de  poder  que  altera  a  igualdade  na  relação  entre  os 
sexos. 

Diante  do  exposto,  percebe-se  que  o  casal  pastoral  está  sob 
várias  ameaças  e  pressões,  tanto  internas  quanto  externas.  Tal- 
vez não  haja  nenhuma  outra  profissão  que  exija  tanto  do  profis- 
sional e  da  sua  família.  Nada  impede  um  médico  adúltero  de  ser 
um  bom  médico,  ou  um  professor  divorciado  de  ensinar  bem 
matemática.  Nenhum  dos  dois  será  ameaçado  na  sua  função  pela 
sua  situação  conjugal.  Já  o  pastor  ou  pastora  o  são. 

Daí  porque,  mais  que  qualquer  outro  casal,  pastores  e  suas 
famílias  precisam  de  ajuda,  de  aconselhamento,  de  terapia.  Isto 
em  nada  os  denigre.  Muito  pelo  contrário,  fortalecerá  para  o 
exercício  maduro  e  responsável  do  ministério. 


Rev.  Dr.  Marcos  e  a  Reva.  Suely  são  pastores 
menonitas,  diretores  do  Programa  de 
Fortalecimento  Matrimonial  . 
E-mail:  celep@coreionet.com.br 


Escreva  para  o  Rev.  Raul  e  Rute: 

R.  Prudente  de  Morais,  1 650  -  Boa  Vista 

1 5050-470  ■  Sâo  José  do  Rio  Preto  -SP 
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11  /FEV/1999 


14  Dias  inesquecíveisUS$  2.699,oo 

Financiamento  em  até  15  Vezes  !! 
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reservado  para  o  povo  de  Deus  e 
encontre  respostas  para  suas  dúvidas. 
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Desconto  válido  somente  para  este  cupom  até  Dezefnbro/98 

"  Preço  sem  o  desconto  anunciado,  Não  eslão  incluídas  as  despesas  de  Reembolso  Postal 


o  Estandarte 


Dezcmhro/1991 


Jasíel  Botelho 


ews 


Pastor  Jasiel  tem  ministério 
com  juventude  há  30  anos 


GALERA, 


jovens  que  neste  ano  de  98  trabalharam    m4  gt.  i  ]_j^[/Sb/' 
para  o  reino  de  Deus,  ajudaram  a  seus  pastores,  foram 
bênçãos  para  seus  pais.  evanfíelizaram  na  escola  e  no 
trabalho,  ganharam  outros  Jovens  para  Cristo,  deram  bom 
testemunho  cristão  sendo  bons  alunos  e  bons  funcionários,  foram 
boas  ovelhas  e  bons  filhos:  aos  jovens  que  foram  fortes  e  venceram 
o  maligno,  que  não  cederam  às  tentações  pelo  contrário,  tiveram 
vitórias  em  suas  dificuldades  e  problemas,  que  buscaram  a  Deus  em 
oração  nas  suas  fraquezas:  aos  Jovens  que  não  somente  leram  a  Bíblia 
mas  estudaram,  meditaram  e  foram  edificados  por  ela.  obedecendo 
os  mandamentos  do  Senhor;  aos  Jovens,  moças  e  rapazes  que  viveram 
neste  ano  de  98  a  nova  vida  em  Cristo  com  o  coração  cheio  de 
gratidão,  vivendo  em  novidade  de  vida.  carregados  dos  frutos  do  Espírito 
Santo;  aos  Jovens  que  amaram  intensamente  a  Deus  e  a  seu  próximo,  que 
esperaram  por  Deus.  que  foram  pacientes  na  tribulação,  que  creram  nas 
promessas  do  Senhor:  aos  Jovens  que  não  foram  melindrosos,  covardes  . 
orgulhosos,  irresponsáveis,  inconsequentes,  precipitados;  aos  jovens  que 
não  se  conduziram  inconvenientemente,  não  odiaram,  não  brigaram,  pelo 
contrário,  foram  amigos  e  fizeram  novas  amizades;  aos  Jovens  que 
experimentaram  fracassos  neste  ano.  mas  continuam  com  sua  esperança 
em  Deus:  aos  jovens  que  leram  O  Estandarte  este  ano  e  riram 
comigo  e  buscaram  ou  acharam  a  costela  perdida,  desejo  um 
feliz  Natal  e  um  próspero  ano  novo  .  Meu  presente  a  vocês 
são  estes  cartões  de  natal  cheios  de  graça. 

Do  seu  pastor  e  amigo,  Jasiel 


Em  busca  da 

Costela  Perdida 


Juventude  2000:  Novo  Milénio, 
novos  compromissos 

Preletores:  Revs.  Jasiel  Botelho.  Marcelo 
Gualberto  e  Ariovaldo  Ramos. 
De  12  a  16  de  fevereiro  de  1999, 
Informações  com  Win  Produções  fones 
(011)  3771-3521  ou  3772-0149. 

Temporada  de  Férias  ■  Acampamento 
para  jovens,  adolescentes  e  crianças 

De  10  a  23  de  janeiro  de  1999 

Semana  das  crianças 

(10  a  16  de  janeiro) 

Tema:  "Jesus,  amigo  das  crianças" 

Semana  dos  adolescentes  e  jovens 

(17  a  23  de  janeiro) 

Tema:  "Aborrecentes  ou  abençolentes" 

Informações  Acampamento  Jovens  da 

Verdade  (011)  4655-2920  com  André  ou 

Raquel 


I 


Híinior 
político... 


^AUi£0'iU  VOU  MAI^£5T£  mffA 


■  Andfô  Scafi,  tenho  15  anos.  sou  quase  toiro,  oihos 
azuis.  1  72  de  allura.  procuro  pessoas  que  queiram  namoro 
seno  Meu  endereço  e  Rua  Manoel  Marote  Cabral.  253  Jd 
Carlos  Lourenço.  Campinas-SP  •  CEP  13097-380 

I  Ar>dré.  sou  toiro,  olhos  verdes,  178  de  altura  pro- 
curo pessoas  para  um  bom  relacionamento,  Meu  erKJereço 
é  Rua  José  Burgui,  70.  Jd.  Cartas  Lourenço.  Campinas-SP  ■ 
CEP  13097-081.  H  «or 

•  Gilberlo  Toesca  de  Aquino,  37  anos.  formado  em 
Diretto.  presbiteriano  indepetidenie,  solteiro,  moreno  claro 
Gosta  de  pessoas  leais  e  sem  meas  palavras.E  inimigo  do 
isolamento  e  da  solidão.  Mora  no  Conjunto  ResiderwaI  Ouro 
Verde  1  -  BI  5  apto  31 .  R.  Manalva.  5860  -  Umuarama/PR  -  CEP 
87502-900. 

Caixa  Postal  66.  Arujú/SP  CEP  07400-970 
jasiel@{>bs.\azigi. com.br 


Resumo  de  Atas 


Ano  105 


O  Estandarte 

Comissão  Executiva 


Secretaria  Executiva 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza 


Dezembro/1998 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  20/1 1/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452 
Sobreloja.  São  Paulo.  Capital.  PRESENTES  -  Diretoria:  Presidente.  Rev.  Mathias  Quinlelà 
de  Souza;  Secretário,  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
e  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória 
Ausente  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  REPRESENTANTES  SINODAIS:  Presentes:  Borda 
do  Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria;  Rio-São  Paulo  -  Rev.  José  Xavier  de  Freitas; 
Setentrional  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva; 
Minas  Gerais  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  - 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  São  Paulo  -  Rev.  Carlos  Barbosa  e  Meridional  -  Rev. 
Luiz  Carlos  Lemes  de  Moraes.  Ausentes  os  sínodos  Brasil  Central,  Sul  de  São  Paulo.  Osasco 
e  Vale  do  Rio  Paraná.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Tesoureiro, 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  -  Secretário  Executivo,  ambos  com  direito  à  voz,  sem  direito 
a  voto.  Rev.  Luís  Alberto  Mendonça  Sabanay  (da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia), 
ProP.  Shirley  Maria  Proença  (da  Secretaria  de  Forças  Leigas).  Rev.  Rogério  César  (da  Co- 
missão de  Implantação  da  Associação  Betei ).  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  foram  rece- 
bidos e  numerados  conforme  descrição  no  corpo  desta  ata.  acompanhados  das  respectivas 
resoluções.  RESOLUÇÕES:  CET-36/98  -  do  Presbitério  Maringá,  protestando  contra  a  for- 
ma em  que  a  Reforma  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  foi  processada.  RESOLUÇÃO: 
Considerando:  a)  A  decisão  de  efetuar  uma  Reforma  Constitucional  pelo  Supremo  Concílio 
em  02/97  estabeleceu  um  cronograma,  um  processo  no  qual  a  Comissão  designada  ouviria 
no  prazo  as  sugestões  para  elaboração  do  anleprojeto;  b)  Que  a  Comissão  eleita  pelo  Supre- 
mo Concílio,  recebeu  a  delegação,  portanto  atribuição  de  confiança  do  Concílio  maior, 
para  selecionar  e  verificar  a  pertinência  e  importância  das  propostas:  c)  Que  o  envio  das 
sugestões  não  significava  necessariamente  o  seu  acolhimento  obrigatório;  d)  Que  a  comis- 
são apresentou  um  anteprojeto  no  qual  procurou  incorporar  as  sugestões  mais  recorrentes; 
e)  Que  o  anteprojeto  foi  submetido  à  apreciação  da  Assembleia  Constituinte,  onde  os  dele- 
gados tiveram  ampla  oportunidade  de  debate,  acrescentando-se  que  onde  não  houve  pro- 
posta da  Comissão  o  plenário  teve  ampla  liberdade  de  manifestar-se;  f)  Que  várias  propos- 
tas do  anteprojeto  foram  rejeitadas,  bem  como  outras  foram  incorporadas  ao  processo;  g) 
Que  o  momento  apropriado  do  questionamento  da  inclusão  ou  não  de  sugestões  foi  durante 
a  reunião  do  Supremo  Concílio  em  abri!  deste  ano,  e  que  o  Presbitério  de  Maringá  estava 
devidamente  representado;  h)  Que  o  formulário  de  votação  submetido  aos  presbitérios  não 
foi  tendencioso  como  afirma  o  documento,  uma  vez  que  simplesmente  cumpria  decisão  do 
Supremo  Concílio  de  não  incluir  as  Seções  V  e  VI.  conforme  consta  da  ata;  i )  Que  os  lermos 
do  documento  revelam  um  julgamento  apressado,  ou  no  mínimo  desrespeitoso,  resolve-se: 
1 )  não  aceitar  o  referido  protesto;  2)  recomendar  que  o  presbitério  leia  e  observe  atentamen- 
te as  instruções  de  procedimento  e  manifeste-se  no  tempo  e  lugar  oportunos  e  de  forma 
adequada.  CET-39/98  -  do  Presbitério  Sul  de  São  Paulo,  solicitando  doação  do  imóvel  da 
extinta  2^  ÍPI  de  Torre  de  Pedra,  para  a  IPI  de  Torre  de  Pedra.  Resolve-se  dar  os  passos  para 
a  transferência  do  imóvel  da  extinta  2"  IPI  de  Torre  de  Pedra  para  a  V  IPI  de  Torre  de  Pedra. 
CET-56/98  -  da  Secretaria  Executiva,  relatório  das  votações  finais  nos  Presbitérios  de  Re- 
forma da  Constituição.  Resolve-se:  1 )  Acolher  e  computar  os  referidos  votos  dos  presbitéri- 
os; 2)  Com  relação  ao  item  4  do  relatório,  não  acolher  o  voto  do  recém  organizado  presbi- 
tério, uma  vez  que,  tendo  sido  criado  após  a  instauração  do  processo  constituinte,  não 
tomou  assento  ainda  no  Supremo  Concílio,  não  podendo,  portanto,  votar  a  matéria  em 
pauta.  CET-60/98  -  da  Tesouraria,  solicitando  autorização  para  providenciar  baixa  do  distrato 
social  de  encerramento  das  atividades  da  Livraria  e  Editora  Pendão  Real  Ltda.  Resolve-se 
providenciar  o  seu  distrato  social  o  mais  urgente  possível,  nomeando  o  Presb.  Alcy  Thomé 
da  Silva  para  os  procedimentos  legais.  CET-62/98  -  da  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real.  propondo  mudança  de  seu  Estatuto  e  do  Regimento  Interno  (vide  resolução 
em  ata  separada).  CET-65/98  -  do  Presbitério  Norte  do  Paraná,  estranhando  a  maneira  como 
o  Plano  Eclesiástico  Financeiro  (PEF)  foi  aprovado,  e  solicitando  revisão  do  item  2.1.2  - 
"Oferta  Restrita"  do  Plano  Eclesiástico  Financeiro  (PEF)  -  Doe.  CET  26/98.  RESOLUÇÃO: 
1 )  Não  há  motivo  para  estranheza  tendo  em  vista  que  os  presbitérios  presentes  à  reunião  do 
Supremo  Concílio  tiveram  acesso  e  conhecimento  do  documento,  através  de  seus  represen- 
tantes, decidindo  pelo  encaminhamento  do  documento  para  aprovação  pela  Comissão 
Execudva.  Por  se  tratar  de  Lei  Ordinária  o  PEF  poderá  ser  modificado  a  qualquer  lempo  por 
proposta  dos  concílios  inferiores;  2)  Recomendar  que  o  Presbitério  transforme  sua  posição 
contrária,  sobre  a  forma  de  contribuição  no  item  2.1.2,  em  forma  de  proposta,  encaminhan- 
do-a  ao  Supremo  Concílio.  CET-66/98  -  da  Tesouraria,  contendo  proposta  de  suplemenlação 
orçamentária.  RESOLUÇÃO:  I)  Aprovar  a  suplementação  de  R$  70.000,00  na  conta  de 
"Administração  Geral",  justificada  pelo  pagamento  de  honorários  advocatícios  no  mesmo 
valor;  2)  R$  26.000,00  na  conta  "Secretaria  de  Diaconia"  por  ter  assumido  o  sustento 
integral  do  Secretário  de  Diaconia  e  de  uma  secretária  de  escritório,  e  despesas  de  nova  sala; 
3)  R$  38.000.00  na  conta  "Imprensa  e  Comunicação"  pelo  fato  de  não  ter  atingido  a  meta 
de  10.000  assinantes,  aumento  dos  custos  previstos,  determinando  que  a  Assessoria  de 


Imprensa  e  Comunicação  taça  uma  revisão  d(,s  custos  de  produção  do  jornal,  apresentando 
relatóno  circunstanciado  de  alternativas  à  Comissão  Executiva  em  sua  próxima  reunião;  4) 
Nao  atender  ao  pedido  de  suplementação  de  R$50.000.00  requerido  para  a  conta  "Admi- 
nistração Geral  solicitando  á  Tesouraria  que  fuça  a  regularização  contábil  das  despesas 
lançadas  indevidamente  naquela  conta,  quando  na  verdade  deveriam  ler  sido  lançadas  nas 
contas  das  Secretarias  Pastoral.  Relações  Intereclesiiisticas  e  Educação  Teológica  assim 
como  outras  contas  onde  for  constatado  o  mesmo  equívoco.  CET-68/98  -  da  Comissão  para 
Implantação  do  Projeto  Associação  Betei,  contendo  proposta  de  adequação  da  Secretaria 
Nacional  de  Açao  Social  e  Diaconia  ao  projeto  da  Associação  Belcl.  RESOLUÇÃO-  Apro- 
var a  proposta  de  adequação  da  Secretaria  de  Açào  Social  e  Diaconia  ao  projeto  da  Associ- 
ação Betei.  CET-70/98  -  da  Tesouraria,  relatório  das  igrejas  que  não  tem  contribuição 
identiticada  no  período  de  janeiro  a  outubro  de  1998.  RESOLUÇÃO:  a)  oficiar  aos  Presbi- 
ténos  solicitando  que  façam  icvaniamemo  da  situação  de  suas  igrejas:  b)  oficiar  as  igrejas 
mencionadas  no  documento  que  remetam  cópia  do  comprovante  dc  depósito  até  o  dia  10/ 
12/98.  para  a  Tesouraria.  CET-71/98  -  da  Secretaria  dc  Educação  Teológica,  parecer  sobre 
exame  do  candidato  à  Licenciatura:  Nivaldo  Gois.  RESOLUÇÃO:  Encaminhar  o  referido 
candidato  ao  Presbitério  dc  Maringá  para  que  o  mesmo  dc  os  passos  constitucionais  para  a 
sua  licenciatura  e  ordenação,  CET-73/9K  -  da  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real. 
solicitando  cancelamento  de  dívida.  RESOLUÇÃO:  Encaminhar  a  matéria  para  a  próxima 
reunião  do  Supremo  Concílio.  Às  20:00  horas  a  reunião  foi  suspensa  para  o  trabalho  das 
comissões,  devendo  retornar  às  08:00  horas  do  dia  2 I/l  1/98.  Eu.  Presb.  Rcucl  de  Matos 
Oliveira,  redigi  e  assino  a  presente  ata. 

DATA  E  LOCAL:  21/1 1/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452.  Sobreloja.  São  Paulo.  Capital. 
PRESENTES:  Diretoria:  Presidente,  Rev.  Mathias  Quintela  dc  Souza;  Secretário.  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra; Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória.  Ausente  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  REPRESENTANTES  SINODAIS  -  Os  mesmos  do  dia  anterior.  OUTRAS 
PRESENÇAS:  Os  mesmos  do  dia  analcrior.  mais  o  Rev.  João  Marinho  Filho.  Vice-Modera- 
dor  da  Igreja  Presbiteriana  Unida.  DEVOCIONAL:  Rev.  João  Marinho,  meditação  na  Pala- 
vra de  Deus  baseada  no  texto  bíblico  dc  I  Cor.  13:8.  RESOLUÇÕES:  CET-35/98  -  do 
Sínodo  Setentrional,  comunicando  a  extinção  do  Presbitério  Bahia-Sergipc  e  criação  dos 
Presbitérios:  Sergipe  e  Bahia.  RESOLUÇÃO:  Registrar  e  solicitar  à  Secretaria  Executiva 
que  faça  as  alterações  cadastrais  devidas.  CET-37/98  -  da  Secretaria  de  Educação  Cristã, 
contendo  informações  e  propostas.  RESOLUÇÃO:  Encaminhar  ao  Supremo  Concílio  na 
forma  em  que  se  encontra.  CET-38/98  -  Comissão  Eleitoral,  estranhando  o  ialo  de  "O 
Estandarte"  publicar  candidaturas  dc  pretendentes  aos  cargos  eletivos  antes  do  devido 
registro.  RESOLUÇÃO:  Registrar,  CET-40/98  -  da  Secretaria  dc  Missões,  indicando  o  nome 
do  Rev,  Jonas  Furtado  do  Nascimento  como  representante  do  GTME,  RESOLUÇÃO;  resol- 
ve-se atender  à  solicitação  da  Secretaria  de  Missões.  CET-41/98  -  da  Comissão  Eleitoral, 
relatório  de  atividades,  RESOLUÇÃO:  aprovar  o  relatório.  CET-42/98  -  da  Secretaria  Exe- 
cutiva e  Tesouraria,  relatório  sobre  registros  de  segmentos  da  IPI  do  Brasil  junto  à  ALFA  de 
Marcas  e  Patentes  Ltda.  RESOLUÇÃO:  resolve-se  registrar  o  relatório.  CET-43/98  -  da 
Tesouraria,  infomiando  sobre  a  baixa  da  AMIPI  (Associação  dos  Ministros  Presbiterianos 
Independentes).  RESOLUÇÃO:  Acatar  o  relatório.  CET-44/98  -  do  Sínodo  Rio-São  Paulo, 
encaminhando  as  decisões  tomadas  pelo  Sínodo  Rio-São  Paulo,  conforme  resolução  da 
Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio  referente  ao  documento  CET  31/98.  RESOLU- 
ÇÃO: Resolve-se:  1)  Quanto  a  regularidade  da  reunião  extraordinária  do  Sínodo  realizada 
em  22  de  Agosto  de  1998,  falece  razão  ao  apelante  à  míngua  de  amparo  legal,  visto  que 
inexiste  decisão  do  Supremo  Concílio  referente  ã  inadimplência  de  mensalidades  devidas 
pelos  Presbitérios  aos  seus  respectivos  Sínodos:  salvo  decisão  do  próprio  Sínodo,  o  que  no 
caso  em  tela  fica  prejudicado  o  exame  lendo  em  vista  que  não  há  nenhum  documento  ou 
sequer  menção  de  que  o  sínodo  tenha  tomado  tal  decisão;  2)  Quanto  aos  procedimentos  de 
análise  e  julgamento  do  recurso  de  apelação  do  Rev.  Enéias  Oliveira  Pegoraro  e  que  teriam, 
segundo  o  apelante,  ocorridos  irregularmente,  nessa  reunião  do  dia  22  de  agosto  dc  1998. 
também  deixa  de  ter  razão  o  apelante  em  virtude  da  não  realização  dos  procedimentos,  por 
falta  do  processo,  o  qual  até  enião  não  fora  encaminhado  pelo  Presbitério  Vale  do  Paraíba, 
tanto  assim  que  o  julgamento  foi  designado  para  reunião  a  ser  realizada  no  dia  05  de 
setembro  de  1998;  3)  Quanto  ás  alíneas  "a",  "c"  e  "e"  do  recurso,  tratam-se  de  questões  da 
economia  interna  dos  Presbitérios  e  em  nada  podem  comprometer  o  ato  jurisdicional  do 
Sínodo  que  decidiu  pela  formação  do  novo  Presbitério;  4)  Quanto  à  alínea  "b"  ,  organiza- 
ção da  Congregação  na  jurisdição  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  em  Taubatc-SP  pelo 
Presbitério  Fluminense,  deve-se  dar  provimento,  posto  que  tal  atitude,  além  de  ferir  os 
princípios  da  ética  e  respeito  pelas  instituições  eclesiásticas,  fere  frontalmente  o  disposto 
no  artigo  112.  alínea  "g"  da  Constituição  da  IPÍB.  o  que  enseja  a  adoção  de  urgentes 
providências  por  parte  do  Sínodo.  Assim  sendo  delermina-se  que  o  Sínodo  Rio-São  Paulo 
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regularize  a  situação,  jurisdicionando  a  IP!  Cenlral  de  Taubaté  ao  Presbitério  Vaie  do  Paraíba: 
5j  Quanto  à  alínea  "d",  ordenação  de  licenciados  sem  parecer  de  Seminários  da  IPIB,  lem- 
se  que  o  Presbitério  Fluminense  agiu  de  maneira  totalmente  equivocada  e  inconstitucional, 
sendo  que  o  ato  de  ordenação  é  totalmente  nulo.  Por  esta  razão,  deiermina-se  que  o  Sínodo 
Rio-São  Paulo  corrija  imediatamente  a  situação,  inclusive  determmando  a  imediata  remo- 
ção dos  Srs.  Rogério  de  Carvalho.  Valmir  Cordeiro  da  Silva  e  Rubens  Jorge  de  Souza  do 
pastorado  das  respectivas  igrejas,  sendo  que  a  cobertura  dos  campos  vagos  deverá  ser 
providenciada  pelo  próprio  Presbitério.  Alo  contínuo,  é  de  se  declarar  também  nula  a  deci- 
são do  Sínodo  de  formação  do  Presbitério  Vale  do  Aço.  eis  que  o  mesmo  já  contava  em  sua 
organização  com  apenas  três  ministros,  dos  quais  um  deles,  o  irmão  Rogério,  não  poderia 
ler  sido  ordenado,  tanto  que  agora,  restabelecida  a  ordem  constitucional,  o  mesmo  não  é 
ministro  da  IPIB;  6)  Finalmente,  determinar  que  Sínodt)  Rio-São  Paulo  que  apresente  rela- 
tório sobre  o  efelivo  cumprimento  desta  resolução  da  Comissão  Executiva,  na  próxima 
reunião  do  Supremo  Concílio.  CET  045/98  ■  Belel  -  Lar  da  Igreja,  relatório  de  atividades. 
RESOLUÇÃO:  Devolver  o  relatório  solicitando  que  seja  acrescentado  o  demonstrativo 
financeiro,  ã  Secretaria  Executiva  para  encaminhamento  junto  ao  Supremo  Concílio  até  o 
dia  31/1 2/98,  separando-se  as  propostas.  CET  046/98  -  da  Assessoria  de  Estatística,  relató- 
rio de  atividades,  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  solicitar  à  Assessoria  que  o  relatório  seja  mais 
detalhado,  procurando-se  incluir  os  dados  ainda  não  obtidos,  juntamente  com  uma  análise 
dos  mesmos,  alé  o  dia  3 1/I2/98.CET  047/98  -  da  Comissão  Paritária  de  Diálogo,  relatório 
de  atividades,  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  enviar  o  relatório  à  Secretaria  Executiva  para 
encaminhamento  ao  Supremo  Concílio  até  o  dia  31/12/98,  acrescentando-se  proposta  e 
análise  da  viabilidade  e  continuidade  do  diálogo  com  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  CET- 
48/98  -  da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Re- 
solve-se encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concílio  na  sua  próxima  reunião,  observando- 
se  que  os  relatórios  dos  seminários  deverão  ser  encaminhados  à  Secretaria  Executiva  até  31/ 
12/98.  C_ET-49/98  -  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas.  relatório  de  atividades.  RE- 
SOLUÇÃO: Encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concílio  em  sua  próxima  reunião.  CET- 
50/98  -  da  Comissão  de  Patrimônio,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  \)  apurar  o 
valor  do  débito  referente  ao  fornecimento  de  água.  junto  à  Prefeitura  Municipal  de  Sorocaba; 
2)  O  relator  anterior.  Presb.  Lindenberg.  informou  que  toda  a  documentação  que  se  encon- 
trava em  .seu  poder  foi  entregue  ao  E.scritório  Central  no  dia  19/1 1/98;  3)  Solicitarão  relator 
anterior  da  referida  comissão,  o  relatório  de  suas  atividades  com  prazo  alé  31/12/98.  CET- 
51/98  -  da  Comissão  de  Estudos  sobre  Previdência  Privada,  relatório  e  apresentação  para 
aprovação  do  Contrato.  Regimento  Interno  e  Manual  da  Brasil  Prev,  RESOLUÇÃO:  I) 
Encaminhar  a  matéria  ao  Supremo  Concílio  em  sua  próxima  reunião  para  aprovação  final  e 
sua  implementação:  2)  Alterar  os  valores  do  custeio  do  benefício  para  o  seguinte:  Supremo 
Concílio:  50%  de  uma  U.R  (Unidade  Previdenciária).  Presbitério:  50%  de  uma  U.P.  Minis- 
tro: 100%  de  duas  U.R;  3)  Devolver  o  documento  à  Comissão  de  Estudos  sobre  Previdência 
Privada  solicitando  que  apresente  alternativas  para  o  Custeio  do  Plano,  enviando-as.  junta- 
mente com  o  Contrato.  Regimento  Interno  e  Manual,  aos  ministros,  igrejas  e  presbitérios 
CET-52/98  -  da  Missão  Caiuá,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  1)  Registrar  que  o 
relatório  foi  enviado  a  S.M.I.  que  deverá  encaminhá-lo  ao  Supremo  Concílio  na  sua  próxi- 
ma reunião;  2)  Solicitar  à  Secretaria  de  Missões  que  nomeie  um  substituto  para  o  Presb 
Oberdan  Luca^s^  Durão.  CET-53/98  -  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia.  relatório  de 
a.ividades.  RESOLUÇÃO:  Considerando  que  o  relatório  trata  de  realizações  futuras  e 
consequente  alocação  de  recursos  financeiros,  resolve-se:  devolver  para  a  Secretaria  de 
Diaconia  a  hm  de  que  as  proposições  que  dependam  de  recursos  financeiros  sejam  apresen- 
tadas em  separado  e  com  minuciosa  especificação  dos  respectivos  custos,  bem  como  anexar 
o  relatório  do  movmiento  financeiro  relativo  ao  biénio  1997-1998.  enviando-os  até  31/P/ 

RESOM^rln  n ^^'^'^^'^^  '  ^«'^'^^o  de  atividades. 

RESOLUÇÃO:  Devolver  para  a  Secretaria  de  Missões  solicitando  que  seja  anexado  relató- 
rio do  movimento  financeiro  relativo  ao  biénio  1997-1998.  enviando-o  até  31/12/98  à 

Pr' hv"  .''v  1"",  ^^^'^^'^^  ■  -'niunicando  a  organização  do 

Presbitério  do  Vak  do  Aço.  RESOLUÇÃO:  Desconsiderar  o  documento  à  luz  da  resolução 
do  ocuinentc,  CET-44/98.  CET-57/98  -  do  CELADEC.  relatório  de  atividades.  RESOLU- 
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atividades.  RESOLUÇÃO:  Acatar  o  relatório  e  enviar  ao  Supremo  Concílio.  CET-59/98  -  da 
Assessoria  de  mprcnsa  e  Comunicação,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO-  Conside- 
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So  CET  6  /98^  r  ^7  "^"^.'"^^ «  ^  P^^-"-  ~  ordinária  do  Supremo 
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id.  Keiatorio.  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  enviar  o  relatório  ã  Secretaria  Executiva  nim 
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temos.  CET-67/98  -  da  Comissão  de  Implantação  Betei,  relatório  de  atividades.  RESOLU- 
ÇÃO: Encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concílio.  CET-69/98  -  da  Assessoria  Administra- 
tiva, encaminhando  proposta  de  Orçamento  Geral  para  1999.  RESOLUÇÃO:  Considerando 
a  necessidade  de  adequação  ao  cenário  econômico-financeiro  atual  dentro  de  uma  visão 
não  favorável,  o  orçamento  foi  elaborado  de  maneira  a  contemplar  todos  os  segmentos  da 
Igreja  com  equidade.  Resolve-sej  1)  Aprovar  o  Orçamento  Geral  da  IPIB  conforme  segue: 
(em  reais  -  R$  -  excluídos  os  centavos)  RECEITAS  -  Administração  Geral  -  50.000;  Tesou- 
raria -  2.100.000;  Secretaria  de  Missões  -  300.000:  Seminário  de  São  Paulo  -  205.000; 
Seminário  de  Londrina  -  200.000;  Seminário  de  Fortaleza  -  1 15.000;  Forças  Leigas  - 10.000; 
Forças  Leigas  (Alvorada)  -  25.000;  Relações  Intereclesiásticas  -  16.000;  Imprensa  e  Comu- 
nicação (Estandarte)  -  50.000;  DESPESAS  -  Administração  Geral;  350.000;  Tesouraria  - 
1 8.000;  Secretaria  Executiva  -  45.000;  Presidência  -  20.000;  Secretaria  de  Missões  -  950.000; 
Secretaria  de  Educação  Teológica  -  30.000;  Seminário  de  São  Paulo  -  370.000;  Seminário 
de  Londrina  -  370.000;  Seminário  de  Fortaleza  -  335.000;  Diaconia  -  80.000;  Pastoral  - 
10.000:  Educação  Cristã  -  40.000:  Forças  Leigas  -  40.000;  Forças  Leigas  (Alvorada)  - 
25.000:  Música  e  Liturgia  -  10.000;  Relações  Intereclesiásticas  -  21.000;  Administrativa  - 
1.000;  Informática  -  1.000;  Estatística  -  2.000;  Imprensa  e  Comunicação  (Estandarte)  - 
90.000;  Jurídica  -  3.000:  História  da  Igreja  -  5.000;  Patrimônio  -  5.000;  Dotação  Associa- 
ção Evangélica  e  Literária  Pendão  Real  -  30.000;  Jubilados  /  Viúvas  -  90.000;  Reuniões 
Diretoria/Comissào  Executiva  -  20.000;  Reserva  de  Contingência  -  100.000;  Eventuais  - 
10.000.  2)  Adolar  as  seguintes  observações:  2.1)  O  repasse  das  verbas  será  feito  de  acordo 
com  orientações  e  critérios  a  serem  estabelecidos  pela  Tesouraria  e  Assessoria  Administrati- 
va: 2.2)  As  dotações  para  cada  item  orçamentário  serão  sempre  a  diferença  entre  Receitas  e 
Despesas,  tal  como  especificado  no  Orçamento  Geral.  A  Tesouraria  Central  somente  poderá 
repassar  as  verbas  até  o  limite  da  dotação.  Em  situações  especiais  a  Diretoria  poderá  autori- 
zar o  Tesoureiro  a  conceder  aumento  de  dotação,  devendo  relatar  à  Comissão  Executiva; 
2,2)  A  Assessoria  Administrativa,  em  conjunto  com  a  Tesouraria,  deverá  emitir  relatórios 
periódicos  sobre  o  acompanhamento  do  orçamento,  distribuindo-o  ã  Comissão  Executiva 
e  aos  Secretários  de  Área;  2.4)  Propomos  que  a  Assessoria  Administrativa  seja  encarregada 
de  enviar  ao  próximo  Supremo  Concilio  o  orçamento  para  o  ano  2000,  a  partir  da  aprovação 
do  orçamento  de  1999  pela  Comissão  Executiva;  2.5)  Solicitar  a  Secretaria  de  Educação 
Cristã  e  Livraria  Pendão  Real  que  enviem  ao  Supremo  Concílio,  relatório  detalhado  do 
seguinte:  foram  impressas  no  quadriénio,  quais  publicações,  quantidade  de  livros,  custo, 
venda  e  estoque  remanescente.  CET-72/98  -  do  Sínodo  Rio-São  Paulo,  encaminhando 
consulta.  RESOLUÇÃO:  Considerando  as  decisões  tomadas  no  documento  CET-44/98, 
responde-se  a  consulta  da  seguinte  maneira:  I )  o  Presbitério  Vale  do  Aço  deixa  de  existir; 
portanto,  não  compõe  o  Sínodo  Rio-São  Paulo.  2)  a  reunião  do  Sínodo  Rio-São  Paulo  deve 
acontecer  para  que  sejam  tomadas  providências  para  o  cumprimento  das  determinações 
desta  Comissão  Executiva.  CET  74/98  -  da  Comissão  de  Reforma  das  Ordenações  Litúrgicas 
relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Que  seja  enviado  o  relatório  à  Secretaria  Executiva 
para  encaminhamento  junto  ao  Supremo  Concílio  até  o  dia  31/12/98.  CET  75/98  -  cópia  de 
O  Estandarte,  edição  de  julho  de  1 998.  contendo  resumo  de  atas  do  Presbitério  Fluminense. 
RESOLUÇÃO:  resolve-se  determinar  ao  Sínodo  Rio-São  Paulo  que  faça  a  averiguação  da 
situação  dos  licenciados  do  Presbitério  Fluminense,  Srs.  Wilson  Bretta  de  Oliveira.  Elson 
Candido  da  Silva  e  José  Elias  Gomes,  venficando  se  os  mesmos  cumpriram  ou  não  o  dispos- 
to no  Art.  44.  §  1°,  tomando  as  decisões  cabíveis  e,  finalmente,  determinar  ao  Sínodo  Rio- 
Sao  Paulo  que  apresente  relatório  sobre  as  providências  tomadas  para  a  próxima  reunião  do 
Supremo  Concílio.  OUTRAS  RESOLUÇÕES:  RESOLUÇÃO:  considerando  o  pedido  de 
renuncia,  como  membro  da  Comissão  Eleitoral,  formalizado  pelo  Presb.  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho  perante  esta  Comissão  Executiva,  devido  a  sua  participação  em  um  dos 
colegiados  que  concorrerão  à  eleição  da  Diretoria  do  Supremo  Concílio,  a  Comissão  Exe- 
cutiva resolve  aceitar  o  pedido  e  nomear  o  Presb.  Luís  Ribeiro  da  Silva,  do  Presbitério 
Campinas  para  substituir  o  Presb.  Moacir  RESOLUÇÃO:  considerando  a  resolução  desta 
t-omissao  Executiva,  referente  aos  documentos  CET-44/98  CET-55/98  CET  72/98  e  CET 
75/98.  resolve-se  nomear  um  membro  da  Assessoria  Jurídica  e  um  membro  da  Secretaria 
Pastoral  a  serem  indicados  pelos  respectivos  relatores,  para  prestar  apoio  ao  Sínodo  Rio- 
Sao  Paulo  no  tratamento  das  questões  relacionadas  aos  documentos  citados.  RESOLU- 
sen  ,r.h.lh'''^[  a  Com.ssão  Especial  de  Reforma  Constitucional,  que  dê  continuidade  ao 
eu  trabalho,  elaborando  as  propostas  de  regulamentação  necessárias,  conforme  o  novo 
texto  constitucional,  enviando-as  à  próxima  reunião  do  Supremo  Concilio.  REGISTRO  DE 
M  rri'^;C  ^^^''''^^'''l^''      Otília  Trench  Leonel  Monteiro  em  08/1 1/98,  na  cidade  de 
Prel  Oberd  "r'T   n   -'^  ""'''^^  "^''^'"^  '""'^  Falecimento  também  do 

PrÍsID^^^^^^^^^  .Tl-  ""l  ™  '^^^     ^''^^^     Sertanópolis-PR.  PALAVRA  DA 

ultima  ?eun^^^^^  o  Rev.  Mathias  dingiu  uma  palavra  especial  aos  presentes,  por  tratar-se  da 
ultima  reumao  da  Comissão  Executiva  que  esteve  presidindo,  agradecendo  a  Deus  e  aos 
ompanheiros  da  Comissão  Executiva  pelo  apoio  e  sustento  no  mfmsténo  que  teve  à  fVem 
da  adn  inistraçao  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  ENCERRAMENTO  t 
1-4.45  horas,  com  leitura  e  aprovação  da  ata  do  dia  20/1 1/98  e  da  presente  ata  e  orações 
especiais  pela  aprovação  do  Orçamento  Geral  (Rev.  Paulo),  pelas  Ssl  p^^^^^ 
Supremo  Concí  o  (Presb.  Luís)  e  pelo  Sínodo  Rio-São  Paulo  ^Rev.  O  os  Barbo")  E  ' 

Latos ou^^^^         '°  '^''^^  ^       ^  p--^^  ^ta.  ( A)    uel  de 


o  Estandarte  -oezembro/ss 

Resumo  de  Atas 

Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão  Real 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  20/1 1/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452. 
Sobreloja,  São  Paulo.  Capital.  PRESENTES  -  Diretoria:  Presidente.  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza.  Secretário.  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória. 
Ausente  Messias  Anacleto  Rosa.  REPRESENTANTES  SINODAIS:  Presentes  Borda  doCanipo 

-  Eduardo  Galasso  Faria;  Rio-São  Paulo  -  José  Xavier  de  Freitas;  Setentrional  -  Valdir  Mariano 
de  Souza;  Ocidental  -  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Minas  Gerais  -  Eliseu  Bittencourt;  Oeste 
Paulista  -  Walter  Signorini.  Ausentes  os  sínodos  Brasil  Central.  Oriental.  Sul  de  São  Paulo. 
Osasco.  São  Paulo.  Vale  do  Rio  Paraná  e  Meridional.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Alcy  Thomé 
da  Silva,  e  Noidy  Barbosa  de  Souza.  ABERTURA:  havendo  quorum,  o  presidente  declarou 
aberta  a  reunião.  ORDEM  DO  DIA:  a  reunião  foi  convocada  para  deliberar  sobre  proposta 
de  alteração  do  Estatuto  e  Regimento  Interno  da  Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real.  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  aprovar  o  Estatuto  e  Regimento  Inlemo  da  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão  Real  conforme  o  texto  abaixo:  ESTATUTO  -  ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA  LITERÁRIA  PENDÃO  REAL  -  CAPÍTULO  I  -  DA  INSTITUIÇÃO.  DEFINI- 
ÇÃO. SEDE  E  FINALIDADE  -  Art.  1°  -  A  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real. 
doravante  designada  simplesmente  EDITORA  PENDÃO  REAL,  é  uma  sociedade  civil  sem 
fms  lucrativos,  de  duração  indeterminada,  com  sede  e  foro  na  cidade  de  São  Paulo.  Capital, 
à  Rua  Rego  Freitas  530.  Loja  Ó.  Vila  Buarque.  Art.  2°  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  tem  por 
fim  a  propagação,  em  todo  o  território  nacional  e  fora  dele,  da  fé  cristã  evangélica,  através 
da  divulgação,  distribuição  e  edição  de  material  impresso  e  audiovisual.  Art.  3°-  A  EDITO- 
RA PENDÃO  REAL  terá  um  Regimento  Interno  que.  aprovado  pela  Assembleia  Geral, 
disciplinará  seu  funcionamento.  CAPÍTULO  II  -  DOS  SÓCIOS  -  Ari.  4°  -  A  EDITORA 
PENDÃO  REAL  é  constituída  por  um  número  ilimitado  de  sócios,  distinguidos  em  catego- 
ria: contribuintes  e  beneméritos  (pessoas  físicas  ou  jurídicas)  desde  que  proporcionem 
contribuições  financeiras  a  entidade.  Art.  5°  -  São  direitos  dos  sócios  contribuintes  quites 
com  suas  obrigações:  I  -  Tomar  parte  nas  assembléias  gerais;  II  -  Votar  e  ser  votado  para 
cargos  eletivos.  Árt.  6°  -  São  deveres  dos  sócios  contribuintes:  I  -  Cumprir  as  disposições 
estatutárias  e  regimentais;  II  -  Acatar  as  determinações  da  Diretoria  e  as  resoluções  da 
Assembleia  Geral.  Art.  7°  -  Os  sócios  e  os  diretores  não  respondem  nem  mesmo 
subsidiariamente  pelos  encargos  e  obrigações  da  instituição.  CAPÍTULO  III  ■  DA  ADMI- 
NISTRAÇÃO -  Art.  8°  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  administrada  pelos  seguintes 
órgãos:  I  -  Assembléia  Geral;  II  -  Diretoria;  III  -  Conselho  Fiscal.  Seção  I  -  Da  Assembleia 
Geral  -  Art.  9"  -  A  Assembléia  Geral  é  órgão  soberano  da  Editora  Pendão  Real  e  será  consti- 
tuída pelos  sócios  contribuintes,  An.  10  -  Compele  à  Assembléia  Geral:  I  -  Eleger  e  destituir 
a  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  III 

-  Aprovar  relatório  anual  e  plano  de  trabalho  da  Diretoria;  IV  -  Decidir  sobre  aprovação  e 
reforma  do  Estatuto  e  Regimento  Interno;  V  -  Decidir  sobre  extinção  da  instituição  e  o 
destino  de  seus  bens  remanescentes  nos  termos  dos  artigos  27  e  32;  VI  -  Decidir  sobre 
alienação  e  aquisição  de  bens.  ouvindo  parecer  do  Conselho  Fiscal  e  respectiva  assessoria 
técnica.  Art.  1 1  -  À  Assembléia  Geral  se  reunirá  ordinariamente  uma  vez  por  ano  para:  I  - 
Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  relatório  da  Diretoria  e 
plano  de  trabalho;  III  -  Eleger  a  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal.  Art.  1 2  -  A  Assembléia  Geral 
se  reunirá  extraordinariamente  para  tratar  somente  dos  assuntos  urgentes  que  motivarem  a 
convocação  especial  a  ser  realizada  a  qualquer  tempo.  Art.  13  -  A  Assembléia  Geral  será 
convocada:  I  -  Pela  Diretoria;  II  -  Por  requerimento  de  2/3  dos  sócios:  III  -  Pelo  Conselho 
Fiscal.  §  r  -  A  Convocação  deverá  ser  feita  por  meio  de  edital  afixado  na  sede  em  local 
próprio,  publicação  na  imprensa  de  circulação  nacional,  e  por  circulares,  com  antecedência 
mínima  de  15  dias.  §  2°  -  A  Assembléia  será  instalada  em  primeira  convocação  com  1/3  dos 
sócios  e  em  segunda  convocação  30  minutos  após  com  qualquer  número  de  presentes, 
deliberando  sempre  por  maioria  absoluta,  sempre  obedecendo  a  ordem  das  matérias  cons- 
tantes na  convocação.  Seção  II  -  Da  Diretoria  -  Art.  14  -  A  Diretoria,  que  é  órgão  executivo  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL.  é  composta  por  Presidente.  Vice-Presidente,  Te  2"  Secretários, 
r'  e  2"  Tesoureiros,  com  mandato  de  2  anos.  podendo  ser  reeleito  somente  para  mais  um 
mandato.  Parágrafo  Único  -  No  caso  de  vacância  de  qualquer  cargo  da  Diretoria,  a  Assem- 
bleia Geral  deverá  ser  convocada  imediatamente  para  recompor  o  cargo  vago  através  de 
eleição.  Art.  1 5  -  Compete  à  Diretoria:  I  -  Cumprir  e  fazer  cumprir  o  presente  Estatuto  e  as 
decisões  da  Assembléia  Geral  bem  como  Regimento  Interno;  II  -  Diligenciar  para  que  sejam 
alcançados  os  objelivos  da  EDITORA  PENDÃO  REAL:  III  -  Administrar  a  EDITORA 
PENDÃO  REAL  e  todos  os  seus  haveres  e  bens  patrimoniais;  IV  -  Adquirir,  ceder,  onerar  e 
dispor  de  bens  móveis  e  aplicar  os  haveres  da  EDITORA  PENDÃO  REAL  com  segurança  e 
proveito,  sempre  visando  à  consecução  de  seus  fins;  V  -  Examinar  os  balancetes  mensais  da 
tesouraria,  e  apresentar  a  cada  três  meses,  ao  Conselho  Fiscal,  os  balancetes  e  os  relatórios 
financeiros;  VI  -  Apresentar  anualmente  balanço  contábil  à  Assembléia  Geral,  com  parecer 
do  Conselho  Fiscal;  VII  -  Contratar  administrador:  VII!  -  Nomear  Conselho  Editorial;  IX  - 
Apresentar  a  Assembléia  Geral  plano  de  trabalho  anual.  Art.  16  -  A  Diretoria  não  poderá 
assumir  qualquer  compromisso  ou  obrigação  estranha  aos  interesses  e  objelivos  da  EDITO- 
RA PENDÃO  REAL;  o  fazendo,  responderá,  civil,  penal  e  solidariamente  pelos  prejuízos 
que  causarem,  quando  procederem  com  violação  de  lei  ou  deste  Estatuto.  Parágrafo  Único 

-  As  infrações  contidas  no  caput  deste  artigo  poderão  ser  denunciadas  tanto  pelo  Conselho 
Fiscal  como  por  qualquer  sócio,  que  deverá  solicitar  imediata  convocação  de  Assembléia 
para  esta  finalidade,  que  opinará  pelo  afastamento  ou  não  da  Diretoria.  até  apuração  das 
responsabilidades,  designando  no  caso  de  afastamento,  três  sócios  idóneos  para  assumirem 
o  encargo.  Art.  17  -  Compete  ao  Presidente:  I  -  Representar  a  EDITORA  PENDÃO  REAL 
ativa  e  passivamente,  em  juízo  ou  fora  dele;  II  -  Cumprir  e  fazer  cumprir  o  presente  Estatuto 
e  o  Regimento  Interno;  III  -  Convocar  e  presidir  as  reuniões  da  Diretoria;  IV  -  Fazer  cumpnr 
as  decisões  da  Diretoria;  V  -  Assinar  os  termos  de  abertura  e  encerramento  dos  livros  da 


EDITORA  PENDÃO  REAL;  VI  -  Resolver  todos  os  casos  que  requeiram  solução  imediata, 
para  a  fiel  observância  deste  Estatuto,  levando-os  ao  conhecimento  da  Diretoria;  VII  - 
Assinar  as  correspondências  juntamente  c<im  o  r  Secretário  ou  substituto;  VIII  -  Abrir, 
movimentar  e  encerrar  com  o  1°  Tesoureiro  ou  substituto  as  contas  bancárias  de  livre  movi- 
mentação, de  poupança,  de  investimento  e  outras  que  se  fizerem  necessárias  a  juízo  da 
Diretoria;  IX  -  Assinar  juntamente  com  o  1"  Secretário  todas  as  alas.  contratos,  convénios  e 
documentos  que  representem  direitos  ou  obrigações  da  EDITORA  Pl-NDÃO  REAL;  X  - 
Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria. 
Art.  18  -  Compete  ao  Vice-Prcsidente:  I  -  Substituir  o  Presidente  em  suas  ausências  e  impe- 
dimentos temporários  e  auxiliá-lo  no  desempenho  dc  suas  funções;  II  -  Desempenhar  fiel- 
mente quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Art,  19  -  Compete 
ao  r  Secretárit):  I  -  Secretariar  as  reuniões  da  Assembléia  Geral  e  Diretoria.  mantendo  sob 
sua  guarda  e  orientação  os  livros,  arquivos,  fichários  c  documentos  da  líDITORA  PENDÃO 
REAL;  II  -  Substituir  o  Presidente  nos  impedimentos  do  Vicc-Ptcsidenie:  III  -  Elaborar  com 
o  Presidente  o  relatório  anual  da  Diretoria;  IV  -  Assinar  correspondência  juntamente  com  o 
Presidente;  V  -  Assinar  com  o  Presidente  todas  as  atas.  contratos,  convénios  e  documentos 
que  representem  direitos  ou  obrigações  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  VI  -  Expedir  convo- 
cações das  reuniões  da  Assembléia  Geral  e  da  Diretoria.  preparando,  cm  conjunto  com  o 
Presidente,  as  respectivas  paiilas;  VII  -  Desempenhar  nelmentc  quaisquer  outras  funções 
que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Art.  19  -  Compete  ao  2"  Secretário:  I  -  Substituir  o  1° 
Secretário  na  sua  falta  ou  impedimento;  II  -  Auxiliar  o  1"  Secretário  no  desempenho  de  suas 
atribuições;  III  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  t)utras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas 
pela  Diretoria.  Ari.  20  -  Compete  ao  T  Tcsourcii't>:  1  -  Receber  as  contribuições,  rendas, 
subvenções  e  ofertas:  II  -  Manter  escrituração  completa  de  suas  receitas  c  despesas  em  livros 
revestidos  das  formalidades  que  assegurem  a  respectiva  exatidào;  III  -  Conservar  em  boa 
ordem  pelo  prazo  legal,  contado  da  data  da  emissão  os  documcnlos  que  comprovem  a 
origem  de  suas  receitas  e  a  efetivação  de  suas  despesas,  bem  assim  a  realização  de  quaisquer 
outros  atos  ou  operações  que  venham  modificar  a  sua  situação  patrimonial;  IV  -  Apresentar 
anualmente  a  declaração  de  rendimentos  da  instituição,  em  conformidade  com  o  disposto 
em  ato  da  secretaria  da  Receita  Federal;  V  -  Apresentar  à  Diretoria  balancete  mensal  e 
balanço  patrimonial  anual;  VI  -  Abrir,  movimentar  e  encerrar,  em  conjunto  com  o  Presidente, 
contas  bancárias  de  livre  movimentação,  de  poupança,  de  investimentos  e  outras  que  se 
fizerem  necessárias  a  juízo  da  Diretoria:  VII  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras 
funções  que  lhe  seja  atribuída  pela  Diretoria,  An,  21  -  ('(mipete  ao  2" Tesoureiro:  I  -  Substi- 
tuir o  primeiro  tesoureiro  na  sua  falta  ou  impedimento;  II  -  Auxiliar  o  1"  Tesoureiro  no 
desempenho  de  suas  alividadcs:  III  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções  que 
lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria,  Seção  111  -  Do  Conselho  Fiscal  -  An.  22  -  O  Conselho 
Fiscal  será  composto  por  3  membros  e  seus  respectivos  suplentes,  eleitos  pela  Assembléia 
Geral,  com  mandato  de  2  anos.  podendo  ser  reeleito  somente  para  mais  um  mandato,  ií  1"  - 
O  mandato  do  Conselho  Fiscal  coincide  com  o  maiuiaio  da  Diretoria.  ij  2"  ■  ,Será  motivo  dc 
destituição  dos  membros  do  Conselho  Fiscal  e  responsabilizados,  quando:  I  -  Forem  omis- 
sos nos  deveres  que  lhes  forem  atribuídos;  II  -  quando  lesarem  e  comprometerem  os  direitos 
dos  as.sociados  e  o  patrimônio  social  da  entidade.  §  3"  -  Em  caso  de  vacância  de  qualquer 
membro,  o  mandato  será  assumido  pelo  respectivo  suplente,  até  o  seu  término,  An.  23  - 
Compele  ao  Conselho  Fiscal:  1  -  Examinar  as  contas  e  os  livros  de  escrituração  da  institui- 
ção, apresentando  parecer  à  Assembléia  Geral;  II  ■  Apreciar  os  balanços  e  inventários  que 
acompanham  o  relatório  anual  da  Diretoria  encaminhando  parecer  (inal  ã  Assembleia  Ge- 
ral; III  -  Opinar  sobre  aquisição  e  alienação  de  bens  por  pane  da  EDITORA  PENDÃO  REAL. 
sempre  que  solicitado.  CAPÍTULO  IV  -  DO  PATRIMÔNIO  -  An.  24  ■  O  patrimônio  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL  se  constitui  dos  bens  c  valores  adquiridos  e  que  por  qualquer 
modo  vier  adquirir  como:  ações.  contribuições  estabelecidas  dos  associados,  doações,  le- 
gados, auxílios,  subvenções  e  contribuições  proporcionadas  por  quaisquer  pessoas  físicas 
ou  jurídicas.  An.  25  -  Os  fundos  disponíveis  serão  depositados  cm  contas  bancárias  de  livre 
retirada,  ou  aplicadas  em  títulos  ou  panicipações.  com  segurança,  rentabilidade,  prazos  e 
liquidez  garantidos  pela  União.  Estados  e  Municípios,  previamente  examinadas  pela  Dire- 
toria. Art,  26  -  Todos  os  bens  que  integram  o  patrimônio  da  EDITORA  PENDÃO  REAL. 
serão  aplicados  exclusivamente  na  realização  de  suas  finalidades  previstas  neste  Estatuto, 
sendo  vedada  quaisquer  doações  relativas  a  esse  pairimônio.  An.  27  ■  No  caso  de  incorpo- 
ração, fusão,  cisão,  ou  dissolução  social  da  EDITORA  PENDÃO  REAL.  os  bens  remanes- 
centes terão  o  destino  determinado  pela  Assembléia  Geral.  An.  28  -  Constituem  receitas  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL:  I  -  As  contribuições  dos  sócios  e  donativos  diversos;  II  -  O 


resultado  proveniente  do  exercício  de  suas  alividades.  Parágrafo  Único  -  Todo  resultado  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL  será,  obrigatoriamente,  destinado  à  manutenção  e  desenvolvi- 
mento de  suas  finalidades.  CAPÍTULO  V  -  DAS  DISPOSIÇÕES  FINAIS  -  An.  29  -  A  EDITO- 
RA PENDÃO  REAL  aplica  integralmenle  seus  recursos  e  evenlual  resultado  operacional  na 
manutenção  e  desenvolvimento  de  seus  objelivos  institucionais  em  todo  território  nacio- 
nal. Art.  30  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  não  distribui  resultados,  dividendos.  bonificaçíK-s. 
panicipações  ou  parcelas  de  seu  patrimônio  sob  nenhuma  forma  ou  pretexto.  Art.  31  -  A 
EDITORA  PENDÃO  REAL  nãt)  remunera  nem  concede  benetícios  p()r  qualquer  tomia  ou 
título  a  seus  diretores.  sócios,  conselheiros,  instituidores,  benfeitores  ou  equivalentes.  An. 
32  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  dissolvida  por  decisão  da  Assembleia  Geral  Extraor- 
dinária especialmente  convocada  para  esse  fim.  quando  se  tome  impossível  a  continuação 
de  suas  atividades.  com  anlecedência  mínima  de  30  dias.  An.  33  -  O  presente  Estatuto  e  o 
Regimento  Interno  poderãt)  ser  reformados  no  todo  ou  em  parte  em  qualquer  tempo,  por 
decisão  da  maioria  absoluta  dos  associados,  em  Assembléia  Geral,  especialmente  convocada 
Dara  esse  fim,  entrando  em  vigor  na  data  de  seu  registro  em  cartório.  Art.  34  ■  Us  casos 
lissos  do  presente  Estatuto  serão  resolvidos  pela  Diretoria.  desde  que  nao  traga  prejuízos 
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FEITO  em  Formosa  (Taiwan):  Um  milagre  do  século  20 

o  trabalho  missionáno  etiire  os  povos  aborígenes  da  República  da  China  (lerrilório  da  Ilha  de 
Formosa  ou  TaiwanJ  muitas  vezes  tem  sido  chamado  "Um  milagre  do  século  20".  Iniciado  após  a 
Segunda  Guerra  Mundial,  teve  uma  aceitação  tal  que  hoje  70%  dos  povos  nativos  da  Ilha  são 
cristãos. 

Recentemente  o  Presbitério  do  Tayal.  representando  uma  das  tribos  aborígenes,  realizou  uma 
conferência  missionária.  Foram  debatidas  questões  afetando  a  vida  da  Igreja:  vocações  para  os 
ministérios,  a  namreza  essencial  da  Igreja,  vida  espiritual  e  serviço  cristão,  o  movimento  carismático, 
a  Igreja  e  sociedade,  o  Evangelho  e  a  cultura,  relações  ecuménicas  e  assistência  às  igrejas  pobres. 

FEITO  em  São  Paulo:  A  5BB  coloca  a  Bíblia  em  CD'Rom 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB)  lançou  recentemente  as  Escrituras  em  CD-Rom,  com  90 
mil  páginas  de  texto,  abrangendo  o  Antigo  e  Novo  Testamenlos,  um  dicionário  bíblico  com  6.5  mil 
verbetes  e  40  obras  de  conhecidos  teólogos, 

O  CD-Rom  traz  a  Bíblia  em  28  idiomas,  incluindo  os  originais  hebraico  e  grego.  Há  três  opções 
das  Escrituras  em  português:  A  Bíblia  na  Linguagem  de  Hoje.  a  versão  Almeida  Revista  e  Corrigida, 
e  a  versão  Almeida  Revista  eAtualizada,  O  CD-Rom  traz  ainda  23  mapas  com  legendas,  e  um  recurso 
que  permite  a  análise  léxica  das  palavras.  O  CD-Rom  está  sendo  comercializado  por  R$  49, 

A  SBB  completa  50  anos  de  atividade  alcançando  a  posição  de  segunda  maior  produtora  e 
distribuidora  de  Bíblias  no  mundo.  Conta  ela  com  gráfica  própria,  instalada  em  Alphaville,  São 
Paulo,  onde  conf  ecciona  350  mil  exemplares  por  mês. 

DITOS  sobre  o  Culto  e  a  Diaconia 

DITO  pelo  Dr.  Hughes  Oliphant  Old.  minis- 
tro da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  no  seu  livro,  O 
Culto:  "A  Reforma  trouxe  uma  mudança  radical  na 
maneira  de  a  igreja  cuidar  dos  pobres.  Recuperou 
o  ministério  primitivo  do  diaconaio,  centrado  em 
obras  de  caridade.  Na  Igreja  papal  da  Idade  Média 
o  diaconato  nesse  sentido  foi  praticamente  extinto, 
sendo  apenas  o  primeiro  grau  das  ordens  maiores 
na  hierarquia  clerical.  Para  Calvino,  o  diácono  exer- 
ce um  dos  ministérios  indispensáveis  da  igreja,  e 
este  ministério  indispensável  é  o  cuidado  para  cora 
os  pobres.  Essa  compreensão  do  diaconato  tor- 
nou-se  característica  da  doutrina  Reformada...© 
aspecto  diaconal  da  Ceia  do  Senhor  é  claramente 
expresso  no  culto  Reformado,  Após  a  Ceia,  uma 
prática  longamente  honrosa  da  espiritualidade  Reformada  consiste  em  se  levantar  uma  oferta  de 
gratidão  a  Deus  pela  sua  graça,  destinada  a  ser  distribuída  aos  pobres  pelos  diáconos". 

DITO  pelo  Rev.  Janos  Pastor,  ministro  da  Igreja  Reformada  da  Hungria,  no  seu  ensaio  publicado 
pela  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas,  Calvino  e  a  Renovação  do  Culto  da  Igreja;  "A  adoração 
viva  da  comunidade  cristã  não  se  limita  apenas  ao  serviço  do  culto  (liturgia),  mas  abrange  também  o 
serviço  em  prol  do  nosso  próximo  menos  favorecido  (diaconia).  Essa  dupla  ênfase  caracteriza  o 
ensino  e  prática  de  Calvino.  Ele  levou  muito  a  sério  u  culto,  e  ao  mesmo  tempo  fez  todo  o  esforço  para 
fomentar  a  obra  diaconal  na  cidade  de  Genebra.  E.sses  dois  aspectos  da  liturgia<  o  serviço  do  povo 
de  Deus)  deviam  se  complementar  mumamente.  criando  uma  dmâmica  extremamente  importante  e 
vital  piu-a  uma  igreja  ao  encarar  novos  desafios  históricos  no  seu  contexto  social. 

"A  Ceia  do  Senhor  também  aponta  a  unidade  da  diaconia  com  o  culto,  demonstrando  a  unidade 
da  Palavra  com  a  ação  (de  Deus  no  Sacramento),  de  um  lado  e  de  ouu-o.  demonstrando  que  não  se 
pode  separar  nosso  amor  para  com  Deus  do  amor  para  com  nosso  próximo...É  na  celebração  da  Ceia 
-  quando  a  congregação  segue  o  exemplo  do  Senhor  em  palavra  e  ato  -  que  se  pode  discernir  a  Igreja 
com  o  Corpo  de  Cristo". 


tCX  25-37 


O  culto  e  a  diaconia 


ACONTECIDO  em  Durban,  África  do  Sul:  O  papel 
da  Igreja  em  Nação 


Mandela,  primeiro  presidente  negro  da  África  do  Sul.  presta  homenagem 
às  igrejas  pelo  apoio  na  luta  contra  o  apartheid 


Em  17  de  julho  último,  às  vésperas  de  seu  80°  aniversário.  Nelson  Mandela,  presidente  da  África 
do  Sul  e  de  formação  metodista,  expressou  sua  gratidão  pelo  papel  da  igreja  em  sua  vida  particular  e 
no  país.  Para  os  mais  de  600  delegados  reunidos  na  conferência  trienal  da  Igreja  Metodista  da  África 
do  Sul,  disse  Mandela:  "Minha  vida  tem  sido  uma  longa  jornada.  Agradeço  a  minha  mãe  e  meus  tios 
que  me  enviaram  para  a  Escola  Dominical  e  as  escolas  missionárias  onde  fui  educado.  Dizem  que  a 
mocidade  se  rebela  contra  uma  igreja  rigorosa,  mas  eu  recordo  com  saudade  a  instrução  que  recebi 
nas  escolas  metodistas.  Os  valores  ensinados  por  essas  instituições  têm-me  servido  muito  através  da 
minha  vida". 

Até  1960,  as  escolas  metodistas  foram  dirigidas  por  missionários,  que  se  propunham  proporci- 
onar aos  jovens  negros  uma  educação  melhor  do  que  a  que  era  dada  nas  escolas  discriminatórias  e 
racistas,  mantidas  pelo  estado.  Muitas  escolas  missionárias  foram  obrigadas  a  encerrar  suas  ativida- 
des,  devido  ao  corte  de  verbas  pelo  ex-govemo  apartheid,  querendo  controlar  a  educação  das  crianças 
negras. 

Referindo-se  "à  justificação  bilihca"  do  ex-regime  de  apartheid,  disse  o  presidente  Mandela: 
■Temos  sobrevivido  um  período  infeliz  na  vida  de  nosso  país.  onde  a  mais  terrível  opressão  foi 
justificada  por  alguns  brancos,  infehzmente  com  base  na  sua  fé  cristã". 

Mandela  ressaltou  que  a  nova  África  do  Sul  tem  grande  necessidade  da  Igreja;  "Contamos  com 
a  fraternidade  religiosa  para  ajudar-nos  a  restaurar  os  valores  morais  e  o  respeito  mútuo,  que  foram 
destruídos  pela  desumanidade  do  apartheid".  O  presidente  conclamou  a  comunidade  religiosa  para 
"ajudar  a  cnar  um  clima  de  honestidade,  responsabilidade  e  disciplina"  na  nação. 

Ele  ainda  aproveitou  a  oportunidade  na  reunião  metodista  para  agradecer  as  igrejas  pelo  papel  que 
desempenharam  durante  a  luta  contra  apartheid.  "Sempre  teremos  que  saudar  a  determinação  resoluta 
das  que  não  recuaram  na  luta  pela  justiça  e  honestidade.  Muitas  comunidades  religiosas  sofreram 
opressão  porque  defenderam  a  verdade",  afirmou  Mandela. 


FONTES.  Highlights  UP-EUA).  Hughes  Oliphant  Old,  Janos  Pasztor: 
Ecuménicas  Iniemacionales  (CMI),  Rápidas  (CIAI). 
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0800  55-1948 

Condições  especiais  para  igrejas  e  pastores 
Eis  a  nossa  apresentação: 
■  36  anos  servindo  à  Igreja 
■  11. 000  itens  no  estoque 
V  Rua  Benjamim  Constant.  1038-Campinas-Tel  (019)  231-1190 


Curtas 


Htaião  Mitá  mata  mais  de  10  mil  pessoas  na  América  Central 
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O  Estandarte 


Teologia 


SET  elabora  projeto  de  Educação 

Teológica 


O  anteprojeto  será  apresentado  na  próxima 
reunião  do  Supremo  Concílio  em  1999.  A  se- 
cretaria esteve  reunida  nos  últimos  dias  22  e  23 
de  outubro  para  tratar  dentre  outros  assuntos  do 
orçamento  para  o  próximo  ano.  O  Estandarte 
ouviu  o  relator  da  Secretaria,  Rev.  Mário  Ademar 
Fava. 

OEST  ■  Em  primeiro  lugar,  queremos  sa- 
ber o  que  foi  discutido  na  última  reunião  nos 
dias  22  e  23  de  outubro  ? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  A  reunião  da  SET 
teve  uma  pauta  variada,  porém  a  previsão  orça- 
mentária da  Secretaria,  incluindo  os  três  seminá- 
rios, foi  o  assunto  ao  qual  dedicamos  mais  tem- 
po. 

OEST  -  O  que  o  senhor  acha  que  pode  ser 
feito  para  melhor  utilização  da  verba  prevista 
no  orçamento  ? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Sempre  tratamos  da 
previsão  orçamentária  ao  final  de  cada  exercício. 
Nas  demais  reuniões  acompanhamos  a  sua  reali- 
zação. Quanto  à  melhor  utilização  das  verbas 
destinadas,  não  só  à  Secretaria  de  Educação  Te- 
ológica, mas  também  às  demais  secretarias,  está 
relacionada  com  a  realização  de  suas  finalidades 
com  sucesso.  No  nosso  caso,  as  verbas  concedi- 
das pela  Tesouraria  da  Igreja  vêm  complementar 
a  receita  necessária  para  os  Seminários  e  para  a 
SET  realizar  seus  projetos.  suas  reuniões. 

OEST  -  Há  algum  projeto  novo  para  a  Edu- 
cação Teológica  para  os  próximos  anos  ?  Ou 
algo  que  já  começou  e  precisa  ler  continuida- 
de? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Quando  a  SET  foi 
organizada  já  havia  a  decisão  de  se  elaborar  um 
Projeto  de  Educação  Teológica  para  a  IPIB.  A 
SET  já  deu  os  passos  para  sua  elaboração  e  en- 
caminhará o  anteprojeto  ao  Supremo  Concilio 
que  se  reunirá  no  início  de  1999.  (É  evidente  que 
cada  Seminário  tem  sua  proposta  pedagógica, 
elabora  seu  planejamento).  Além  do  referido  pro- 
jeto há  medidas  que  foram  tomadas  para  melho- 
rar sempre  o  ensino  e  a  educação  teológica  como 
uma  avaliação  que  está  sento  encaminhada  aos 
alunos  e  pastores.  Um  exemplo  é  a  criação  de 
um  curso  de  mestrado  em  Teologia  e  Licenciatu- 
ra em  Teologia  (habilitação  para  ensi- 


Rev.  Mário  relator  da  SET 


no  religioso)  do  Seminário  de  Fortaleza. 

OEST  -  A  Secretaria  lançou  no 
ano  passado  a  figura  do  ouvidor,  que  é 
o  Rev.  Naamã  Mendes.  Como  está  sen- 
do o  resultado  deste  trabalho? 

REV.  MÁRIO  FAVA  Quando  a 
SET  foi  organizada  preparou  um  Regi- 
mento Interno  aprovado  pela  Comissão 
Executiva  do  SC  (27  de  novembro  de 
1 997),  no  qual  foi  introduzida  a  figura 
do  "ouvidor".  O  objetivo  é  que  receba 
sugestões,  observações  e  reclamações 
da  Igreja  a  respeito  de  suas  instituições 
teológicas.  O  importante  nesse  proces- 
so é  direcionar  as  críticas  para  o  lugar 
certo,  evitando-se  a  propagação  de  in- 
formações erróneas  e  ouvir-se  suges- 
tões e  observações  oportunas  que  con- 
tribuirão para  a  melhoria  da  educação  teológica. 
Já  tivemos  resultados  positivos  nesse  sentido. 

OEST  -  Uma  das  discussões  feitas  nos  Su- 
premos Concílios  é  ade  que  os  seminários  pre- 
cisam aumentar  o  número  de  alunos.  Há  ativi- 
dade  neste 


leigos.  Foi  assim  que  a  grande  maioria  dos  atu- 
ais pastores  leve  despertada  sua  vocação  minis- 
terial. A  SET  poderá  desenvolver  junto  aos  Se- 
minários ;Ugum  projeto  para  despertar  vocações, 
lembrando  que  são  os  projetos  de  marketing  e 
propaganda  que  irão  aumcnlar  o  corpo  de  nos- 
sas casas  de  l^ofetas. 

OEST  -  Conte-nos  em  rápidas  palavras 
outras  atividades  que  a  SET  vem  desenvolvendo 
nestes  4  anos. 

REV  MÁRIO  FAVA  -  Como  já  afirmei,  a 
SET  existe  há  aproximadamente  um  ano  e  meio. 
resultado  do  Conselho  de  Educação  Teológica 
organizado  pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, no  início  da  gestão  desia  diretoria.  Eis  al- 
gumas de  suas  tarefas:  na  supervisão  das  ativi- 
dades dos  Seminários  autorizou  licenças,  demis- 
sões e  contratações  de  professores  e  funcionári- 
os, aprovou  a  criação  de  novos  cursos  e  altera- 
ção de  currículo;  estudou  e  encaminhou  á  CET 
previsões  orçamentárias  dos  Seminários,  acom- 
panhando sua  realização.  Tomou  decisões  de  cn- 
caminhamenio  de  estudante  a  cursos  de  pó.s-gra- 
duaçâo;  nomeou  o  ouvidor,  representantes  junto 
ao  Instituto  Ecuménico  de  Pós-Graduação  de 


-  Orcamnío:eslej-u  u».  Jo.s  principais  assuntos  da  SET 


sentido  ? 

REV  MÁRIO  FAVA  - 

Os  Seminários  não  podem 
ser  comparados  às  demais 
escolas.  Não  será  através  do 
marketing  e  da  propaganda, 
como  ocorre  nas  escolas,  que 
vamos  aumentar  o  número 
de  alunos  e  consequente- 
mente a  receita  dos  Seminá- 
rios. Vão  para  lá  aqueles  que 
se  sentem  vocacionados 
para  o  sagrado  ministério. 
Despertar  vocações  está 
dentro  das  atividades  da 
Igreja,  por  intermédio  de 
seus  púlpitos,  da  escola  do- 
minical, dos  congressos 


Reunião:  membros  durante  encontro  em  Si' 

Rudge  Ramos  e  São  Leopoldo  e  diretor  e  deão 
de  cada  um  dos  seminários;  regulamentou  o  pro- 
grama de  reciclagem  académica  para  candidalo.s 
ao  ministério  que  estudaram  cm  outros  seminá- 
rios e  estabeleceu  critérios  para  a  avaliação  de 
candidatos  ao  ministério  enquadrados  no  pará- 
grafo 2"  do  artigo  44  da  Constituição,  dando 
parecerá  Comi  s.são  Executiva  de  um  candidato  c 
encaminhamento  da  avaliação  de  outro. 

OEST  -  O  que  mudou  com  a  criação  da  SET? 

REV.  MÁRIO  FAVA  -  Entendo  que  desde 
a  extinção  da  diretoria  do  Seminário  (eleita  pelo 
SC  para  supenntender  as  atividades  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo,  único  existente  na  época),  so- 
mente agora  foi  estabelecida  a  maneira  correta  c 
eficaz  da  supervisão  da  Educação  Teológica  na 
Igreja.  A  SET,  além  de  atuar  como  órgão 
aglutinador  dos  atuais  .seminários,  age  buscando 
alternativas  e  procedimentos  para  o  aperfeiçoa- 
menlo.  Daqui  há  alguns  anos  veremos  que  isso  é 
real,  para  a  Glória  do  Senhor  a  quem  servimos 
com  alegria.  Agradeço  esla  oportunidade  que  O 
Estandarte  dá  à  SET. 


Sermões 


Lembranças 
que  edificam 

Salmo  115:12 


Mi 


Rev.  Valdir 


A, 


.  paluvra  lembrar  também  pode  ser 
definida  como:  Trazer  à  memória,  não  se 
esquecer,  recordar,  ctc.  O  Salmo  I  IS:  12 
nos  ensina  que  Deus  sc  tem  lembrado  de 
nós.  Ele  não  sc  esquece  dos  seus  filhos. 
Precisamos  nos  lembrar  sempre  desta  ver- 
dade, pois  cia  fortalece  o  nosso  coração, 
nos  dá  segurança  e  nos  renova  a  esperan- 
ça, "DE  NÓS  SE  TEM  LEMBRADO  O 
SENHOR".  Que  expressão  fantástica. 
Nas  horas  boas  de  alegria  e  júbilo  c  tam- 
bém nas  horas  de  aflição  e  (cmor,  esta 
certeza  precisa  permear  o  nossa  mente  e 
coração.  Deus  cslá  presente  e  sc  lembra  de 
nós. 

Mas  existem  ainda  nutras  questões  da.s 
quais  precisamos  nos  lembrar  e  que  .são 
igualmente  importantes  nu  nossa  caminha- 
da como  povo  dc  Deus  nesta  terra. 

1"-  Precisamos  nos  lembrar  de  Deus 
(Bclesiusics  12:  I). 

"Lcmbra-tc  do  teu  criador".  Éumcxer- 
cício  agradável  c  essencial  para  lodos  os 
quccrécm.  Devemos  nos  lembrar  scmpa* 
da  grandeza  dc  Deus,  do  seu  amor,  do  seu 
poder  c  da  sua  salvação,  Devemos  nos 
lembrar  dos  seus  feitos  poderosos  cm 
nossas  vidas,  c  certamente  ficaremos  sur- 
presos por  ver  o  quanto  Ele  já  fez. 

2°-  Precisamos  nos  lembrar  dos  peri- 
gos da  desobediência  (  Lucas  17:32). 

"Lembrai-vos  da  mulher  de  Ló".  Esta 
mulher  nos  lembra  desobediência  à  orien- 
tação dc  Deus. 


Escreva  para  o 
Rev.  Valdir  Alves 
Av,  Senador  Souza  Neves,  455  Apto  101 
86900-000  -  Jandaia  do  Sul  -  PR- 
fone  fax  (043) 432-3329 
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Entrevista 


Cristão  político:  compromisso  com  o  Reino 


Este  é  um  dos  iemas  do  Rev.  José  Carlos 
Vaz  de  Lima.  paslorda  IPIB,  que  foi  rceleilo  na.s 
últimas  eleições  ao  cargo  de  deputado  estadual 
de  São  Paulo,  pelo  PSDB,  O  Estandarte  apro- 
veitou a  opohunidade  para  enlrevislá-lo  e  saber 
dele  os  projetos  para  o  próximo  mandato  na  As- 
sembléla  Legislativa  do  Estado. 

OEST  •  O  que  Vossa  Excelência  eslá  achan- 
do do  novo  O  Estandarte  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  O  Estandarte  é  como  uma 
águia.  Está  sempre  se  renovando,  O  tempo  vai 
passando  e  ele  prossegue  cumprindo  sua  mis- 
são, fírme,  altaneiro.  A  Igreja  respira  pelo  O  Es- 
tandarte e  por  isso  precisa  dele  cada  vez  mais 
criativo  c  rejuvenescido.  Parabéns  a  Iodos  os 
seus  colaboradores. 

OESr  -  Como  Vossa  Excelência  viu  o  empe- 
nho da  ÍPIfí  em  reelef>é-lo  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  A  IPIB  é  minha  base.  a 
morada  do  meu  coração.  Mesmo  que  ela  nada 
ri;wsse  pela  minha  campanha,  ainda  assim  eu 
voltaria  para  agradecê-la,  porque  sem  inspiração 
nada  fazemos.  Alguns  irmãos  se  empenharam 
muito.  Oulnjs  menos,  mas,  com  certeza,  a  maio- 
ria orou  e  contribuiu  com  o  seu  voto  para  a  mi- 
nha reeleição.  Obrigado,  IPI,  dc  coração  ! 

OEST  -  O  que  o  deputado  pode  fazer  peia 
Igreja  na  Assembléia  Legislativa  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  É  sabido  de  lodos  que  eu 
sou  aquele  filho  que  a  IPI  preparou  e  a  quem  deu 
reais  condições  para  servir  a  stKiedade  como  um 
lodo.  Mas  estou  sempre  alerta,  preparado  e  pronto 
para  defender,  se  necessário,  os  interesses  do 
povo  de  Deus.  E  posso  dizer:  hoje  o  meu  traba- 
lho está  voltado  para  a  área  social  em  resposta  às 
solicitações  do  meu  eleitorado. 


Rev.  Vaz  de  Lima:  "Sou  político 

vocacionado  sonhando  em 
crescer  e  ocupar  novos  espaços" 


OEST  -  Há  algum  projelo  que  o  senhor  não 
conseguiu  tocar  nestes  últimos  4  anos  e  que 
pretende  retomá-lo  ?  Quais  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  Especificamente,  não. 
Existem  na  verdade  muitos  pontos  que,  inicia- 
dos neste  mandato,  precisam  ser  consolidados. 
Vou  perseguir  este  objetivo. 

OEST  -  Como  se  sente  sendo  o  único  da 
IPIB  eleito  nas  umas  ? 


Meta: 
continuar  o 
trabalho  e 
consolidar 
projetos 


VAZ  DE  LIMA  -  Para  dizer  a  verdade,  me 
sinto  até  certo  ponto  sozinho.  Ainda  vai  chegar  o 
dia  de  termos  mais  irmãos  da  nossa  Igreja  exer- 
cendo mandato  popular. 

OEST  -  No  ano  passado  o  deputado  chegou 
à  l''vice-presidência  da  AL  Agora  crê  que  pode 
chegar  à  presidência  neste  novo  mandato  ?  Há 
projetos  neste  sentido  ? 

VAZ  DE  LIMA  -  Sou  um  político 
vocacionado  e  por  isso  sempre  sonhando  em 
crescer,  ocupar  novos  espaços,  até  para  melhor 
servir  o  nosso  povo.  Quanto  à  presidência  da 
Assembléia,  a  única  certeza,  em  estando  vivo,  é 
assumir  de  Tde  fevereiro  a  15de  março  de  99. 
concluindo  o  mandato  da  atual  Mesa  Diretora. 
Em  relação  à  eleição  da  próxima  Mesa  meu  nome 
surge  como  um  dos  candidatos,  como  seqiiéncia 
e  consequência,  Eníim,  meu  nome  estará  à  dis- 
posição dos  meus  pares,  se  entenderem  que  sou 
o  mais  indicado  para  conduzir  o  Legislativo 
Pauhsta  neste  momento. 

OEST  ■  O  que  o  senhor  acha  que  falta  aos 
crentes  para  que  estes  acreditem  mais  nos  polí- 
ticos que  os  representam  ? 


VAZ  DE  LIMA  -  Penso  que  o  nosso  povo 
precisa  saber,  em  primeiro  lugar,  que  o  Deputa- 
do, após  eleito,  passa  a  ter  compromisso  cora  a 
população  como  um  todo.  E  por  isso  deve  ser 
avaliado  a  partir  do  serviço  que  está  prestando 
ao  Estado  e  depois  aos  vários  segmentos  que  o 
apoiam.  Somente  com  esta  visão  ampliada,  os 
irmãos  poderão  entender  que  aquele  que  é  cha- 
mado para  a  vida  pública  cuida  dos  negócios  do 
Estado  a  partir  da  realidade,  e  contribui  o  máxi- 
mo possível  para  o  avanço  da  sociedade,  procu- 
rando nela  implantar  os  conceitos  do  Reino:  paz, 
justiça,  verdade,  transparência,  coerência,  etc. 

OEST  -  Fale  de  suas  propostas  para  o  pró- 
ximo quadriénio. 

VAZ  DE  LIMA  -  Prefiro  falar  em  metas.  A 
primeira  é  prosseguir  no  mesmo  caminho,  ago- 
ra, mais  maduro,  portanto  com  menos  erros. 
Depois,  continuar  lutando  pela  consolidação  dos 
projetos  sociais,  pela  geração  de  empregos,  pela 
qualificação  e  requalificação  do  trabalhador  para 
uma  nova  realidade  do  emprego  em  nosso  país, 
pelo  fortalecimento  das  micros  e  pequenas  em- 
presas, no  combate  à  guerra  fiscal  e  no  fortaleci- 
mento da  economia  pauhsta. 


Poucas  e  Boas 


Família  em  debate 


Bodas  de  Ouro 


J 


No  mês  de  setcmbm  a  IPI  de  Piraju  realizou  o  2"  Semi- 
nário da  Família,  As  palestras  dcslc  seminário  foram  realiza- 
das aos  domingos.  No  dia  6.  o  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho,  diretor  do  Seminário  Teológico  de  Undrina  este- 
ve falando  sobre  -romunicacão  -  Chave  para  a  Haraionia" 
O  Rev  Mauncio  Araújo  falou  sobre  "Rotina,  plano  dc  DeusT' 
no  dia  1 3.  Já  no  dia  20.  quem  mmisin»u  a  palavra  foi  o  Rev 
Ademar  Rogato  que  falou  da  "importância  dos  filhos  como 
frutos  da  união-,  O  Rev.  Simão  Zambissa  dirccionou  uma 
palestra  sobre  "A  rcsiauração  no  lar",  encerrando  a  festivida- 
de do  Semmáno  com  um  ahm)ço  fraternal. 


Na  noite  de  7  de  novembro  reali- 
zou-.se  no  templo  da  1'  IPI  de  Curitiba 
um  culto  de  açâo  de  graças  em  come- 
moração Is  bodas  de  ouro  do  casal 
Douglas  Monteiro  e  Eunice  Stier 
Monteiro.  Eles  se  casaram  perante  o 
Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo  e  a 
cerimónia  dos  50  anos  de  união  foi 
conduzida  pelos  pastores  Revs.  Carlos 
Fernandes  Méier  c  Alceu  Roberto 
Braga.  E.stiveram  presentes  também  os 
pastores  Revs.  Marcos  Stier  Calixto  c 
Hélio  Paula  Vieira,  parentes  do  casal. 

Esses  irmãos  se  conheceram  atra- 
vés de  um  intercâmbio  de  correspon- 
dência entre  umpistas.  incentivado  pela 
CERAL  (Comissão  de  Educação  Re- 
ligiosa e  Atividades  Leigas)  da  IPIB 
no  ano  de  1946. 


Fdioí  divulgação 

Ensino  presbiteriano  é 
apontado  como  líder 

o  Seminário  Teológico  Presbiteriano  do 
Rio  de  Janeiro  foi  apontado  pelo  Banco  Mun- 
dial como  um  exemplo  de  liderança  em  ensino 
à  distância  via  Internet  no  país.  junto  com  mais 
cinco  instituições  universitárias  brasileiras.  A 
experiência  desenvolvida  pelo  STPRJ  com  o 
Curso  de  Formação  de  Educadores  Cristãos 
(CFEC)  e.  mais  recentemente,  com  o  Progra- 
ma de  Educação  Continuada  via  Internet 
(PECNet).  foi  citada  pelo  consultor  para  as- 
suntos educacionais  do  banco,  Peter  Knight, 
na  principa!  palestra  do  V  Congresso  Interna- 
cional de  Educação  à  Distância,  realizado  em 
outubro,  em  São  Paulo.  A  IPB  é  uma  das  pio- 
neiras em  ensino  à  distância  no  Brasil.  O  pro- 
jeto  da  PECNet  começou  em  agosto  de  1997  e 
hoje  já  conta  com  mais  de  150  pessoas  em 
salas  de  aula  virtuais.  Os  presbiterianos  ofere- 
cem 60  cursos  via  Internet. 

Mais  informações  sobre  o  Programa  po- 
dem ser  obtidas  no  websile; 

http://www.stprj.br/ 
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 DiACONIA 

f    Náí  ternos  Aids^olidariedade  e  Amor. 


Regina  Conceição  de  Souza  Guimarães 


A. 


JDS  é  um  problema  de  lodos  e  um 
desafio  para  a  Igreja.  A  expressão  no  cartaz  da 
campanha:  "nós  temos  AIDS'",  quer  chamar  a 
atenção  da  Igreja  para  a  realidade  que  estamos 
vivendo. 

Temos  irmãos  e  irmãs  contaminados  pelo 
vírus  HIV.  Mas  essa  campanha  também  quer 
chamar  a  atenção  para  algo  mais  forte  do  que  a 
AIDS  e  que  faz  parle  da  vida  da  Igreja  de  Jesus: 
"SoUdariedade  e  Amor".  Estes  são  os  melhores 
remédios  na  luta  contra  a  AIDS. 

A  ATDS  (Síndrome  da  imunoficiência  Ad- 
quirida) causada  pelo  retro-virus  imunode- 
ficiência Himiana  (Hiv ).  descrita  a  partir  de  1 98 1 . 
anula  as  defesas  imunitárias  do  organismo,  ex- 
pondo-o  a  infecções  graves. 

Transmitido  por  contato  sexual,  seringas, 
agulhas  contaminadas,  transfusão  ou  contami- 
nação fetal,  o  Hiv  pode  infectar  a  qualquer  indi- 
víduo e  permanecer  por  vários  anos  em  um  or- 
ganismo sem  apresentar  os  sintomas  da  AIDS. 

Conforme  dados  da  Secretaria  do  Estado  da 


Saúde  do  Estado  de  São  Paulo,  divulgados  em 
i  997.  a  transmissão  pennatal  responde  por  90% 
dos  casos  em  menores  de  13  anos  e  2,7%  do 
total  dos  casos  notificados,  A  infeção  acontece 
na  gestação,  no  parto  e  na  amamentação,  poden- 
do atingir  até  40%  dos  nascidos  de  mães 
soropositivas.  Esta  transmissão,  chamada  de 
vertical,  pode  ser  reduzida  em  até  70%  com  o 
uso  preventivo  de  AZT. 

Como  um  povo  solidário .  devemos,  movi- 
dos pelo  amor  de  Cristo,  acolher  a  milhões  de 
crianças  órfãs  de  pais  aidéticos  e  a  todas  as  pes- 
soas atingidas  por  este  mal,  combater  a  "Aids 
Mental"  e  a  "Aids  Social"  que  se  referem  respec- 
tivamente à  excessiva  preocupação  com  o  estado 
da  saúde  e  a  discriminação  contra  os  portadores 
da  doença  e  promover  também  neste  caso  a  vida 
plena  para  que  todos  "lenham  vida.  e  vida  em 
abundância" 

Regina  é  Diaconisa,  enfermeira 
e  membro  da  1-  iPl  de  Campinas  ■  SP 


Secretaria  de  Diaconia  prepara  cartilha 


APRESENTAÇÃO 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  preparou  uma  cartilha,  para  que  em  cada 
comunidade  seja  realizada  a  I  Jornada  Nacional 
de  Conscientização  e  Solidariedade.  Sugere-se 
que  seja  realizada  no  mês  de  dezembro. 

A  Cartilha  pretende  contribuir  para  uma  re- 
flexão cn'tica.  à  luz  da  palavra  de  Deus,  sobre  a 
Aids  em  nossa  sociedade.  Sugere  temas  e  for- 
nece subsídios  para  que  cada  grupo  realize  seu 
trabalho,  visando  proporcionar  um  maior  conhe- 
cimento acerca  da  dura  realidade  enfrentada  pe- 
los portadores  do  vírus  HIV. 

"Desejamos  desafiar  o  povo  de  Deus  ao 
diálogo  e  ao  aprofundamento  das  questões  rela- 
cionadas com  a  AIDS,  na  busca  de  novas  alter- 
nativas, cooperação  e  solidariedade  entre  os  mais 
diversos  setores  da  igreja". 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  pede  também  um  relatório  de  como  foi 
a  semana  diaconal/ AIDS  em  sua  região,  com 
nomes,  endereços  e  telefones  daqueles  que  que- 
rem participar  do  Encontro  sobre  AIDS  da  IPIB, 
a  ser  realizado  no  próximo  ano. 

METODOLOGIA 

Para  que  toda  a  comunidade  possa  participar 
das  discussões  sobre  essa  doença  que  tem  atin- 
gido membros  de  nossas  igrejas,  foram  prepara- 
dos, de  maneira  simples  e  objetiva,  temas  como 
preconceito,  discriminação,  prevenção  e  solida- 
riedade, que  estarão  no  bojo  de  nossas  discus- 
sões, levando-nos  a  repensar  as  nossas  posições 
enquanto  igreja,  a  fim  de  sermos  uma  comunida- 
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de  comprometida  com  a  solidariedade. 

Propomos  que  sejam  adotadas  as  discus- 
sões, a  dinâmica  de  grupos  .  com  o  aprofun- 
damento das  idéias  em  reunião  plenária. 

CARTILHA  DE  ORIENTAÇÃO 

/  ^DIA  :  "Solidariedade  e  consolação" 
OBJETIVO:  Compreender  a  importância  da 

solidariedade  e  consolação  aos  portadores  do 

vírus  HIV. 


TEXTO  BÍBUCO:  PROVÉRBIOS  17.17 
"Em  todo  tempo  ama  o  amigo  e  na  angústia 
nasce  o  irmão." 

2"  DIA  :  "Quehrando  os  preconceitos" 
OBJETIVO:  Compreender  que  a  informa- 
ção e  o  amor  são  armas  importantes  para  a  que- 
bra do  preconceito. 

TEXTOS  BÍBUCOS:  Mateus  «.  I  -4;  26. 6 
e  Lucas  17,  11-19 

3  °  DIA:  "Fundamentos  bíblicos  da  soli- 
dariedade" 

OBJETIVO:  Compreender  à  luz  da  Bíblia 
que  a  solidariedade  faz  parte  da  missão  da  Igreja. 

TEXTO  BÍBUCO:  Génesis  4.  9-10 

4^  DIA:  "Jesus  e  a  solidariedade" 
OBJETIVO:  Compreender  que  em  Jesus 
está  expressa  a  solidariedade  de  Deus  ao  ser  Hu- 
mano. 

TEXTO  BÍBUCO:  Mateus  25.  31-46 

5  DIA:  "Análi-se  de  coryuntura" 
COMO  FAZER: 

-  Comece  selecionando  de  jornais  c  revistas 
notícias  referentes  à  AIDS. 

-  Trazer  materiais  de  órgãos  governamen- 
tais ou  não  que  tratam  do  assunto:  Panfletos  so- 
bre prevenção,  cartilhas  de  orientação,  ele. 

6  DIA:  "Compromisso" 
OBJETIVO:  O  que  podemos  fazer  concre- 
tamente na  luta  contra  a  AIDS. 


TEXTO  BÍBUCO:  Tiago  4.  17 
"Aquele,  pois.  que  sabe  fazer  o  bem  e  não  o 
faz,  comete  pecado." 

7  DIA:  "Culto" 

-  Ofercccm()s  este  modelo  dc  liturgia  para 
ser  utilizado  no  culto.  Cada  comunidade  poderá 
preparar  a  sua  liturgia. 

LITliK(;iA 

-  ADORANDO  AO  DEUS  DA  VIDA 

-  Ijjitura  bíblica:  líxodo  3,6-10 

-  Hino:  S,H.  24H  -  "Louvamos-Tc" 

-  Oração  de  adoração 

-  Confessando  nossos  pecados  a  Deus 
-Leitura  bíblica:  Tiago  4. 17 

-  Oração  de  confissão 

-  Declaração  de  perdão:  Hebreus  8,  12 
-Compartilhando  a  Palavra  de  Deus 

-  Leitura  bíblica;  João  10,  10 

-  Testemunhos  (sobre  a  semana 
diaconal/AIDS) 

•  Cânticos:  Barnabé  e 

Venho.  Senhor,  Minha  Vida  Oferecer 

-  Proclamação  da  Palavra 

-  Saindo  para  servir  a  Deus 

-  Momento  de  intercessão  pelos  portadores 
do  vírus  HIV  e  por  aqueles  que  cuidam  deles. 

-  Hino:  S.H.  440  -  "Serviço  do  Crente" 

-  Oração  do  Pai  Nosso 

-  Bênção  Apostólica 

Texto: 
Marcos  Nunes  da  Silva 
Edson  Sales  do  Nascimento 

Revisão: 
Lysias  de  Oliveira  Santos 
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Piz^tor^s  ãvorciados 


Rev.  Dr.  Marcos  Roberto  Inhauser  e 
Reva.  Suely  Zanetti  Inhauser 


O  casal 
Hamilton  e 
Rute 


Continuação  da  edição  anterior 

4)  sAo  vítimas  da  pressAo  eclesial 

A  igreja  pode  se  transformar  num  ek-inenio  de  pressão  sobre 
a  vida  conjugal  do  paslor  ou  pastora.  Alím  das  razões  expostas 
anteriormente  (exigindo  consagra^fão  ministerial,  idealizando  o 
casa!  pastoral  ou  projeiando  sobre  eles  sonhos  e  frustrações),  há 
ainda  outros  tipos  de  pressão  que  podem  ocorrer  sobre  o  paslor 
ou  pastora  e  sua  família.  Uma  delas  é  a  pressão  sobre  as  finanças. 
O  custo  de  "ser  pa.stor"  nem  sempre  é  considerado  pelas  igrejas. 
Um  pastor  ou  pastora,  além  do  custo  com  a  atualização  via  li- 
vros, encontros  c  seminários,  tem  ainda  o  custo  da  hospitalidade. 

Qual  outra  profissão  recebe  tanta  gente  cm  casa  para  um 
cafezinho,  almoço,  jantar,  donnir  ?  Além  dos  gastos  decorrentes 
desta  "população  extra"  na  casa,  há  ainda  os  transtornos  que  a 
presença  constante  de  hóspedes  traz.  São  filhos  que  deixam  suas 
camas  e  quartos  para  acomodar  as  visitas,  são  meses  que  têm 
mais  dias  que  salário,  obrigando  a  economia  da  roupa,  calçado, 
lazer  ou  brinquedos.  Isto  sem  contar  o  trabalho  extra  e  muitas 
vezes  imprevisto  que  a  hospitalidade  forçada  a  que  muitas  vezes 
as  famílias  pastorais  estão  sujeitas. 

5)  sAo  Vítimas  da  autosuficiência  pessoal 

Pastores  são  pessoas  constantemente  solicitadas  para  acon- 
selhar, ensinar,  corrigir.  Estudaram  c  conhecem  a  Palavra  de-  Deus. 
Isto  lhes  confere  um  cerio  saber,  um  "poder  celestial"-  A  Palavra 
pastoral  tem  uma  mística  porque  muitas  vezes  é  tomada  como 
"vox  Dei"  pelos  paroquianos.  No  exercício  do  ministério  teve  a 
bênção  de  salvar  casamentos  pela  ajuda  que  prestou,  pelos  con- 
selhos que  deu.  pelas  orações  que  fez, 

Isto  vai  dando  ao  pastor  ou  pastora  um  sendo  de  auto-sufíci- 


ência,  uma  consciência  de  que.  se  podem  ajudar  aos  outros,  tam- 
bém podem  ajudar  a  si  próprios  e  aos  da  sua  família.  Assim, 
quando  enfrentar  problemas  com  seu  cônjuge,  ou  tiver  proble- 
mas com  os  filhos  adolescentes,  não  hesitará  em  tirar  do  arsenal 
de  conselhos  e  sugestões  que  deu  aos  outros,  aquilo  que  crê 
servirá  para  si  e  para  os  seus. 

6)  SÃO  VÍTIMAS  DA  ARROGÂNCIA  PROFISSIONAL 

O  estágio  mais  adiantado  da  auto-suficiência  é  a  arrogância, 
Não  são  poucos  os  pastores  que  se  julgam  os  donos  da  verdade, 
os  porta-vozes  de  Deus.  os  conselheiros  infalíveis,  os 
solucíonadores  de  lodo  tipo  de  problema  que  os  outros  enfren- 
tam. 

Quando  atingem  este  estágio,  passam  a  ser  cegos  para  os 
seus  próprios  problemas.  No  máximo,  conseguem  perceber  que 
há  problemas  na  sua  relação  conjugal,  mas  não  admitem  que  o 
problema  pode  estar  neles.  Arrumam  mil  desculpas  para  seus 
problemas,  na  sua  quase  totalidade  culpando  outros.  Ora  é  o 
paslor  auxiliar,  ora  o  titular,  ora  um  presbítero  ou  diácono,  ou 
outro  que  classifica  como  dono  da  igreja. 

Buscar  ajuda  de  outro  pastor  ou  pastora,  de  conselheiro  ou 
terapeuta  é  vergonhoso,  humilhante  mesmo.  E  reconhecer  suas 
limitações,  sua  falibilidade,  sua  impotência.  A  sua  arrogância  não 
permite  que  isto  aconteça. 

7)  SÃO  VÍTIMAS  DO  ASSÉDIO  SEXUAL 

Por  ocuparem  uma  posição  de  destaque  na  comunidade,  pas- 
tores e  pa.sioras  são  alvos  ou  sujeitos  do  assédio  sexual.  A  situ- 
ação de  visibilidade  que  ocupam,  aliada  à  sua  função  de  mestre  e 
conselheiro,  pode  ser  vista  por  pessoas  problemáticas  da  comu- 
nidade como  sendo  a  personificação  do  seu  ideal  de  marido  ou 
esposa.  Este  mecanismo  projecional  é  tanto  mais  provável  quan- 


to maior  for  a  di.stância  entre  o  pastor  e  sua  esposa,  ou  a  pastora 
e  seu  marido.  A  ausência  do  cônjuge  ao  lado  no  exercício  do 
ministério  pode  criar  um  vácuo  que  pode  ser  uma  tentação  para 
aqueles  que  lém  carências  afetivas. 

Por  outro  lado,  porque  o  paslor  ou  pastora  está  em  constan- 
te contato  com  os  membros  da  comunidade,  porque  é  buscado 
para  ajudar  pessoas  e  famílias  nos  seus  problemas  e  crises,  ele 
conhece  as  pessoas  mais  susceptíveis  a  um  assédio.  Mais  que 
isto,  porque  possui  uma  posição  privilegiada  junto  à  comunidade 
e  uma  função  de  vínculo  com  o  sagrado,  isto  confere  ao  pastor  ou 
pastora  um  poder  que  lhe  facilita  o  sucesso  num  assédio  sexual, 
Há,  na  relação  pastor/pastora  e  membro  da  comunidade,  um 
desequilíbrio  de  poder  que  altera  a  igualdade  na  relação  entre  os 
sexos. 

Diante  do  exposto,  percebe-se  que  o  casal  pastoral  está  sob 
várias  ameaças  e  pressões,  tanto  internas  quanto  externas.  Tal- 
vez não  haja  nenhuma  outra  profissão  que  exija  tanto  do  profis- 
sional e  da  sua  família.  Nada  impede  um  médico  adúltero  de  ser 
um  bom  médico,  ou  um  professor  divorciado  de  ensinar  bem 
matemática.  Nenhum  dos  dois  será  ameaçado  na  sua  função  pela 
sua  situação  conjugai.  Já  o  pastor  ou  pastora  o  são. 

Daí  porque,  mais  que  qualquer  outro  casal,  pastores  e  suas 
famílias  precisam  de  ajuda,  de  aconselhamento,  de  terapia.  Isto 
era  nada  os  denigre.  Muito  pelo  contrário,  fortalecerá  para  o 
exercício  maduro  e  responsável  do  ministério. 


Re\f.  Dr.  Marcos  e  a  Reva.  Suely  são  pastores 
menonitas,  diretores  do  Programa  de 
Fortalecimento  Matrimonial  . 
E-mail:  celep@coreionet.com.br 


Escreva  para  o  Rev.  Raul  e  Rute; 

R,  Prudente  de  Morais,  1650  ■  Boa  Vista 

1 5050-470  -  São  José  do  Rio  Preto  -SP 
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14  Dias  inesquecíveisUS$  2.699,oo 

Financiamento  em  até  15  Vezes  !I 
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Chega  de  dúvidas 

Desvende  os  mistérios  da  Bíblia 
e  entenda  melhor  a  Palavra  de  Deus 


A  ORIGEM  DA  BÍBLIA 

Philip  Wesley  Comfort 

Esta  obra  proporciona  uma 
fascinante  visão  geral  de  como  a 
Bíblia  foi  inspirada,  canonizada. 
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DICIONÁRIO  DE 
i:SCATOLO(;iA  BÍBLICA 
Claudionor  Corrêa  de  Andrade 

iVcpariulo  cspccialincnic  paru  que 
vtKL"  possa  csuidar  ilc  maneira 
sistemática  a  Diiuinua  das 
Ullirnas  Ct)isus. 

Aqui  você  encontrará  os  vocábulos  c 
expressões  mais  significativos  de.sic 
segmento  tão  imporlanic 
da  Teologia  Cristã. 

Cód.:  205!  -  !H4  páginas 


NOSSO  DESTINO 
O  Ensino  Bn)lico 
da.s  Últimas  Coisas 
Stanley  M.  Morton 
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esclarecedor,  descubra  o  que  está 
reservado  para  o  povo  de  Deus  c 
encontre  respostas  para  suas  dúvidas. 
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permitirão  conhecer  os  gloriosos 
eventos  que  os  crentes  esperam  com 
tanta  ansiedade. 

Cód.  1214  -  320  páginas 
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Desconto  válido  somente  para  este  cupom  até  DezembfO/98 

*  Preço  sem  o  desconto  anunciado.  Não  eslão  incluídas  as  despesas  de  Reembolso  Postal 


O  Estandarte 


'  1    \  r~j      Jasiel  Botelho 


GALERA, 


-Aí7.í  jovens  que  neste  ano  de  98  trabalharam 
para  o  reino  de  Deus,  ajudaram  a  seus  pastores,  foram 
bênçãos  para  seus  pais.  evangelizaram  na  escola  e  no 
trabalho,  ganharam  outros  jovens  para  Cristo,  deram  bom 
testemunho  cristão  sendo  bons  alunos  e  bons  funcionários,  foram 
boas  ovelhas  e  hotis  fúhos;  aos  jovens  que  foram  fortes  e  venceram 
o  maligno,  que  não  cederam  às  tentações  pelo  contrário,  tiveram 
vitórias  em  suas  dificuldades  e  problemas,  que  buscaram  a  Deus  em 
oração  tms  suas  fraquezas;  aos  jovens  que  não  somente  leram  a  Bíblia 
mas  estudaram,  meditaram  e  foram  edificados  por  ela.  obedecendo 
os  mandamentos  do  Senhor;  aos  jovens,  moças  e  rapazes  que  viveram 
neste  ano  de  98  a  nova  vida  em  Cristo  com  o  coração  cheio  de 
gratidão,  vivendo  em  novidade  de  vida.  carregados  dos  frutos  do  Espírito 
Santo;  aos  jovens  que  amaram  intensamente  a  Deus  e  a  seu  próximo,  que 
esperaram  por  Deus.  que  foram  pacientes  na  tribulação,  que  creram  nas 
promessas  do  Senhor;  aos  jovens  que  não  foram  melindrosos,  covardes  . 
orgulhosos,  irresponsáveis,  inconsequentes,  precipitados;  aos  jovens  que 
não  se  conduziram  inconvenientemente,  não  odiaram,  não  brigaram,  pelo 
contrário,  foram  amigos  e  fizeram  novas  amizades;  aos  jovens  que 
experimentaram  fracassos  neste  ano,  mas  continuam  com  sua  esperança 
em  Deus;  aos  jovens  que  leram  O  Estandarte  este  ano  e  riram 
comigo  e  buscaram  ou  acharam  a  costela  perdida,  desejo  um 
feliz  Natal  c  um  próspero  ano  novo  .  Meu  presente  a  vocês 
são  estes  cartões  de  natal  cheios  de  graça. 

Do  seu  pastor  e  amigo,  Jasiel 

Em  busca  da 

Costela  Perdida 


Pastor  Jasiel  tem  ministério 
com  juventude  há  30  anos 


..,0  QUÍ?I  OUTRik  COUFtSSÃH/ 


■  André  Scafi,  tente  15  anos,  sou  quase  loira,  olhos 
azuis.  1 72  de  aHura,  procuro  pessoas  que  queiram  nanioro 
sôno.  Meu  endereço  é  Rua  Manoel  Marote  Cabral,  253,  Jd. 
Carlos  Lourenço,  Campinas-SP  -  CEP  13097-380. 

<  André,  sou  loiro,  olhos  verdes.  1,78  de  altura,  pro- 
curo pessoas  para  um  bom  relacionamento.  Meu  endereço 
é  Rua  José  Burgui,  70,  Jd.  Cartos  Lourenço.  Campinas-SP  ■ 
CEP  13097-081. 

■  Gilberto  Toesca  de  Aquino,  37  anos,  formado  em 
Direito,  presbitenano  independente,  solteiro,  moreno  clara. 
Gosta  de  pessoas  leais  e  sem  meias  palavras.Ê  inimigo  do 
isolamento  e  da  solidão.  Mora  no  Conjunto  Residenaal  Ouro 
Verde  1  -  BI  5  c^Jto  31 ,  R.  Manalva.  5860  ■  Umuarama/PR  -  CEP 
87502-900. 

Caixa  Postal  66-  Arujá/SP  CEP  07400-970 
jasiel@bbs.yazigi.com.hr 




Juventude  2000:  Novo  Milénio, 
novos  compromissos 

Preletores:  Revs.  Jasiel  Botelho.  Marcelo 
Gualberto  e  Ariovaldo  Ramos, 
De  12  a  16  de  fevereiro  de  1999- 
Informações  com  Win  Produções  fones 
(011)  3771-3521  ou  3772-0149. 


Temporada  de  Férias  -  Acampamento 
para  jovens,  adolescentes  e  crianças 

De  10  a  23  de  janeiro  de  1999 

Semana  das  crianças 

(10  a  16  de  janeiro) 

Tema:  "Jesus,  amigo  das  crianças" 

Semana  dos  adolescentes  e  jovens 

{17  a  23  de  janeiro) 

Tema:  "Aborrecentes  ou  abençolentes" 

Informações  Acampamento  Jovens  da 

Verdade  (011)  4655-2920  com  André  ou 

Raquel 


Humor 
poIlÉo... 


Resumo  de  Atas 


Secretaria  Exeaitiva 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza 


Ano  105 


O  Estandarte 


Dezembro/1998 


Comissão  Executiva 


I 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  20/1 1/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452. 
Sobreloja.  São  Paulo.  Capital.  PRESENTES  -  Diretoria:  Presidente.  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza;  Secretário,  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
e  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória. 
Ausente  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa.  REPRESENTANTES  SINODAIS:  Presentes:  Borda 
do  Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria.  Rio-São  Paulo  -  Rev.  José  Xavier  de  Freitas; 
Setentrional  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva: 
Minas  Gerais  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Oriental  - 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  São  Paulo  -  Rev.  Carlos  Barbosa  e  Meridional  -  Rev. 
Luiz  Carlos  Lemes  de  Moraes.  Ausentes  os  sínodos  Brasil  Central.  Sul  de  São  Paulo.  Osasco 
e  Vale  do  Rio  Paraná.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Tesoureiro. 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  -  Secretário  Executivo,  ambos  com  direito  à  voz,  sem  direito 
a  voto.  Rev.  Luís  Alberto  Mendonça  Sabanay  (da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia). 
ProP.  Shirley  Maria  Proença  (da  Secretaria  de  Forças  Leigas).  Rev.  Rogério  César  (da  Co- 
missão de  Implantação  da  Associação  Betei).  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  foram  rece- 
bidos e  numerados  conforme  descrição  no  corpo  desta  ata,  acompanhados  das  respectivas 
resoluções.  RESOLUÇÕES:  CET-36/98  -  do  Presbitério  Maringá,  protestando  contra  a  for- 
ma em  que  a  Reforma  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil  foi  processada.  RESOLUÇÃO: 
Considerando:  a)  A  decisão  de  efetuar  uma  Reforma  Constitucional  pelo  Supremo  Concílio 
em  02/97  estabeleceu  um  cronograma,  um  processo  no  qual  a  Comissão  designada  ouviria 
no  prazo  as  sugestões  para  elaboração  do  anteprojeto;  b)  Que  a  Comissão  eleita  pelo  Supre- 
mo Concílio,  recebeu  a  delegação,  portanto  atribuição  de  confiança  do  Concilio  maior, 
para  selecionar  e  verificar  a  pertinência  e  importância  das  propostas;  c)  Que  o  envio  das 
sugestões  não  significava  necessariamente  o  seu  acolhimento  obrigatório;  d)  Que  a  comis- 
são apresentou  um  anteprojeto  no  qual  procurou  incorporar  as  sugestões  mais  recorrentes; 
e)  Que  o  anteprojeto  foi  submetido  à  apreciação  da  Assembléia  Constituinte,  onde  os  dele- 
gados tiveram  ampla  oportunidade  de  debate,  acrescentando-se  que  onde  não  houve  pro- 
posta da  Comissão  o  plenário  teve  ampla  liberdade  de  manifestar-se;  f)  Que  várias  propos- 
tas do  anteprojeto  foram  rejeitadas,  bem  como  outras  foram  incorporadas  ao  processo;  g) 
Que  o  momento  apropriado  do  questionamento  da  inclusão  ou  não  de  sugestões  foi  durante 
a  reunião  do  Supremo  Concílio  em  abril  deste  ano,  e  que  o  Presbitério  de  Maringá  eslava 
devidamente  representado;  h)  Que  o  formulário  de  votação  submetido  aos  presbitérios  não 
foi  tendencioso  como  afirma  o  documento,  uma  vez  que  simplesmente  cumpria  decisão  do 
Supremo  Concílio  de  não  incluir  as  Seções  V  e  VI,  conforme  consta  da  ata;  Í )  Que  os  termos 
do  documento  revelam  um  julgamento  apressado,  ou  no  nunimo  desrespeitoso,  resolve-se: 
1 )  não  aceitar  o  referido  protesto:  2)  recomendar  que  o  presbitério  leia  e  observe  atentamen- 
te as  instruções  de  procedimento  e  manifeste-se  no  tempo  e  lugar  oportunos  e  de  forma 
adequada.  CET-39/98  -  do  Presbitério  Sul  de  São  Paulo,  solicitando  doação  do  imóvel  da 
extinta  2^  IPI  de  Torre  de  Pedra,  para  a  IPI  de  Torre  de  Pedra.  Resolve-se  dar  os  passos  para 
a  transferência  do  imóvel  da  extinta  2°  IPI  de  Torre  de  Pedra  para  a  1"  IPl  de  Torre  de  Pedra. 
CET-56/98  -  da  Secretaria  Executiva,  relatório  das  votações  finais  nos  Presbitérios  de  Re- 
forma da  Constituição.  Resolve-se:  1 )  Acolher  e  computar  os  referidos  votos  dos  presbitéri- 
os; 2)  Com  relação  ao  item  4  do  relatório,  não  acolher  o  voto  do  recém  organizado  pre.sbi- 
tério,  uma  vez  que,  tendo  sido  criado  após  a  instauração  do  processo  constituinte,  não 
tomou  assento  ainda  no  Supremo  Concílio,  não  podendo,  portanto,  votar  a  matéria  em 
pauta.  CET-60/98  -  da  Tesouraria,  solicitando  autorização  para  providenciar  baixa  âo  distrato 
social  de  encerramento  das  alividades  da  Livraria  e  Editora  Pendão  Real  Ltda.  Resolve-se 
providenciai'  o  seu  distrato  social  o  mais  urgente  possível,  nomeando  o  Presb.  Alcy  Thomé 
da  Silva  para  os  procedimentos  legais.  CET-62/98  -  da  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real.  propondo  mudança  de  seu  Estatuto  e  do  Regimento  Interno  fvide  resolução 
em  ata  separada).  CET-65/98  -  do  Presbitério  Norte  do  Paraná,  estranhando  a  maneira  como 
o  Plano  Eclesiástico  Financeiro  (PEF)  foi  aprovado,  e  solicitando  revisão  do  item  2.1.2  - 
"Oferta  Restrita"  do  Plano  Eclesiástico  Financeiro  (PEF)  -  Doe.  CET  26/98.  RESOLUÇÃO: 
1 )  Não  há  motivo  para  estranheza  tendo  em  vista  que  os  presbitérios  presentes  à  reunião  do 
Supremo  Concílio  tiveram  acesso  e  conhecimento  do  documento,  através  de  seus  represen- 
tantes, decidindo  pelo  encaminhamento  do  documento  para  aprovação  pela  Comis.são 
Executiva.  Por  se  tratar  de  Lei  Ordinária  o  PEF  poderá  ser  modificado  a  qualquer  tempo  por 
proposta  dos  concílios  inferiores:  2)  Recomendar  que  o  Presbitério  transforme  sua  posição 
contrária,  sobre  a  forma  de  contribuição  no  item  2. 1 .2.  em  forma  de  proposta,  encaminhan- 
do-a  ao  Supremo  Concílio.  CET-66/98  -  da  Tesouraria,  contendo  proposta  de  suplementação 
orçamentária.  RESOLUÇÃO:  1 )  Aprovar  a  suplementação  de  R$  70.000.00  na  conta  de 
"Administração  Geral",  justificada  pelo  pagamento  de  honorários  advocalícios  no  mesmo 
valor;  2)  R$  26.000,00  na  conta  "Secretaria  de  Diaconia"  por  ter  assumido  o  sustento 
integral  do  Secretário  de  Diaconia  e  de  uma  secretária  de  escritório,  e  despesas  de  nova  sala; 
3)  R$  38.000.00  na  conta  "Imprensa  e  Comunicação"  pelo  fato  de  não  ter  atingido  a  meta 
de  10.000  assinantes,  aumento  dos  custos  previstos,  determinando  que  a  Assessoria  de 


Imprensa  e  Comunicação  faça  uma  revisão  dos  custos  de  produção  do  jornal,  apresentando 
relatório  circunstanciado  de  alternativas  ã  Comissão  Executiva  em  sua  próxima  reunião;  4) 
Não  atender  ao  pedido  de  suplementação  de  RS.SO. 000,00  requerido  para  a  conta  "Admi- 
nistração Geral",  solicitando  á  Tesouraria  que  faça  a  regularização  contábil  das  despesas 
lançadas  indevidamerUe  naquela  conta,  quando  na  verdade  deveriam  ler  sido  lançadas  nas 
comas  das  Secretarias  Pastoral.  Relações  Intercclesiásticas  e  Educação  Teológica,  assim 
como  outras  contas  onde  for  constatado  o  mesmo  equíviíco,  CET-68/98  -  da  Comissão  para 
Implantação  do  Projeto  Associação  Betei.  ct)nlendo  prt)posta  de  adequação  da  Secretaria 
Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia  ao  projeto  da  Associação  Betei.  RESOLUÇÃO:  Apro- 
var a  proposta  de  adequação  da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia  ao  projeto  da  Associ- 
ação Betei,  CET-7()/98  -  da  Tesouraria,  relatório  das  igrejas  que  não  tem  contribuição 
identificada  no  período  de  janeiro  a  outubro  de  1998.  RESOLUÇÃO:  a)  oficiar  aos  Presbi- 
térios solicitando  que  façam  levanlaniento  da  situação  de  suas  igrejas;  b)  oficiar  as  igrejas 
mencionadas  no  documento  que  rcnietam  cópia  lio  comprovante  de  depósito  até  o  dia  10/ 
12/98.  para  a  Tesouraria.  CET-71/98  -  da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  parecer  sobre 
exame  do  candidato  á  Licenciatura:  Nivaldo  Cíois.  RHSOLUÇÃO:  Encaminhar  o  referido 
candidato  ao  Presbitério  de  Maringá  para  que  o  mesmo  dê  os  passos  constitucionais  para  a 
sua  licenciatura  e  ordenação.  CET-73/98  -  da  Associação  livangélica  Literária  Pendão  Real. 
solicitando  cancelamento  de  dívida.  RESOLUÇÃO:  Encaminhar  a  matéria  para  a  próxima 
reunião  do  Supremo  Concilio.  Às  20:00  horas  a  reunião  foi  suspensa  para  o  trabalho  das 
comissões,  devendo  retomar  às  08:00  horas  do  dia  21/1 1/98.  Eu.  Presb.  Reuel  de  Maios 
Oliveira,  redigi  e  assino  a  presente  ata. 

DATA  E  LOCAL:  21/1 1/98  ã  Rua  Amaral  Gurgel  452,  .Sobreloja,  São  Paulo.  Capital. 
PRESENTES:  Diretoria:  Presidente.  Rev.  Malliias  Quintela  de  Souza;  Secretário,  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra; Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória.  Ausente  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  REPRESh:NTANTBS  SINODAIS  -  Os  mesmos  do  dia  anterior,  OUTRAS 
PRESENÇAS:  Os  mesmos  do  dia  anaterior.  mais  o  Rev.  João  Marinho  Filho.  Vice-Modera- 
dor  da  Igreja  Presbiteriana  Unida.  DEVOCIONAL:  Rev.  João  Marinhti,  meditação  na  Pala- 
vra de  Deus  baseada  no  texto  bíblico  de  I  Cor.  13:8.  RESOLUÇÕLS:  CET-3-'i/98  -  do 
Sínodo  Setentrional,  comunicando  a  extinção  do  Presbitério  Bahia-Sergipc  e  criação  dos 
Presbitérios:  Sergipe  e  Bahia.  RESOLUÇÃO:  Registrar  e  solicitar  à  Secretaria  Executiva 
que  faça  as  alterações  cadastrais  devidas.  CET-37/98  -  da  Secretaria  de  Educação  Cristã, 
contendo  informações  e  propostas.  RESOLUÇÃO:  Encaminhar  ao  Supremo  Concílio  na 
forma  em  que  se  encontra.  CET-38/98  -  Comissão  Eleitoral,  estranhando  o  fato  de  "O 
Estandarte"  publicar  candidaturas  de  pretendentes  aos  cargos  eletivos  antes  do  devido 
registro.  RESOLUÇÃO:  Registrar.  CET-40/98  -  da  Secretaria  de  Missões,  indicando  o  nome 
do  Rev,  Jonas  Furtado  do  Nascimento  como  representante  do  GTME.  RESOLUÇÃO:  resoi- 
ve-se  atender  à  solicitação  da  Secretaria  de  Missões.  CET-41/98  -  da  Comissão  Eleitoral, 
relatório  de  atividades,  RESOLUÇÃO:  aprovar  o  relatório.  CET-42/98  -  da  Secretaria  Exe- 
cutiva e  Tesouraria,  relatório  .sobre  registros  de  segmentos  da  IPl  do  Brasil  junto  ã  ALFA  de 
Marcas  e  Patentes  Lida.  RESOLUÇÃO:  resolve-se  registrar  o  relatório,  CET-43/98  -  da 
Tesouraria,  informando  sobre  a  baixa  du  AMIPI  (Associação  dos  Ministros  Presbiterianos 
Independentes).  RESOLUÇÃO:  Acatar  o  relatório.  CET-44/98  -  do  Sínodo  Rio-São  Paulo, 
encaminhando  as  decisões  tomadas  pelo  Sínodo  Rio-São  Paulo,  conforme  resolução  da 
Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio  referente  ao  documento  CET  31/98.  RHSOLU- 
ÇÃO: Resolve-se:  1 )  Quanto  a  regularidade  da  reunião  extraordinária  do  Sínodo  realizada 
em  22  de  Agosto  de  1998,  falece  razão  ao  apelante  à  míngua  de  amparo  legal,  visto  que 
inexiste  decisão  do  Supremo  Concílio  referente  ã  inadimplência  de  mensalidades  devidas 
pelos  Presbitérios  aos  seus  respectivtís  Sínodos;  salvo  decisão  do  próprio  Sínodo,  o  que  no 
caso  em  tela  Rea  prejudicado  o  exame  tendo  em  vista  que  não  há  nenhum  documento  ou 
sequer  menção  de  que  o  sínodo  tenha  tomado  tal  decisão;  2)  Quanto  aos  procedimentos  de 
análise  e  julgamento  do  recurso  de  apelação  do  Rev.  Enéias  Oliveira  Pegoraro  e  que  teriam, 
segundo  o  apelante,  ocorridos  irregularmente,  nessa  reunião  do  dia  22  de  agosto  de  1998, 
também  deixa  de  ter  razão  o  apelante  em  virtude  da  não  realização  dos  procedimentos,  por 
falta  do  processo,  o  qual  até  então  não  fora  encaminhado  pelo  Presbitério  Vale  do  Paraíba, 
tanto  assim  que  o  julgamento  foi  designado  para  reunião  a  ser  realizada  no  dia  05  de 
setembro  de  1998;  3)  Quanto  às  alíneas  "a",  "c"  e  "e"  do  recurso.  Iralam-se  de  questões  da 
economia  interna  dos  Presbitérios  e  em  nada  podem  comprometer  o  ato  jurisdicional  do 
Sínodo  que  decidiu  pela  fonmação  do  novo  Presbitério;  4)  Quanto  à  alínea  "b"  ,  organiza- 
ção da  Congregação  na  jurisdição  do  Presbitério  Vale  do  Paraíba,  em  Taubaté-SP  pelo 
Presbitério  Fluminense,  deve-se  dar  provimento,  posto  que  tal  atitude,  além  de  ferir  os 
princípios  da  ética  e  respeito  pelas  instituições  eclesiásticas,  fere  frontalmente  o  disposto 
no  artigo  112.  alínea  "g"  da  Constituição  da  IPIB.  o  que  enseja  a  adoção  de  urgentes 
providências  por  parte  do  Sínodo.  Assim  sendo  determina-se  que  o  Sínodo  Rio-São  Paulo 
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regularize  a  situação,  jurisdicionando  a  IPI  Central  deTaubaté  ao  Presbitério  Vale  do  Paraíba; 
TouanTo  à  alínea  "d-,  ordenação  de  licenciados  sen.  parecer  de  Sem.nános  da  ™.  te- 
se que  o  Presbitério  Fluminense  agiu  de  maneira  totalmente  equivocada  e  mconst.tuc.onal, 
sendo  que  <>  alo  de  ordenação  é  totalmente  nulo.  Por  esta  razão,  delemima-se  que  o  Smodo 
Rio-Sâo  Paulo  corrija  imediatamente  a  situação,  inclusive  determmando  a  .mediata  remo- 
ção dos  Srs  Rogério  de  Carvalho.  Valmir  Cordeiro  da  Silva  e  Rubens  Jorge  de  Souza  do 
pastorado  das  respectivas  igrejas,  sendo  que  a  cobertura  dos  campos  vagos  devera  ser 
providenciada  pelo  próprio  Presbitério.  Ato  contínuo,  é  de  se  declarar  também  nula  a  deci- 
são do  Sínodo  de  formação  do  Presbitério  Vale  do  Aço.  eis  que  o  mesmo  ja  contava  eni  sua 
organização  com  apenas  três  ministros,  dos  quais  um  deies,  o  irmão  Rogério,  nao  poderia 
ter  sido  ordenado,  tanto  que  agora,  restabelecida  a  ordem  constitucional,  o  mesmo  nao  e 
ministro  da  IPIB;  6)  Finalmente,  determinar  que  Sínodo  Rio-São  Paulo  que  apresente  rela- 
tório sobre  o  efetivo  cumprimento  desta  resolução  da  Comissão  Executiva,  na  próxima 
reunião  do  Supremo  Concilio.  CET  045/98  -  Betei  -  Lar  da  Igreja,  relatório  de  atividades. 
RESOLUÇÃO:  Devolver  o  relatório  solicitando  que  seja  acrescentado  o  demonstrativo 
financeiro  à  Secretaria  Executiva  para  encaminhamento  junto  ao  Supremo  Concílio  até  o 
dia  ^1/12/98.  separando-se  as  propostas.  CET  046/98  -  da  Assessoria  de  Estatística,  relató- 
rio de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Reso!ve-se  solicitar  à  Assessoria  que  o  relatóno  seja  mais 
detalhado,  procurando-se  incluir  os  dados  ainda  não  obtidos,  juntamente  com  uma  análise 
dos  mesmos,  até  o  dia  31/I2/98,CET  047/98  -  da  Comissão  Paritária  de  Diálogo,  relatóno 
de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  enviar  o  relatório  à  Secretaria  Executiva  para 
encaminhamento  ao  Supremo  Concílio  até  o  dia  31/12/98.  acrescenlando-se  proposta  e 
análise  da  viabilidade  e  continuidade  do  diálogo  com  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  CET- 
48/98  -  da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Re- 
solve-se encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concilio  na  sua  próxima  reunião,  observando- 
se  que  os  relatórios  dos  seminários  deverão  ser  encaminhados  à  Secretaria  Executiva  até  3 1/ 
12/98.  CET-49/98  -  Secretaria  de  Relações  Inlereclesiáslicas,  relatório  de  atividades.  RE- 
SOLUÇÃO: Encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concílio  em  sua  próxima  reunião.  CET- 
50/98  -  da  Comissão  de  Patrimônio,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  1)  apurar  o 
valor  do  débito  referente  ao  fornecimento  de  água.  junto  à  Prefeitura  Municipal  de  Sorocaba; 
2)  O  relator  anterior.  Presb.  Lindenberg.  informou  que  toda  a  documentação  que  se  encon- 
trava em  seu  poder  foi  entregue  ao  Escritório  Central  no  dia  1 9/1 1/98;  3)  Solicitar  ao  relator 
anterior  da  referida  comissão,  o  relatório  de  suas  atividades  com  prazo  até  31/12/98.  CET- 
51/98  -  da  Comissão  de  Estudos  sobre  Previdência  Privada,  relatório  e  apresentação  para 
aprovação  do  Contrato.  Regimento  Interno  e  Manual  da  Brasil  Prev.  RESOLUÇÃO:  1) 
Encaminhar  a  matéria  ao  Supremo  Concílio  em  sua  próxima  reunião  para  aprovação  final  e 
sua  implementação;  2)  Alterar  os  valores  do  custeio  do  benefício  para  o  seguinte:  Supremo 
Concílio:  50%  de  uma  U.P  (Unidade  Previdenciária).  Presbitério:  50%  de  uma  U.R.  Minis- 
tro: de  duas  U.P;  3)  Devolver  o  documento  à  Comissão  de  Estudos  sobre  Previdência 
Privada  solicitando  que  apresente  alternativas  para  o  Custeio  do  Plano,  enviando-as,  junta- 
mente com  o  Contrato.  Regimento  Interno  e  Manual,  aos  ministros,  igrejas  e  presbitérios. 
CET-52/98  -  da  Missão  Caiuá,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  I)  Registrar  que  o 
lelalório  foi  enviado  a  S.M.I.  que  deverá  encaminhá-lo  ao  Supremo  Concílio  na  sua  próxi- 
ma reunião;  2)  Solicitar  à  Secretaria  de  Missões  que  nomeie  um  substituto  para  o  Presb. 
Oberdan  Lucas  Durão.  CET-53/98  -  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia.  relatório  de 
atividades.  RESOLUÇÃO:  Considerando  que  o  relatório  trata  de  realizações  futuras  e 
consequente  alocução  de  recursos  financeiros,  resolve-se:  devolver  para  a  Secretaria  de 
Diaconia  a  fim  de  que  as  proposições  que  dependam  de  recursos  financeiros  sejam  apresen- 
tadas em  separado  e  com  minuciosa  especificação  dos  respectivos  custos,  bem  como  anexar 
o  relatório  do  movimento  financeiro  relativo  ao  biénio  I997-I998.  enviando-os  até  31/12/ 
98  à  Secretaria  Executiva.  CET-54/98  -  da  Secretaria  de  Missões,  relatório  de  atividades. 
RESOLUÇÃO:  Devolver  para  a  Secretaria  de  Missões  solicitando  que  seja  unexado  relató- 
rio do  movimento  financeiro  relativo  ao  biénio  1997-1998.  enviando-o  até  31/12/98  à 
Secretiiria  Executiva.  CET-55/98  -  Sínodo  Rio-São  Paulo,  comunicando  a  organização  do 
Presbitério  do  Vale  do  Aço.  RESOLUÇÃO:  Desconsiderar  o  documento  à  luz  da  resolução 
do  documento  CET-44/98.  CET-57/98  -  do  CELADEC,  relatório  de  atividades.  RESOLU- 
ÇÃO: Acatar  o  relatório  e  enviar  ao  Supremo  Concílio.  CET-58/98  -  do  GTME.  relatório  de 
atividades.  RESOLUÇÃO:  Acatar  o  relatório  e  enviar  ao  Supremo  Concílio.  CET-59/98  -  da 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação,  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Conside- 
rando que  o  relatório  apresenta  uma  variação  de  custo  mês  a  mês.  que  a  previsão  orçamen- 
tária ultrapass;u-á  a  dotação  votada,  Resolve-se:  devolver  o  relatório  e  solicitando;  l )  Expli- 
car a  variação  de  despesa  mês  a  mês  no  ano  de  1998;  2)  Adequar  os  custos  ao  orçamento 
votado;  3)  Que  o  relatório  seja  encaminhado  à  próxima  reunião  ordinária  do  Supremo 
Concílio,  CET-61/98  -  Secretaria  Nacional  de  Forças  Leigas.  Relatório  de  atividades. 
RESOLUÇÃO:  Devolver  o  relatório  solicitando  que  seja  anexado  o  relatório  financeiro, 
enviando-o  à  Secretaria  Executiva  até  31/12/98.  CET-63/98  -  Secretaria  de  Educação  Cris- 
tã. Relatório.  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  enviar  o  relatório  à  Secretaria  Executiva  para 
encaminhamento  ao  Supremo  Concílio  até  o  dia  31/12/98.  CET-64/98  -  da  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão  Real.  relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO;  Considerando 
que  o  relatório  está  incompleto,  Resolve-se:  I )  devolver  o  relatório,  solicitando  que  seja 
anexado  o  relatório  financeiro  e  de  estoque;  2)  esclarecer  o  porquê  da  funcionária  estar 
realizando  serviços  predominantemente  internos,  quando  foi  contratada  para  serviços  ex- 


ternos CET-67/98  -  da  Comissão  de  Implantação  Betei,  relatório  de  atividades.  RESOLU- 
ÇÃO-Encaminhar  o  relatório  ao  Supremo  Concilio.  CET-69/98  -  daAssessonaAdniimslra- 
tlva  encaminhando  proposta  de  Orçamento  Geral  para  1999.  RESOLUÇÃO:  Considerando 
a  necessidade  de  adequação  ao  cenário  econômico-financeiro  atual  dentro  de  uma  visao 
não  favorável,  o  orçamento  foi  elaborado  de  maneira  a  contemplar  todos  os  segmentos  da 
Igreia  com  equidade.  Resolve-se:  1 )  Aprovar  o  Orçamento  Geral  da  IPIB  conforme  segue: 
(em  reais  -  R$  -  excluídos  os  centavos)  RECEITAS  -  Administração  Geral  -  50.000;  Tesou- 
raria -  2  100  000-  Secretaria  de  Missões  -  300.000;  Seminário  de  São  Paulo  -  205.000; 
Seminário  de  Londrina  -  200.000;  Seminário  de  Fortaleza  - 1 1 5.000;  Forças  Leigas  -  10.000; 
Forças  Uigas  (Alvorada)  -  25.000:  Relações  Intereclesiásticas  -  16.000;  Imprensa  e  Comu- 
nicação (Estandarte)  -  50.000;  DESPESAS  -  Administração  Geral:  350.000;  Tesourana  - 
1 8  000-  Secretaria  Executiva  -  45.000:  Presidência  -  20.000;  Secretaria  de  Missões  -  950.000; 
Secretaria  de  Educação  Teológica  -  30.000;  Seminário  de  São  Paulo  -  370.000;  Seminano 
de  Londrina  -  370.000;  Seminário  de  Fortaleza  -  335.000;  Diaconia  -  80.000;  Pastoral  - 
10.000;  Educação  Cristã  -  40.000;  Forças  Leigas  -  40.000;  Forças  Leigas  (Alvorada)  - 
25.000;  Música  e  Liturgia  -  10.000;  Relações  Intereclesiásticas  -  21.000;  Administrativa  - 
1  000;  Informática  -  1.000;  Estatística  -  2.000;  Imprensa  e  Comunicação  (Estandarte)  - 
90  000-  Jurídica  -  3.000;  História  da  Igreja  -  5.000;  Patrimônio  -  5.000;  Dotação  Associa- 
ção Evangélica  e  Literária  Pendão  Real  -  30.000;  Jubilados  /  Viúvas  -  90.000;  Reuniões 
Diretoria/Comissão  Executiva  -  20.000;  Reserva  de  Contingência  -  100.000;  Eventuais  - 
10.000.  2)  Adotar  as  seguintes  observações:  2. 1 )  O  repasse  das  verbas  será  feito  de  acordo 
com  orientações  e  critérios  a  serem  estabelecidos  pela  Tesouraria  e  Assessoria  Administrati- 
va; 2.2)  As  dotações  para  cada  item  orçamentário  serão  sempre  a  diferença  entre  Receitas  e 
Despesas,  tal  como  especificado  no  Orçamento  Geral.  A  Tesouraria  Central  somente  poderá 
repassar  as  verbas  até  o  limite  da  dotação.  Em  situações  especiais  a  Diretoria  poderá  autori- 
zar o  Tesoureiro  a  conceder  aumento  de  dotação,  devendo  relatar  à  Comissão  Executiva; 
2.2)  A  Assessoria  Administrativa,  em  conjunto  com  a  Tesouraria,  deverá  emitir  relatórios 
periódicos  sobre  o  acompanhamento  do  orçamento,  distribuindo-o  à  Comissão  Executiva 
e  aos  Secretários  de  Área;  2.4)  Propomos  que  a  Assessoria  Administrativa  seja  encarregada 
de  enviar  ao  próximo  Supremo  Concilio  o  orçamento  para  o  ano  2000.  a  partir  da  aprovação 
do  orçamento  de  1999  pela  Comissão  Executiva;  2.5)  Solicitar  a  Secretaria  de  Educação 
Cristã  e  Livraria  Pendão  Real  que  enviem  ao  Supremo  Concilio,  relatório  detalhado  do 
seguinte:  foram  impressas  no  quadriénio,  quais  publicações,  quantidade  de  livros,  custo, 
venda  e  estoque  remanescente.  CET-72/98  -  do  Sínodo  Rio-São  Paulo,  encaminhando 
consulta.  RESOLUÇÃO:  Considerando  as  decisões  tomadas  no  documento  CET-44/98. 
responde-se  a  consulta  da  seguinte  maneira:  I )  o  Presbitério  Vale  do  Aço  deixa  de  existir; 
portanto,  não  compõe  o  Sínodo  Rio-São  Paulo.  2)  a  reunião  do  Sínodo  Rio-São  Paulo  deve 
acontecer  para  que  sejam  tomadas  providências  para  o  cumprimento  das  determinações 
desta  Comissão  Executiva.  CET  74/98  -  da  Comissão  de  Reforma  das  Ordenações  Litúrgicas, 
relatório  de  atividades.  RESOLUÇÃO:  Que  seja  enviado  o  relatório  à  Secretaria  Executiva 
para  encaminhamento  junto  ao  Supremo  Concílio  até  o  dia  31/12/98.  CET  75/98  -  cópia  de 
O  Estandarte,  edição  de  julho  de  1998.  contendo  resumo  de  atas  do  Presbitério  Fluminense. 
RESOLUÇÃO:  resolve-se  determinar  ao  Sínodo  Rio-São  Paulo  que  faça  a  averiguação  da 
situação  dos  licenciados  do  Presbitério  Fluminense.  Srs.  Wilson  Bretta  de  Oliveira,  Elson 
Candido  da  Silva  e  José  Elias  Gomes,  verificando  se  os  mesmos  cumpriram  ou  não  o  dispos- 
to no  Art.  44.  §  1°.  tomando  as  decisões  cabíveis  e.  finalmente,  determinar  ao  Sínodo  Rio- 
São  Paulo  que  apresente  relatório  sobre  as  providências  tomadas  para  a  próxima  reunião  do 
Supremo  Concílio.  OUTRAS  RESOLUÇÕES:  RESOLUÇÃO:  considerando  o  pedido  de 
renúncia,  como  membro  da  Comissão  Eleitoral,  formalizado  pelo  Presb.  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho  perante  esta  Comissão  Executiva,  devido  a  sua  participação  em  um  dos 
colegiados  que  concorrerão  à  eleição  da  Diretoria  do  Supremo  Concílio,  a  Comissão  Exe- 
cutiva resolve  aceitar  o  pedido  e  nomear  o  Presb.  Luís  Ribeiro  da  Silva,  do  Presbitério 
Campinas  para  substituir  o  Presb.  Moacir.  RESOLUÇÃO:  considerando  a  resolução  desta 
Comissão  Executiva,  referente  aos  documentos  CET-44/98,  CET-55/98,  CET-72/98  e  CET- 
75/98.  resolve-se  nomear  um  membro  da  Assessoria  Jurídica  e  um  membro  da  Secretaria 
Pastoral,  a  serem  indicados  pelos  respectivos  relatores,  para  prestar  apoio  ao  Sínodo  Rio- 
Sào  Paulo  no  tratamento  das  questões  relacionadas  aos  documentos  citados.  RESOLU- 
ÇÃO: Solicitar  à  Comissão  Especial  de  Reforma  Constitucional,  que  dê  continuidade  ao 
seu  trabalho,  elaborando  as  propostas  de  regulamentação  necessárias,  conforme  o  novo 
texto  constitucional,  enviando-as  à  próxima  reunião  do  Supremo  Concílio.  REGISTRO  DE 
PESAR:  pelo  falecimento  da  Sra  Otília  Trench  Leonel  Monteiro  em  08/1 1/98.  na  cidade  de 
Marialva-PR,  esposa  do  Rev.  Carlos  Caetano  Monteiro  da  IPIB.  Falecimento  também  do 
Presb. .Oberdan  Carlos  Durão,  em  17/1 1/98  na  cidade  de  Sertanópolis-PR.  PALAVRA  DA 
PRESIDÊNCIA:  o  Rev.  Mathias  dirigiu  uma  palavra  especial  aos  presentes,  por  tratar-se  da 
última  reunião  da  Comissão  Executiva  que  esteve  presidindo,  agradecendo  a  Deus  e  aos 
companheiros  da  Comissão  Executiva  pelo  apoio  e  sustento  no  ministério  que  teve  à  frente 
da  administração  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  ENCERRAMENTO;  às 
14:45  horas,  com  leitura  e  aprovação  da  ata  do  dia  20/1 1/98  e  da  presente  ata.  e  orações 
especiais  pela  aprovação  do  Orçamento  Gera!  (Rev.  Paulo),  pelas  eleições  do  próximo 
Supremo  Concílio  (Presb.  Luís)  e  pelo  Sínodo  Rio-São  Paulo  (Rev.  Carlos  Barbosa).  Eu. 
Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  1°  Secretário,  redigi  e  assino  a  presente  ata.  (A)  REUEL  DE 
MATOS  OLIVEIRA. 
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DATA.  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  20/1 1/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452. 
Sobreloja.  São  Paulo,  Capital.  PRESENTES  -  Diretoria:  Presidente,  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza.  Secretário.  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira;  Revs.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Apolônio  Elias  Dória. 
Ausente  Messias  Anacleto  Rosa.  REPRESENTANTES  SINODAIS:  Presentes  Borda  do  Campo 

-  Eduardo  Galasso  Faria;  Rio-São  Paulo  -  José  Xavier  de  Freitas;  Setentrional  -  Valdir  Mariano 
de  Souza:  Ocidental  -  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Minas  Gerais  -  Eliseu  Bittencourt;  Oeste 
Paulista  -  Walter  Signorini.  Ausentes  os  sínodos  Brasil  Central.  Oriental,  Sul  de  São  Paulo, 
Osasco,  São  Paulo,  Vale  do  Rio  Paraná  e  Meridional.  OUTRAS  PRESENÇAS;  Alcy  Thomé 
da  Silva,  e  Noidy  Barbosa  de  Souza.  ABERTURA:  havendo  quorum,  o  presidente  declarou 
aberta  a  reunião.  ORDEM  DO  DIA:  a  reunião  foi  convocada  para  deliberar  sobre  proposta 
de  alteração  do  Estatuto  e  Regimento  Interno  da  Associação  Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real.  RESOLUÇÃO:  Resolve-se  aprovar  o  Estatuto  e  Regimento  Interno  da  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão  Real  conforme  o  texto  abaixo:  ESTATUTO  -  ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA  LITERÁRIA  PENDÃO  REAL  -  CAPÍTULO  I  -  DA  INSTITUIÇÃO.  DEFINI- 
ÇÃO. SEDE  E  FINALIDADE  -  Art.  1"  -  A  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real, 
doravante  designada  simplesmente  EDITORA  PENDÃO  REAL.  é  uma  sociedade  civil  sem 
fins  lucrativos,  de  duração  indeterminada,  com  sede  e  foro  na  cidade  de  São  Paulo.  Capital, 
ã  Rua  Rego  Freitas  530,  Loja  Ó,  Vila  Buarque.  Art.  2°  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  tem  por 
fmi  a  propagação,  em  todo  o  território  nacional  e  fora  dele,  da  fé  cristã  evangélica,  através 
da  divulgação,  distribuição  e  edição  de  material  impresso  e  audiovisual.  Art.  3°-  A  EDITO- 
RA PENDÃO  REAL  terá  um  Regimento  Interno  que.  aprovado  pela  Assembléia  Geral, 
disciplinará  seu  funcionamento.  CAPÍTULO  II  -  DOS  SÓCIOS  -  Art.  4°  -  A  EDITORA 
PENDÃO  REAL  é  constituída  por  um  número  ilimitado  de  sócios,  distinguidos  em  catego- 
ria: contribuintes  e  beneméritos  (pessoas  físicas  ou  jurídicas)  desde  que  proporcionem 
contribuições  financeiras  a  entidade.  Art.  5"  -  São  direitos  dos  sócios  contribuintes  quites 
com  suas  obrigações:  I  -  Tomar  parte  nas  assembléias  gerais;  II  -  Votar  e  ser  votado  para 
cargos  eletivos.  Art.  6°  -  São  deveres  dos  sócios  contribuintes:  I  -  Cumprir  as  disposições 
estatutárias  e  regimentais;  II  -  Acatar  as  determinações  da  Diretoria  e  as  resoluções  da 
Assembléia  Geral.  Art.  7°  -  Os  sócios  e  os  diretores  não  respondem  nem  mesmo 
subsidiariamente  pelos  encargos  e  obrigações  da  instituição.  CAPÍTULO  III  -  DA  ADMI- 
NISTRAÇÃO -  Art.  8°  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  administrada  pelos  seguintes 
órgãos:  I  -  Assembléia  Geral;  II  -  Diretoria;  III  -  Conselho  Fiscal.  Seção  I  -  Da  Assembléia 
Geral  -  Art.  9°  -  A  Assembléia  Geral  é  órgão  soberano  da  Editora  Pendão  Real  e  será  consti- 
tuída pelos  sócios  contribuintes.  Art.  10  -  Compete  à  Assembléia  Geral:  I  -  Eleger  e  destituir 
a  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  III 

-  Aprovar  relatório  anual  e  plano  de  trabalho  da  Diretoria;  IV  -  Decidir  sobre  aprovação  e 
reforma  do  Estatuto  e  Regimento  Interno;  V  -  Decidir  sobre  extinção  da  instituição  e  o 
destino  de  seus  bens  remanescentes  nos  termos  dos  artigos  27  e  32;  VI  -  Decidir  sobre 
alienação  e  aquisição  de  bens,  ouvindo  parecer  do  Conselho  Fiscal  e  respectiva  assessoria 
técnica.  Art.  1 1  -  A  Assembléia  Geral  se  reunirá  ordinariamente  uma  vez  por  ano  para:  I  - 
Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  relatório  da  Diretoria  e 
plano  de  trabalho;  III  -  Eleger  a  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal.  An,  12  -  A  Assembléia  Geral 
se  reunirá  extraordinariamente  para  tratar  somente  dos  assuntos  urgentes  que  motivarem  a 
convocação  especial  a  ser  realizada  a  qualquer  tempo.  Art.  13  -  A  Assembléia  Geral  será 
convocada;  I  -  Pela  Diretoria:  II  -  Por  requerimento  de  2/3  dos  sócios;  III  -  Pelo  Conselho 
Fiscal.  §  r  -  A  Convocação  deverá  ser  feita  por  meio  de  edital  ahxado  na  sede  em  local 
próprio,  publicação  na  imprensa  de  circulação  nacional,  e  por  circulares,  com  antecedência 
mínima  de  15  dias.  §  2°  -  A  Assembléia  será  instalada  em  primeira  convocação  com  1/3  dos 
sócios  e  em  segunda  convocação  30  minutos  após  com  qualquer  número  de  presentes, 
deliberando  sempre  por  maioria  absoluta,  sempre  obedecendo  a  ordem  das  matérias  cons- 
tantes na  convocação.  Seção  II  -  Da  Diretoria  -  Art.  14  -  A  Diretoria,  que  é  órgão^executiyo  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL.  é  composta  por  Presidente,  Vice-Presidente.  Ve  2°  Secretános, 
r  e  2°  Tesoureiros,  com  mandato  de  2  anos.  podendo  ser  reeleito  somente  para  mais  um 
mandato.  Parágrafo  Único  -  No  caso  de  vacância  de  qualquer  cargo  da  Diretoria.  a  Assem- 
bléia Geral  deverá  ser  convocada  imediatamente  para  recompor  o  cargo  vago  através  de 
eleição.  Art.  1 5  -  Compete  à  Diretoria:  I  -  Cumprir  e  fazer  cumprir  o  presente  Estatuto  e  as 
decisões  da  Assembléia  Geral  bem  como  Regimento  Interno;  II  -  Diligenciar  para  que  sejam 
alcançados  os  objetivos  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  III  -  Administrar  a  EDITORA 
PENDÃO  REAl.  e  todos  os  seus  haveres  e  bens  patrimoniais;  IV  -  Adquirir,  ceder,  onerar  e 
dispor  de  bens  móveis  e  aplicar  os  haveres  da  EDITORA  PENDÃO  REAL  com  segurança  e 
proveito,  sempre  visando  à  consecução  de  seus  fins;  V  -  Examinar  os  balancetes  mensais  da 
tesouraria,  e  apresentar  a  cada  três  meses,  ao  Conselho  Fiscal,  os  balancetes  e  os  relatónos 
financeiros;  VI  -  Apresentar  anualmente  balanço  contábil  à  Assembléia  Geral,  com  parecer 
do  Conselho  Fiscal;  VII  -  Contratar  administrador;  VIII  -  Nomear  Conselho  Editorial;  IX  - 
Apresentar  a  Assembléia  Geral  plano  de  trabalho  anual.  Art.  16  -  A  Diretona  "ao  poderá 
assumir  qualquer  compromisso  ou  obrigação  estranha  aos  interesses  e  objetivos  da  EDI  1 0- 
RA  PENDÃO  REAL;  o  fazendo,  responderá,  civil,  penal  e  solidariamente  pelos  prejuízos 
que  causarem  quando  procederem  com  violação  de  lei  ou  deste  Estatuto.  Paragrato  Unico 


EDITORA  PENDÃO  REAL;  VI  -  Resolver  todos  os  casos  que  requeiram  solução  imediata, 
para  a  fiel  observância  dcslc  Estatuto,  levando-os  ao  conhecimento  da  Diretoria;  VII  - 
Assinar  as  correspondências  juntamente  com  o  T  Secretário  ou  substituto;  Vlll  -  Abrir, 
movimentar  e  encerrar  com  o  T  Test)ureiro  ou  substituto  as  contas  bancárias  de  livre  movi- 
mentação, de  poupança,  de  investimento  e  outras  que  se  fi/ercm  necessárias  a  juí/.o  da 
Diretoria;  IX  -  Assinar  juntamente  com  o  V  Secretário  todas  as  atas.  contratos,  convénios  e 
documentos  que  representem  direitos  ou  obrigações  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  X  - 
Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria. 
Art.  18  -  Compete  ao  Vice-Presidente:  I  -  Substituir  o  Presidente  em  suas  ausências  e  impe- 
dimentos temporários  e  auxiliá-lo  no  desempenho  de  suas  funções;  II  -  Desempenhar  fiel- 
mente quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Ari.  19  -  Compete 
ao  1°  Secretário:  I  -  Secretariar  as  reuniões  da  Assembleia  Geral  e  Diretoria.  mantendo  sob 
sua  guarda  e  orientação  os  livros,  arquivos,  fichários  e  documentos  da  EDITORA  PENDÃO 
REAL;  II  -  Substituir  o  Presidente  nos  impedimentos  do  Vice-Presidente;  111  -  Elaborar  com 
o  Presidente  o  relatório  anual  da  Diretoria;  IV  -  Assinar  correspondência  juntamente  com  o 
Presidente;  V  -  Assinar  com  o  Presidente  todas  as  alas,  contratos,  convénios  e  documentos 
que  representem  direitos  ou  obrigações  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  VI  -  Expedir  convo- 
cações das  reuniões  da  Assembléia  Geral  e  da  Diretoria,  preparando,  em  conjunto  com  o 
Presidente,  as  respectivas  pautas;  VII  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções 
que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Art.  19  -  Compete  ao  2"  Secretário:  1  ■  Substituir  o  T 
Secretário  na  sua  falta  ou  impedimento;  II  -  Auxiliar  o  1"  Secretário  no  desempenho  de  suas 
atribuições;  III  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas 
pela  Diretoria.  Art.  20  -  Compete  ao  1"  Tesoureiro:  I  -  Receber  as  contribuições,  rendas, 
subvenções  e  ofertas;  II  -  Manter  escrituração  completa  de  suas  receitas  e  despesas  em  livros 
revestidos  das  formalidades  que  assegurem  a  respectiva  exatidão;  III  -  Conservar  ein  boa 
ordem  pelo  prazo  legal,  contado  da  data  da  emissão  os  documenltis  que  comprovem  a 
origem  de  suas  receitas  e  a  efetivação  de  suas  despesas,  bem  assim  a  realização  de  quaisquer 
outros  atos  ou  operações  que  venham  modificar  a  sua  situação  patrimonial;  IV  -  Apresentar 
anualmente  a  declaração  de  rendimentos  da  instituição,  em  conlorinidade  com  o  disposto 
em  ato  da  secretaria  da  Receita  l-ederal;  V  -  Apresentar  á  Diretoria  balancete  mensal  e 
balanço  patrimonial  anual;  Vt  -  Abrir,  movimentar  e  encerrar,  em  conjunto  com  o  Presidente, 
contas  bancárias  de  livre  movimentação,  de  poupança,  de  investimentos  e  outras  que  se 
fizerem  necessárias  a  juízo  da  Diretoria;  VII  •  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras 
funções  que  lhe  seja  atribuída  pela  Diretoria.  Art,  21  -  Compete  ao  2"Tesoureiro:  I  -  Substi- 
tuir o  primeiro  tesoureiro  na  sua  falta  ou  impedimento;  II  •  Auxiliar  o  1"  Tesoureiro  lui 
desempenho  de  suas  atividades;  III  -  Desempenhar  lielmenie  quaisquer  outras  funções  que 
lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Seção  III  -  Do  Conselho  Fiscal  -  Art.  22  -  O  Conselho 
Fiscal  será  composto  por  3  membros  e  seus  respectivos  suplentes,  eleitos  pela  Assembléja 
Geral,  com  mandato  de  2  anos.  podendo  ser  reeleito  somente  para  mais  um  mandato.  §  I"  - 
O  mandato  do  Conselho  Fiscal  coincide  com  o  mandato  tia  Diretoria,  ij  2"  -  Será  motivt)  de 
destituição  dos  membros  do  Conselho  Fiscal  e  responsahili/ados,  quando:  1  -  Forem  omis- 
sos nos  deveres  que  lhes  forem  atribuídos;  II  -  quando  lesarem  e  ct)mi)rt)meterem  os  direitos 
dos  associados  e  o  patrimônio  social  da  entidade.  §     -  Em  ca.so  de  vacância  de  qualquer 
membro,  o  mandato  será  assumido  pelo  respectivo  suplente,  até  o  seu  término.  Art.  23  - 
Compete  ao  Conselho  Fiscal:  1  -  Examinar  as  contas  e  os  livros  de  escrituração  da  institui- 
ção, apresentando  parecer  ã  Assembléia  Geral;  11  -  Apreciar  os  balanços  e  iiivcmános  que 
acompanham  o  relatório  anual  da  Diretoria  encaminhando  parecer  hnal  á  Assembleia  Ge- 
ral- III  -  Opinar  sobre  aquisição  e  alienação  de  bens  por  parte  da  EDITORA  PENDÃO  REAL. 
sempre  que  solicitado.  CAPÍTULO  IV  -  DO  PATRIMÔNIO  -  Art.  24  -  O  património  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL  .se  constitui  dos  bens  e  valores  adquiridos  e  que  por  qualquer 
modo  vier  adquirir  como:  ações.  contribuições  estabelecidas  dos  associados,  doações,  le- 
gados auxílios,  .subvenções  e  contribuições  proporcionadas  por  quaisquer  pessoas  tísicas 
ou  jurídicas  Ari.  25  -  Os  fundos  disponíveis  serão  dcpositadt)s  em  contas  bancárias  de  livre 
retirada,  ou  aplicadas  em  títulos  ou  participações,  com  segurança,  remabilidade,  prazcjs  e 
liquidez  garantidos  pela  União,  Estados  e  Municípios,  previamente  ^^^^^^ 
tona  Art  26  -  Todos  os  bens  que  integram  o  patrimônio  da  EDI  TORA  PENDÃO  KbAL. 
serão  aplicados  exclusivamente  na  realização  de  suas  Inialidades  previstas  neste  Estatuto 
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EDITORA  PENDÃO  REAL:  I  -  As  contribuições  dos  sócios  e  donativos  diversos,  l  -  u 
resultado  proveniente  do  exercício  de  suas  atividades.  Parágrafo  Unico  -  Todo  resultado  da 


para  esta  finalidade,  que  opinará  pelo 
responsabilidades,  designando  no  caso  de  afastamento,  três  sócios  idóneos  para  assumirem 
o  encargo.  Art.  17  -  Compete  ao  Presidente:  I  -  Representar  a  EDITORA  PENDÃO  REAL 
ativa  e  passivamente,  em  juízo  ou  fora  dele;  II  -  Cumprir  e  fazer  cumpnr  o  presente  Estatuto 
e  o  Regimento  Interno;  III  -  Convocar  e  presidir  as  reuniões  da  Diretoria;  IV  -  Fazer  cumprir 
as  decisões  da  Diretoria;  V  -  Assinar  os  termos  de  abertura  e  encerramento  dos  hvros  da 


manutenção  e  desenvolvimento  de  seus  objetivos  institucionais  em  todo  território  nacio- 
nal Art  30  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  não  distribui  resultados,  dividendos.  boniticaçoe.s. 
participações  ou  parcelas  de  seu  patrimônio  sob  nenhuma  fomia  ou  pretexto.  Art.  31  -  A 
EDITORA  PENDÃO  REAL  não  remunera  nem  concede  benelicios  por  qualquer  '"rma  ou 
título  a  seus  diretores,  sócios,  conselheiros,  instituidores,  benfeitores  ";j,^MUiva  entes,  Art. 
3->  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  dissolvida  por  decisão  da  Assembleia  Geral  bxtraor- 
dfnária  especialmente  convocada  para  esse  fim,  quando  se  tome  iniP"^^'vel  a  continuação 
de  suas  atividades.  com  antecedência  mínima  de  30  dias,  Art.  33  -  O  presente  Estatuto  e  o 
Regimento  Interno  poderão  ser  reformados  no  todo  ou  em  parte  em  qualquer  tempo,  por 
decl  To  díl^oria  absoluta  dos  associados,  em  Assembléia  Geral,  especi^mente  com-ocad 
mra  esse  fim  entrando  em  vigor  na  data  de  seu  registro  em  cartório.  Art.  34  -  Os  casos 
Tmíssos  do  l^eseme  Estatuto  .serão  resolvidos  pela  Diretoria.  desde  que  nao  traga  prejuízos 


a  EDITORA  PENDÃO  REAL.  e  "ad  referendum",  da  Assembléia  Geral.  Art.  35  -  O  presente 
Estatuto  substitui  integralmente  o  anterior,  (fim  da  transcrição  do  Estatuto).  ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA  LITERÁRIA  PENDÃO  REAL  -  REGIMENTO  INTERNO  -  CAPITULO  I  - 
DA  INSTITUIÇÃO.  DEFINIÇÃO.  SEDE  E  FINALIDADE  -  ART  T- A  Associação  Evangéli- 
ca Literária  Pendão  Real,  doravante  designada  simplesmente  EDITORA  PENDÃO  REAL.  e 
uma  sociedade  civil  sem  ílns  lucrativos,  de  duração  indeterminada,  com  sede  e  foro  na 
cidade  de  São  Paulo,  Capital,  à  Rua  Rego  Freitas  530.  Loja  O.  Vila  Buarque.  Ari. 2  -  A 
EDITORA  PENDÃO  REAL  tem  por  fim  a  propagação,  em  todo  o  temtóno  nacional  e  fora 
dele  da  fé  crislã  evangélica,  através  da  divulgação,  distribuição  e  edição  de  material  im- 
presso e  audiovisual.  CAPÍTULO  II  -  DO  DESENVOLVIMENTO  DE  SUAS  ATIVIDADES  - 
Art.3°  -  No  desenvolvimento  de  suas  finalidades  a  EDITORA  PENDÃO  REAL  atuará  dando 
suporte  institucional  a  toda  divulgação,  distribuição,  edição  e  publicação  de  material  im- 
presso e  audiovisual  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  sejam  feitas  por  seu 
intermédio.  AnA"  -  Todo  material  incluso  no  artigo  anterior  deverá  cumprir  as  regulamen- 
tações da  Direção  da  entidade,  ouvido  o  Conselho  Editorial.  Art.5''  -  Toda  divulgação, 
distribuição  c  edição  de  qualquer  material  impres.so  ou  de  audiovisual  deverá  Ter  o  parecer 
favorável  do  Conselho  Editorial.  Art.6"  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  não  desenvolverá 
nenhuma  alividade  que  não  seja  do  interesse  da  Igreja  Presbitenana  Independente  do  Bra- 
sil. CAPÍTULO  III  -  DOS  SÓCIOS  -  An.?"  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  é  constituída  por 
um  niímero  ilimitado  de  sócios,  distinguidos  em  duas  categorias:  Contribuintes  e  Benemé- 
ritos, i}  r  -  São  sócios  contribuintes  os  delegados  devidamente  credenciados  pelos  Presbi- 
térios e  Sínodos  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  reunidos  em  Assembléia 
Geral,  e  em  seus  recessos,  por  sua  Comissão  Executiva,  sendo  que  as  contribuições  serão 
regulamentadas  pela  Assembléia  Geral.  §  2°  -  São  sócios  beneniéritos  todas  pessoas  físicas 
ou  jurídicas  que  prestam  relevantes  serviços  ã  EDITORA  PENDÃO  REAL,  reconhecida  esta 
situação  pela  Assembléia  Geral.  Art.S"  -  São  direitos  dos  sócios  contribuintes  quites  com 
suas  obrigações:  I  -  Tomar  parte  nas  assembléias  gerais;  II  -  Votar  e  ser  votado  para  cargos 
eletivos.  Art. 9°  -  São  deveres  dos  sócios  contribuintes:  I  ■  Cumprir  as  disposições  estatutárias 
e  regimentais:  II  -  Acatar  as  determinações  dadireloriae  as  resoluções  da  Assembléia  Geral. 
CAPÍTULO  IV  -  DA  ADMINISTRAÇÃO  -  Art .  1  (f  -  A  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  admi- 
nistrada pelos  seguintes  órgãos:  I  -  Assembléia  Geral:  II  -  Diretoria;  III  -  Conselho  Fiscal;  IV 

-  Conselho  Editorial;  V  -  Administração  Geral.  Parágrafo  único  -  A  organização  interna  da 
EDITORA  PENDÃO  REAL  reger-se-á  pelo  presente  Regimento  Interno,  o  qual  obedece  e 
complementa  as  disposições  estabelecidas  no  Estatuto,  Seção  I  -  Da  Assembléia  Geral  - 
An.l  1  -  A  Assembléia  Geral  é  órgão  soberano  da  Editora  Pendão  Real  e  será  constituída 
pelos  sócios  contribuintes.  Art.  12  -  Compete  à  Assembléia  Geral:  I  -  Eleger  e  destituir  a 
Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  III  - 
Aprovar  relatório  anual  e  plano  de  trabalho  da  diretoria;  IV  -  Decidir  sobre  aprovação  e 
reforma  do  estatuto  e  regimento  interno;  V  -  Decidir  sobre  extinção  da  instituição  e  o 
destino  de  seus  bens  remanescentes  nos  termos  dos  artigos  27  e  32  de  seu  Estatuto;  VI  - 
Decidir  sobre  alienação  e  aquisição  de  bens.  ouvindo  parecer  do  Conselho  Fiscal  e  respec- 
tiva assessoria  técnica.  Art.  13  -  A  Assembléia  Geral  se  reunirá  ordinariamente  uma  vez  por 
ano  para:  I  -  Aprovar  as  contas  após  parecer  do  Conselho  Fiscal;  II  -  Aprovar  relatório  da 
Diretoria  e  plano  de  trabalho;  III  -  Eleger  a  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal.  An.  14  -  A  Assem- 
bléia Geral  se  reunirá  extraordinariamente  para  tratar  somente  dos  assuntos  urgentes  que 
motivarem  a  convocação  especial  a  ser  realizada  a  qualquer  tempo.  Art.  15  -  A  Assembléia 
Geral  será  convocada:  I  -  Pela  Diretoria;  II  -  Por  requerimento  de  2/3  dos  sócios;  111  -  Pelo 
Conselho  Fiscal.  Seção  II  -  Da  Diretoria  -  Art. 16  -  A  Diretoria  será  formada  pelo  Presidente 
do  Supremo  Concílio,  que  será  o  Presidente  da  EDITORA  PENDÃO  REAL.  e  os  demais 
cargos  deverão  ser  preenchidos  de  acordo  com  a  viabilidade  administrativa  da  Igreja 
Presbiíeriana  Independente  do  Brasil,  bem  como  aos  interesses  da  entidade.  Art.  17  -  Com- 
pele à  Diretoria:  1  -  Cumprir  e  fazer  cumprir  o  presente  Estatuto  e  as  decisões  da  Assembléia 
Geral  bem  como  Regimento  Interno;  II  -  Diligenciar  para  que  sejam  alcançados  os  objetivos 
da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  III  -  Administrar  a  EDITORA  PENDÃO  REAL  e  todos  os 
seus  haveres  e  bens  patrimoniais;  IV  -  Adquirir,  ceder,  onerar  e  dispor  de  btfns  móveis  e 
aplicares  haveres  da  EDITORA  PENDÃO  REAL  com  segurança  e  proveito,  sempre  visando 
ã  consecução  de  seus  fins;  V  -  Examinar  os  balancetes  mensais  da  tesouraria,  e  apresentar  a 
cada  três  meses,  ao  Conselho  Fiscal,  os  balancetes  e  os  relatórios  financeiros;  VI  -  Apresen- 
tar anualmente  balanço  contábil  à  Assembléia  Geral,  com  parecer  do  Conselho  Fiscal;  VII  - 
Contratar  administrador;  VIII  -  Nomear  Conselho  Editorial;  IX  -  Apresentar  à  Assembléia 
Geral  plano  de  trabalho  anual.  Parágrafo  Único  -  A  Diretoria  se  reunirá  pelo  menos  uma  vez 
a  cada  trimestre.  Art.  1 8  -  A  Diretoria  não  poderá  assumir  qualquer  compromisso  ou  obriga- 
ção estranha  aos  interesses  e  objetivos  da  EDITORA  PENDÃO  REAL.  Em  o  fazendo,  res- 
ponderá, civil,  penal  e  solidariamente  pelos  prejuízos  que  causarem,  quando  procederem 
com  violação  de  lei  ou  deste  estatuto.  Parágrafo  Único  -  As  infrações  conUdas  no  "caput" 
deste  artigo  poderão  ser  denunciadas  tanto  pelo  Conselho  Fiscal  como  por  qualquer  sócio, 
que  deverá  solicitar  imediata  convocação  de  Assembléia  para  esta  finalidade,  que  opinará 
pelo  afastamento  ou  não  da  Diretoria.  até  apuração  das  responsabilidades,  designando  no 
caso  de  atastamento.  três  sócios  idóneos  para  assumirem  o  encargo.  Art.  19  -  Compete  ao 
Presidente:  1  -  Representar  a  EDITORA  PENDÃO  REAL  ativa  e  passivamente,  em  juízo  ou 
lora  dele;  II  -  Cumprir  e  fazer  cumprir  o  presente  estatuto  e  o  Regimento  Interno-  III  - 
Convocar  e  presidir  as  reuniões  da  Diretoria;  IV  -  Fazer  cumprir  as  decisões  da  Diretoria;  V 

-  Assinar  os  termos  de  abertura  e  encerramento  dos  livros  da  EDITORA  PENDÃO  REAL-  VI 

-  Resolver  todos  os  casos  que  requeiram  solução  imediata,  para  a  fiel  observância  deste 
Estatuto,  levando-os  ao  conhecimento  da  Diretona;  VII  -  Assinar  as  correspondências  jun- 
tamente com  o  1  Secretário  ou  substituto;  VIII  -  Abrir,  movimentar  e  enceirar  com  o  1° 
Tesoureiro  ou  substituto  as  contas  bancárias  de  livre  movimentação,  de  poupança,  de  inves- 
timento e  outras  que  se  fizerem  necessária  ajuízo  da  diretoria;  IX  -  Assinar  juntamente  com 
o  1  Secretano  todas  as  atas.  contratos,  convénios  e  documentos  que  representem  direitos 
ou  obrigações  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  X  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  oulras 
tunçoes  que  lhe  sejam  atnbuídas  pela  Diretona.  Parágrafo  Único  -  O  presidente  enquanto  na 


presidência  das  reuniões  da  Assembléia  Geral,  não  participa  das  discussões  e  tem  voto  de 
qualidade  que  é  obrigatório.  Art.20  -  Compete  ao  Vice-Presidente:  I  -  Substituir  o  Presidente 
em  suas  ausências  e  impedimentos  temporários  e  auxiliá-lo  no  desempenho  de  suas  fun- 
ções; II  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela 
Diretoria.  Art.21  -Compete  ao  TSecretário:  I  -  Secretariar  as  reuniões  da  Assembléia  Geral 
e  Diretoria.  mantendo  sob  sua  guarda  e  orientação  os  livros,  arquivos,  fichários  e  documen- 
tos da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  II  -  Substituir  o  Presidente  nos  impedimentos  do  Vice- 
Presidente;  III  -  Elaborar  com  o  presidente  o  relatório  anual  da  diretoria:  IV  -  Assinar  corres- 
pondência juntamente  com  o  presidente;  V  -  Assinar  com  o  presidente  todas  as  atas.  contra- 
tos, convénios  e  documentos  que  representem  direitos  ou  obrigações  da  EDITORA  PENDÃO 
REAL;  VI  -  Expedir  convocações  das  reuniões  da  Assembléia  Geral  e  da  Diretoria.  preparan- 
do, em  conjunto  com  o  presidente  as  respectivas  pautas;  VII  -  Desempenhar  fielmente 
quaisquer  outras  funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Art.22  -  Compete  ao  2" 
Secretário:  I  -  Substituir  o  1°  Secretário  na  sua  falta  ou  impedimento:  II  -  Auxiliar  o  r 
Secretário  no  desempenho  de  suas  atribuições;  III  -  Desempenhar  fielmente  quaisquer  ou- 
tras funções  que  lhe  sejam  atribuídas  pela  Diretoria.  Art.23  -  Compete  ao  T  Tesoureiro:  I  - 
Receber  as  contribuições,  rendas,  subvenções  e  ofeitas;  II  -  Manter  escrituração  completa 
de  suas  receitas  e  despesas  em  livros  revestidos  das  formalidades  que  assegurem  a  respecti- 
va exatidão;  III  -  Conservar  em  boa  ordem  pelo  prazo  legal,  contado  da  data  da  emissão  os 
documentos  que  comprovem  a  origem  de  suas  receitas  e  a  efetivação  de  suas  despesas,  bem 
assim  a  realização  de  quaisquer  outros  atos  ou  operações  que  venham  modificar  a  sua 
situação  patrimonial:  IV  -  Apresentar  anualmente  a  Declaração  de  Rendimentos  da  institui- 
ção, em  conformidade  com  o  disposto  em  ato  da  Secretaria  da  Receita  Federal;  V  -  Apresen- 
tar à  Diretoria  balancete  mensal  e  balanço  patrimonial  anual:  VI  -  Abrir,  movimentar  e 
encerrar,  em  conjunto  com  o  Presidente,  contas  bancárias  de  livre  movimentação,  de  pou- 
pança, de  investimentos  e  outras  que  se  fizerem  necessárias  ajuízo  da  diretoria;  VII  -  Desem- 
penhar fielmente  quaisquer  outras  funções  que  lhe  seja  atribuída  pela  diretoria.  Art. 24  - 
Compete  ao  2"  Tesoureiro:  I  -  Substituir  o  1°  Tesoureiro  na  sua  falta  ou  impedimento;  11  - 
Auxiliar  o  1°  Tesoureiro  no  desempenho  de  suas  atividades;  III  -  Desempenhar  fielmente 
quaisquer  outras  funções  que  lhe  seja  atribuída  pela  Diretoria.  Seção  III  -  Do  Conselho 
Fiscal  -  Art. 25  -  O  Conselho  Fiscal  será  composto  por  3  membros  e  seus  respectivos  suplen- 
tes, eleitos  pela  Assembléia  Geral,  com  mandato  de  2  anos.  podendo  ser  reeleito  somente 
para  mais  um  mandato.  §  1°  -  Os  membros  do  Conselho  Fiscal  elegem,  entre  si.  um  presiden- 
te. §  2°  -  O  mandato  do  Conselho  Fiscal  será  coincidente  com  o  mandato  da  Diretoria.  §  3" 

-  Em  caso  de  vacância  de  qualquer  membro,  o  mandato  será  assumido  pelo  respectivo 
suplente,  até  o  seu  término.  Art. 26  -  O  Conselho  Fiscal  reúne-se  ordinariamente  a  cada  seis 
meses  e  extraordinariamente  sempre  que  necessário  por  convocação  de  seu  Presidente. 
Art. 27  -  Compete  ao  Conselho  Fiscal:  I  -  Examinar  as  contas  e  os  livros  de  escrituração  da 
instituição,  apresentando  parecer  à  Assembléia  Geral;  II  -  Apreciar  os  balanços  e  inventários 
que  acompanham  o  relatório  anual  da  diretoria  encaminhando  parecer  final  à  Assembléia 
Geral;  III  -  Opinar  sobre  aquisição  e  alienação  de  bens  por  parte  da  EDITORA  PENDÃO 
REAL.  sempre  que  solicitado.  Sessão  IV  -  Do  Conselho  Editorial  -  Art.28  -  O  Conselho 
Editorial  será  formado  pelo  Presidente  da  EDITORA  PENDÃO  REAL.  mais  um  representan- 
te de  cada  secretaria  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil.  Parágrafo  único  -  O 
Presidente  da  EDITORA  PENDÃO  REAL  será  o  Presidente  do  Conselho  Editorial.  Art.29  - 
O  Conselho  Editorial  se  reunirá  sempre  que  houver  necessidade  para  decidir  sobre  a  divul- 
gação, distribuição,  edição  e  publicação  de  material.  Art.30  -  O  Conselho  Editorial  nomeará 
um  Secretário  para  lavrar  suas  atas  e  assinar  seus  documentos  juntamente  com  o  Presidente. 
Sessão  V  -  Do  Administrador  -  Art. 31  -  O  Administrador  será  contratado  pela  Diretoria  e 
subordinado  a  ela.  Art. 32  -  Compete  ao  Administrador:  1  -  Executar  o  plano  de  trabalho 
aprovado  pela  Assembléia  Geral;  II  -  Reportar-se  à  Diretoria,  informando-a  sobre  o  desen- 
volvimento de  seu  trabalho;  III  -  Executar  ou  coordenar  a  execução  dos  projetos  que  inte- 
gram o  plano  de  trabalho  aprovado  pela  Assembléia  Geral:  IV  -  Elaborar  relatórios  de 
atividades.  prestação  de  contas  e  balanços  financeiros  apresentando-os  à  Diretoria  ao  final 
de  cada  ano;  V  -  Manter  contatos  com  órgãos,  instituições  e  autoridades,  dentro  e  fora  da 
esfera  eclesiástica,  cuidando  dos  interesses  da  EDITORA  PENDÃO  REAL;  VI  -  Elaborar, 
expedir  e  assinar  documentos  e  correspondência;  VII  -  Participar  das  reuniões  da  Diretoria 
e  da  Assembléia  Geral,  quando  convidado,  sem  direito  a  voto;  VIII  -  Integrar  como  membro 
"ex-officio",  grupos  de  trabalho  e  comissões  instituídos  pela  Assembléia  Geral  ou  Direto- 
ria; IX  _-  Apresentar  anualmente  a  Proposta  Orçamentária  e  o  Plano  de  Ação  da  EDITORA 
PENDÃO  REAL;  X  -  Propor  à  Diretoria  a  contratação  e  o  desligamento  de  funcionários;  XI 

-  Executar  outros  encargos  que  lhe  sejam  atribuídos  pela  Assembléia  Geral  ou  pela  Direto- 
ria; XII  -  Representar  a  Diretoria  e  a  Assembléia  Geral  em  todos  os  atos  da  vida  pública  com 
poderes  para  agir  civil  e  juridicamente  desde  que  devidamente  autorizado  pelos  órgãos 
competentes.  CAPITULO  V  -  DAS  DISPOSIÇÕES  FINAIS  -  Art.33  -  A  EDFTORA  PENDÃO 
REAL  aplica  integralmente  seus  recursos  e  eventual  resultado  operacional  na  manutenção 
e  desenvolvimento  de  seus  objetivos  institucionais  em  todo  território  nacional.  Art.34  -  A 
EDITORA  PENDÃO  REAL  não  distribui  resultados,  dividendos,  bonificações,  participa- 
ções ou  parcelas  de  seu  patrimônio  sob  nenhuma  forma  ou  pretexto.  Art.35  -  A  EDITORA 
PENDÃO  REAL  não  remunera  nem  concede  benefícios  por  qualquer  forma  ou  título  a  seus 
direlores.  sócios,  conselheiros,  instituidores,  benfeitores  ou  equivalentes.  An.36  -  A  EDI- 
TORA PENDÃO  REAL  será  dissolvida  por  decisão  da  Assembléia  Geral  Extraordinária 
especialmente  convocada  para  esse  fim,  quando  se  tome  impossível  a  continuação  de  suas 
auvidades,  com  antecedência  mínima  de  30  dias.  Art.37  -  O  presente  Regimento  Interno 
poderá  ser  reformado  no  todo  ou  em  parte  em  qualquer  tempo,  por  decisão  da  maioria 
absoluta  dos  associados,  em  Assembléia  Geral,  especialmente  convocada  para  esse  fim. 
Art.38  -  Os  casos  omissos  do  presente  estatuto  serão  resolvidos  pela  Diretoria,  desde  que 
nao  traga  prejuízos  a  EDITORA  PENDÃO  REAL.  e  "ad  referendum",  da  Assembléia  Geral, 
(tim  da  transcrição  do  Regimento  Interno).  ENCERRAMENTO:  e  nada  mais  havendo  a 
^atar  a  reumao  foi  encerrada  às  20:00  horas  com  leitura  e  aprovação  da  presente  ata.  Eu. 
Keuel  de  Matos  Oliveira,  redigi  e  assino  a  presente  ala.  (A)  REUEL  DE  MATOS  OLIVEIRA 


Dc/:cm1>|rb 


O  Estandarte 


V. 


Socorro,  i£^tihyl|r  nãao 


estibular  é  um  dos  momentos  inesquecíveis  do 
estudante.  Até  os  mais  experientes  recordam-se  desla  época 
com  muito  orgulho  pois  venceram  uma  etapa  da  vida. 

Por  outro  lado,  os  adolescentes  vivem  nestes  dias 
angustiados  e  pressionados  por  parte  da  família,  amigos, 
concorrência  e  principalmente  a  auto-cobrança.  São  várias  as 
dúvidas:  mercado  de  trabalho,  gosto  pela  profissão,  fazer  qual 
curso?.  A  verdade  é  que  somos  jovens  D+  para  decidirmos  o 
que  seremos  o  resto  de  nossas  vidas. 

Eu  também  estou  nessa.  Faço  o  primeiro  ano  de  cursinho. 
Vou  prestar  para  Medicina  e  Comércio  Exterior,  apesar  de  não 
haver  nenhuma  semelhança  entre  os  cursos. 

Entramos  em  contato  com  a  Bianca  Bergamo  de  Araújo.lS. 
de  Londrina  que  passou  em  Fisioterapia  na  38°  posição  na 
Universidade  Estadual  de  Londrina.  Saiba  o  que  ela  disse: 
"Como  eu  tinha  aulas  de  manhã  e  a  tarde,  estudava  +  ou  -  três 
horas  à  noite,  gravava  fitas  com  minha  própria  voz  para  ouvi- 
las  enquanto  ia  para  a  escola,  sem  falar  na  decoração  do  meu 
quarto  que  tinha  lembretes  e  macetes  por  todos  os  lados.  Nos 
finais  de  semana  sempre  procurava  sair  para  refrescar  a  mente, 
nunca  deixava  de  ir  a  igreja  e  nem  buscar  a  Deus  durante  a 
semana  para  estar  bem  e  rachar  de  estudar.  Deixo  para  o  Brasil 
um  texto  que  carreguei  durante  essa  época.  Salmo  37.  "Deleita- 
te  no  Senhor,  e  Ele  te  concederá  os  desejos  do  teu  coração". 

Vamos  a  outros  versículos  que,  se  eu  e  você  vivermos. 


vamos  alcançar  nossos  objelivos  com  mais  facilidade,  Filipenses 
4:6  ■  "Não  andeis  ansiosos  pt)r  coisa  alguma,  mas  cm  tudo,  pela 
oração  c  pela  súplica,  com  uçôcs  de  graça,  sejam  as  vossas 
peliçí^es  conhecidas  diante  de  Deus".  I  Pedro  yi  •  "Lançai 
sobre  Ele  toda  a  vossa  ansiedade,  porque  ele  tem  cuidado  de 
vós",  Mateus  6:33  -  "Buscai,  pois.  cm  pritnciro  lugar,  o  Reino 
de  Deus  e  sua  justiça,  c  todas  as  outras  coisas  vos  serão 
acrescentadas".  Que  coisas  sSo  estas  ?  O  contexto  é  claro: 
alimento,  vesiuáno,  habitação,  estudos,  passar  no  vestibular, 
enfim  o  que  for  essencial  à  vida. 
Realmente,  Deus  nos  promete  vitórias,  mas  temos  que  fa/er 
nossa  parte.  Não  se  esqueça  de  estudar  bastante.  Seja  como  um 
maratonista  a  poucos  dias  da  corrida.  Nada  de  passar  as  duas 
últimas  semanas  de  papo  para  o  ar,  descansando  da  longa 
jornada  de  estudos,  E  hora  de  rever  o  conteúdo.  Busque  o 
equilíbrio  reservando  tempo  para  Deus  e  estude 
sem  perder  os  amigos. 
Olha  lá,  galera,  na  véspera  do  vestiba  ore  a  Deus  pedindo 
para  ajudar  você  a  relembrar  o  que  estudou,  Se  você  não  estudou 
muito,  peça  para  le  recordar  das  aulas.  Agora  se  você  matava 
aula,  peça  para  Ele  te  ajudar  no  vestibular  do  ano  que  vem. 

Falou!! 


Fabrizio  Meller  da  Silva,  18  anos 


Como  vencer  o  ínímíao? 


Oi,  galera,  nesta  edição  trataremos  de 
como  poderemos  ter  vitória  sobre  o  inimigo. 
O  bate-papo  vem  de  Rodolfo  Franco  Gois. 
18.  Se  liga  no  que  está  aí. 

'jovens,  eu  vos  escncxiponjue sois 
fortcSy  a  Bi/a  it^  dc  Deus  esta  em  vris,  e 
/atendes  venddo  o  maligno" 
lfo3o2:24. 

aí,  pessoal,  tudo  beleza?  Se  este 
versículo  for  verdade  em  nossas  vidass,  com 
certeza  tudo  está  muito  bem.  A  primeira  parte 
diz:  "...eu  vos  escrevi  porque  sois  fortes..." 
A  adolescência  é  uma  fase  em  que  a  nossa 
personalidade  começa  a  se  impor  diante  das 
circunstâncias,  começamos  a  tomar  decisões 
por  conta  própria  e  às  vezes  isso  toma-se 
um  problema  em  nossos  relacionamentos 


com  nossos  pais  e  família.  Nos  achamos  os  "do- 
nos do  mundo"  e  queremos  que  tudo  e  todos 
façam  as  nossas  vontades.  Essa  é  a  definição  de 
SER  FORTE  para  o  mundo  e  a  sociedade  hoje. 
Mas  será  que  é  isso  que  João  quer  dizer  ?  Com 
certeza,  não  era  essa  a  sua  intenção.  Quando  o 
jovem  quer  alguma  coisa,  ele  faz  de  tudo  para 
consegui-la.  Nós  corremos  atrás  do  que  quere- 
mos, e  isso  é  uma  força.  Nós  entramos  de  "cabe- 
ça" naquilo  em  que  acreditamos! 

A  terceria  parte  nos  diz: e  já  tendes  ven- 
cido o  maligno".  Qual  de  nós,  quando  crianças 
não  gostávamos  de  assitir  Jaspion,  Changeman 
ou  Giraya?  Como  era  legal  ver  o  bem  vencendo  o 
mal.  Nós  podemos  vencer  o  Diabo  e  ^iuas  forças 
com  toda  a  certeza  (Lc  10.17-20). 

Então,  somos  FORTES  e  JÁ  VENCEMOS 
O  MALIGNO,  mas  entre  estas  duas  afirmações 
existem  duas  vírgulas  e  entre  elas  uma  oulra  afir- 


mação: "...a  palavra  de  Deus  está  em  vós..." 
Isso  já  muda  muita  coisa.  Será  que  temos  real- 
mente vencido  o  Maligno?  Respondo,  pergun- 
tando: a  Palavra  de  Deus  está  em  você?  Muitas 
vezes  achamos  que  sim,  tendo  uma  caixinha  com 
as  "Preciosas  Promessas"  ou  a  Bíblia  em  nosso 
criado  mudo.  Mas  não  é  bem  assim.  A  Palavra 
de  Deus  está  em  nós  quando  lemos  a  Bíblia, 
gastamos  ou  melhor,  ganhamos  o  tempo  mcdi- 
tando(Sl  l).orando(Mc  14.38)  e  praticamos  as 
suas  ordens  (Tg  1.22-25). 

V  Vence  o  maligno  honrando  teu  pai  c  tua 
mãe.  que  é  o  primeiro  mandamento  com  pro- 
messa (Ef  6.2) 

O  Vence  o  maligno  -  quando  vocfi  faz  as 
coisas  com  consciência  e  coerência  { I  Cor  10.23) 

C  Vence  o  maligno  -  Indo  a  todo  mundo 
pregar  o  Evangelho  (Mc  16.15) 

Vence  o  maligno  -  amando  e  orando  por  seus 


inimigos  {Mt  5.44)  — — — ■ — -  — 

P,  Vence  o  maligno  -  Náo  saindo  nenhum 
palavrão  da  sua  boca.  mas  sim  o  que  ó  bom  para 
a  edificação  do  próximo  {F.f  4.29) 

Jesus,  quando  tentado  pelo  diabo,  respon- 
dia: "Está  escrito"  (Mal  4) 

Concluindo,  para  vencermos  o  inimigo  pre- 
cisamos conhecer  a  Palavra  de  Deus  c  praticá- 
la.  Uma  lormu  de  isso  acontecer  é  fazendo 
dtscipulado.  Procure  hoje  mesmo  o  seu  pastor 
ou  líder  dos  adolescentes  c  comece  a  fa/A-r  um. 
São  experiências  incríveis  dc  comunhão  c  torta- 
Iccirnenlo  de  amizades.  Tenha  uma  vida  dc  vitó- 
ria sobre  o  diabo. 

Sc  você  deseja  saber  mais  sobre  o  que  é  o 
discipulado.  envie  alguma  carta  para  o  Rodolfo, 
no  mesmo  endereço  do  Eslandaneen,  que  ele 
está  de  prontidão  para  esclarecer  qualquer  dúvi- 
da. Até  a  próxima.  p^/ig 


Centro  Renovo  de  Educação 


Educação  da  pré-escola  ao  1-  Grau 
com  base  evangélica,  enfatizando 

raciocínio  para  o  aprendizado, 
integração  entre  família  e  equipe, 

desenvolvimento  do  caráter, 
atenção  individualizada  ao  aluno, 
princípios  bíblicos 


Também  temos 

inglês 
y/^  música  e  artes 
^Informática 
^piscina 


Venha  nos  conhecer,  na  R.  Maratona,  199  -  Fone:  531-2369 

VI  Alexandria  -  Próximo  ao  Sé  Supermercado,  atrás  do  Mc  Donalds 


Gt^fxsrrxO 

Fitâe  inéditâe  do  Congreeeo  Nâcional  de  Adultoe 
com pâleetme  do  Rev.  Meeeiâe  Anâcleto  Roes  e 
Rev.  Pâulo  de  Melo  Cintra  Damiâo 
Fâça  eeu  pedido 


(019)  269-5178  com  Moizéth 


linda  <fue-  *uU  e  uocêi  tmiiatttod-  muda  &ifem*iça  m  a*ui      f  999.  » 

Ja  da  impíyniâHcia  dai  càioHçaá.  pedunod  (jue  ^cómá  dê  a  caJa  uma 
ddai.  tmUta  pa^.  tnuiU  a*tto^  e  àtda  a  ^  cada  uma  deLu  eátimn, 
iíuiJu2*uiaf3aAaa4ia*uMO^. 

%eií4-  abençoe  ai  tuyióai  (yuoM^aí 

Símbolos  de  Natal 

Leia  atentamente  o  que  significa  cada  um  dos  símbolos  de  Natal  abaixo  e 
pintc-os  bem  coloridos  e  bonitos. 


Cartões  de  Natal 


^ranjos  Secos:  Estes 
nos  dizem  que  tudo  que  é  material 
seca,  morre,  acaba,  e  que 
precisamos  de  Jesus  Cristo  que  é 
a  Vida. 

Castanha  e  Nozes:  Sào 

símbolos  da  humildade.  Aquelas 
cascas  feias  e  duras  escondem 
frutos  saborosos.  A  manjedoura 
humilde  escondia  Deus  íeiío 
homem  numa  humilde 
manjedoura. 

Os  Presentes  de 
Natal:  Eles  representam  cm 
primeiro  lugar  o  grande  presente 
que  é  Jesus  Cristo,  dado  pelo 
Deus  Pai.  Em  segundo  lugar,  a 
alegria  de  sermos  salvos  por  Ele, 

Bolas  Coloridas: 

Representam  as  nossas  boas 
ações.  Elas  devem  ser  muitas  e 
variadas  como  são  as  bolas  e  suas 
cores. 

As  Estrelas  de  Natal: 

Foi  uma  estrela  que  conduziu  os 
sábios  do  Oriente  até  Jesus.  As 
pontas  representam  os  cantos  do 
mundo  -  os  pontos  cardeais  -  de 
onde  virão  homens  para  adorar  o 
centro  dos  homens:  CRISTO 
JESUS. 

Árvore  de  Natal:  Ela 

recorda  o  Cristo  vivo.  Usamos  o 
pinheiro  como  símbolo  porque 
mesmo  no  inverno,  esta  árvore 
não  perde  a  sua  cor  verde  e  a 
vivacidade...  Assim  deve  sero 
cristão.  Nas  mais  difíceis 
situações  deve  manter  o  seu  ver- 
dor, o  seu  ânimo  e  a  firmeza  na  fé 


O, 


h  canões  de  felicitações  do 
Natal  surgiram  em  1843,  na 
Inglaterra,  três  anos  depois  do 
primeiro  selo:  o  famoso  Penny 
Black.  Consta  que  o  desenhista 
John  Horsiey  foi  encarregado  de 
desenhar  um  cartão  alusivo  ao 
Natal,  cujas  cópias  deviam  ser 
enviadas  aos  amigos.  Horsley 
desenhou  uma  faimlia  bebendo  à 
saúde  de  um  amigo  ausente.  O  fato 
provocou  escândalo  e  o  autor  foi 
acusado  de  incentivar  a  bebedeira. 


Mas  a  idéia  de  enviar  cartões  pelo 
correio  tomou-se  popular. 

Os  ingleses  começaram  a  fazer 
cartões  em  casa.  de  forma  artesanal, 
e,  somente  em  1851.  foram 
impressos.  Hoje.  existem  cartões  de 
todos  os  tipos,  com  ilustrações  as 
mais  variadas  possíveis. 

O  objerivo  dos  cartões  é  felicitar 
os  parentes  e  amigos  por  ocasião  da 
comemoração  do  nascimento  de 
Jesus  Cristo.  Segundo  a  Bíblia, 
Jesus  nasceu  na  cidade  de  Belém,  na 


antiga  Palestina  (hoje  Estado  de 
Israel),  por  ocasião  do 
recenseamento  decretado  pelo 
imperador  César  Augusto.  Os  pais 
de  Jesus  eram  José  e  Maria.  A  data 
correta  de  seu  nascimento  não  se 
sabe  ao  certo,  apenas  que  naquela 
noite  um  anjo  apareceu  aos  pastores 
que  viviam  nos  campos  nos 
arredores  da  cidade  e  anunciou: 
"Hoje  vos  nasceu  na  cidade  de 
Davi,  o  Salvador,  que  é  Cristo,  o 
Senhor." 


Ifi^eA.  Hm  Is^em  kmUo-  pma  uocê  âa/i  pana  {4ma  peddúa  edpeciaí? 
Material: 

Uma  folha  de  sulfite  em  branco,  cola  e  tesoura,  lápis  colorido  e  caneta 

y\oào  de  fazer. 

1)  Recorte  a  folha  de  sulfite  ao  meio  e  dobre-a  para  ficar  com  o  formato  de  um  cartão. 


2)  Recorte  os  desenhos  abaixo,  e  cole  na  frente  do  cartão.  Complete  os  espaços  em  branco 
pintando  com  lápis  colorido,  depois  no  lado  de  dentro  escreva  uma  linda  mensagem  de  natal. 


^  Fique  espeprt^ 


1 )  Em  que  cidade  Jesus  Nasceu? 

2)  Como  se  chamavam  os  pais  de  Jesus? 

3)  Quem  foram  as  primeiras  pessoas  a 
visitarem  Jesus? 

4)  Como  os  reis  magos  encontraram 
Jesus? 

5)  Por  que  José  e  Maria  estavam  nessa 
cidade? 


6)  Por  que  não  havia  lugar  em  hotéis 
para  José  e  Maria  se  hospedarem? 

7)  Onde  José  e  Maria  se  hospedaram? 

8)  Como  Maria  soube  que  estava 
grávida  de  Jesus? 

9)  Em  que  dia  deste  més  comemoramos 
o  nascimento  de  Jesus? 

1 0)  O  que  significa  natal  para  você? 


Respostas  do 
número  anterior 


I  -  Resolvendo  as  continhas 


PROCLAMAÇÃO  DA 
REPÚBLICA 

II  -  Colocando  as  letras  era 
ordem: 

Moisés  José  Abraão 
Barnabé 
Daniel  Habacuque  Paulo 
Josué 


Chapas 


Unindo 
Gerações 

À 


Passos  firmes  em 
direção  ao  Centenário 


Estandarte 

Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira 


o 


Xista  é  a  primeira  oportunidade  que  temos  para  conversar 
com  os  leitores  de  O  Estandarte,  Ainda  que  brevemente,  gostarí- 
amos de  iniciar  apresentando  nossa  equipe.  Entendemos  que  o 
ministério  de  uma  Diretoria  é  grandemente  enriquecido  quando 
resulta  da  soma  de  diferentes  habilidades  .  dons  e  talentos  que 
Deus.  pela  Sua  graça,  concede  a  cada  um  de  nós.  Uma  liderança 
forte  e  arrojada  compreende  que  os  desafios  a  enfrentar  podem 
ser  superados  por  ações  firmes  e  seguras,  construídas  a  partir  de 
uma  rica  discussão,  sob  diferentes  perspectivas.  Assim  é  no  sis- 
tema presbiteriano.  Lideranças  personalistas,  centralizadoras, 
aulontárias  e  inflexíveis  são  cada  vez  menos  comuns.  A  Igreja  de 
Jesus  Cristo  não  pode  ser  vista  apenas  como  estrutura,  presa  aos 
esquemas  da  lógica  humana,  mas  como  corpo  vivo  de  Cristo, 
onde  se  manifesta  a  multiforme  graça  e  sabedoria  de  Deus.  Os 
líderes  que  Deus  constitui,  através  do  Seu  povo,  para  dirigi-la, 
devem  refletir  esse  princípio.  UNINDO  GERAÇÕES  é  formada 
por  3  presbíteros  e  4  ministros,  a  maioria  deles  na  faixa  dos  40 
anos.  Uma  geração  nova,  com  experiência  de  vida  e  ministérios 
dentro  da  IPIB,  preparados  para  guiar  e  fortalecer  a  Igreja  em  sua 
caminhada  como  povo  de  Deus. 

O  Supremo  Concílio  de  nossa  igreja  nunca  teve  um  presiden- 
te presbítero  em  sua  história  e  pela  primeira  vez  isso  poderá 
acontecer.  É  um  fato  novo,  sem  dúvida,  e  significativo.  Temos  um 
valioso  equilíbrio  entre  os  que  formam  UNINDO  GERAÇÕES. 
Dentre  os  minisu-os,  o  Rev.  Carlos,  Rev.  Naamã  e  Rev.  Paulo, 
com  destacados  ministérios  pastorais  à  frente  de  3  importantes 
igrejas  (Curitiba.  Maringá  e  Presidente  Prudente),  e  o  Rev.  Áu- 
reo. Diretor  do  Seminário  de  Fonaleza,  teólogo  e  pastor  em  For- 
taleza. Dentre  os  presbíteros  sobressai  a  experiência  e  visão  ad- 
ministrativas, acumuladas  no  campo  profissional  e  eclesiástico. 
Todos  já  foram  presidentes  de  presbitérios.  O  Presb.  Reuel  e  o 
Presb.  Apolônio  contribuem  com  a  experiência  e  conhecimento 
adquiridos  na  direção  da  IPIB  no  mandato  atual,  e  o  Presb.  Paulo, 
com  sua  vasta  experiência  na  vida  da  Igreja  e  mais  recentemente 
na  liderança  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos. 

"A(  estão  os  novos,  cheios  de  novas  ideias:  deixai-os  agir^'. 
(Eduardo  Carlos  Pereira). 


Visite  o  site  da  chapa 
Unindo  Gerações 


http://sites.uol.com.br/unindo/  ^ 


nome  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  é  um  dos  símbo- 
los da  IPIB.  Sua  história  é  inspiração  para  o  ministério  de  nossa 
Igreja,  pois  nos  desafia  à  fidelidade  à  Palavra  de  Deus,  aos  prin- 
cípios da  tradição  reformada  nela  consubstanciados  c  à  transfor- 
mação da  realidade  social  à  luz  do  Evangelho  de  Cristo. 

Nossa  Chapa  quer  resgatar  esses  valores  da  história,  garan- 
tindo a  cada  membro  da  Igreja  o  direito  de  ser  presbiteriano, 
missionário  de  Cristo,  comprometido  com  a  realidade  brasileira, 
profeta  de  Deus  para  denunciar  os  pecados  da  sociedade  injusta, 
A  exemplo  do  Rev.  Eduardo,  assumimos  compromisso  real 
com  Deus.  com  a  IPIB  e  com  a  história  dos  homens  neste  país, 
tendo  em  vista  a  proclamação  do  Evangelho  de  maneira  eficaz 
para  a  redenção  completa  do  ser  humano,  neste  mundo  e  na 
eternidade.  Desta  forma,  sentimos  que  a  ação  missionária  da  Igre- 
ja deve  ir  além  de  sua  retórica  bem  elaborada,  assumindo  com- 
promisso com  a  vida,  alargando  as  suas  lendas  para  que  o  Reino 
de  Deus  se  complete  em  espírito  e  em  verdade. 


DIRETRIZES  GERAIS 

No  dia  26  de  setembro  de  1 998,  reuniu-se,  nas  dependências 
do  Seminário  de  São  Paulo,  um  grupo  de  pastores,  presbíteros  e 
lideranças  leigas,  representando  Iodas  as  regiões  da  IPIB  com  o 
propósito  de  analisar  o  atual  momento  da  vida  denominacional, 
nas  áreas  missionária,  educativa,  teológica  e  administrativa.  De- 
mocraticamente, depois  de  estabelecido  o  programa,  foi  formada 
a  chapa  que  propõe  as  seguintes  diretrizes: 

1.  Resgate  da  identidade  institucional  da  Ipreia  -  Somos  uma 
igreja  presbiteriana.  Nossas  comunidades  devem  funcionar  se- 
gundo as  decisões  conciliares. 

2.  Ampliação  e  aprofundamento  do  compromisso  missionário 
Somos  uma  igreja  missionária.  Precisamos  ampliar  e  aprofundaro 
conceito  de  missão.  Cada  membro  deve  se  sentir  um  missionário. 

3.  Fortalecimento  das  it^rejas  pequenas  -  Somos  uma  igreja  forma- 
da por  comunidades  de  diferentes  tamanhos. Precisamos  desenvol- 
ver uma  consciência  de  corpo,  em  que  as  grandes  igrejas  se  dispo- 
nham a  colaborar  para  o  fortalecimento  das  igrejas  menores, 

4.  Compromisso  pastoral  -Todos  os  ministérios  são  importantes  na 
vida  da  igreja.  A  denominação  precisa  voltar  a  valorizar  o  ministério 
pastoral,  com  boa  formação  teológica  e  constantes  curdos  de  atuali- 
zação  para  eficiente  trabalho  de  ensino  e  proclamação  da  Palavra. 

5.  Desenvolvimento  da  comunicação  -  Somos  Igreja  que  está 
vivendo  numa  época  que  utiliza  vários  recursos  para  a  comuni- 
cação Precisamos  criar  novos  meios  e  melhorar  os  já  existentes. 

COMPOSIÇÃO    DA  CHAPA 
Presidente  ■  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 
É  ministro  do  evangelho  há  29  anos.  É  diretor  e  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  de  EEPG  -São  Paulo.  Dirigiu  "O  Estan- 
darte". Dirigiu  vários  concílios  menores  e  foi  representante  ofi- 
cial em  todas  as  reuniões  do  Supremo  Concílio  desde  1972. 
/  ^  Vice-Presidente  ■  Rev.  Othoniel  Gonçalves 
É  ministro  do  evangelho.  Pastoreou  diversas  igrejas  do  norte 
do  Paraná.  Foi  vereador  em  Arapongas,  diretor  do  Instituto  Educa- 
cional Evangélico  de  Arapongas  por  mais  de  20  anos  e  presidente 
da  Casa  do  Bom  Menino  de  Arapongas  durante  1 5  anos,  Presidui 
vário  concilio  menores.  Exerceu  a  2^  vice-presidéncia  do  SC,  Foi 
membro  do  CONET  e  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 

2  "  Vice-Presidente  ■  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão 
Advogado,  com  especialização  em  Direito  Processual  Penal, 

Professor  das  Faculdades  de  Direito  de  Osasco  c  de  Marília  e  da 
Universidade  Paulista.  É  Promotor  de  Justiça  e  exerce  a  função 
de  Procurador  da  Justiça  junto  ao  Tribunal  de  Justiça  do  Estado 
de  São  Pauio.  Foi  presbítero  da  I.P.I.  de  Casa  Verde.  Atualmente 
exerce  o  presbíterato  na  I.Pl-  de  Paraguaçu  Paulista. 

3  ^Vice-Presidente  -  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão 
Ministro  do  Evangelho  há  20  anos.  Bacharel  em  Comunicação 

Social  e  em  Ciências  Jurídicas.  Exerceu  diversas  funções  públicas 
no  Estado  de  Sergipe.  Presidiu  concílios  menores  e  foi  membro  da 
Comissão  Executiva  do  SC.  exercendo  a  função  de  3"  secreláno. 
/  ^Secretário  -  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães 
Ministro  do  Evangelho  há  30  anos.  Licenciado  em  Fdosofia. 
Aposentado  do  Banco  do  Brasil.  Presidiu  concflios  menores,  H). 
secretário  de  planejamento,  de  forças  leigas  e  secretáno-execuli- 
vo  da  I  Pi  do  Brasil.  É  o  atual  presidente  da  Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  Aménca  Latina  (Aipral). 

2  ^Secretário  -  Rev.  CeLw  Céytr  Machado 

Ministro  do  Evangelho  há  25  ^n^s.  Licenciado  em  Filosofia  ^ 
Geografia.  Atualmente  é  pastor  em  Ouro  Fino  (MG).  Presidiu 
concílios  menores  e  durante  10  anos  trabalhou  como  m.ss.onano 

no  Chile.  .  ,  ^  » 

3  ^Secretário -Presb.  Rui  de  Araujo  L^bo  „  , 

Bacharel  em  Teologia  funcionário  do  Min..sténo  do  Exército. 
É  Presbítero  na  IPl  Central  de  Brasília,  da  qual  é  o  v.ce-presiden- 
te  do  Conselho.  Secretariou  vános  concflios  menores  e  é  o  atual 
1  ^  secretário  do  Sínodo  Brasil  Cenu-al. 


Integração 
Crescimento 


o 


_  momenio  cm  nossa  igreja  é  decisivo.  Essa  igreja  brasi- 
leira, nascida  da  fé  de  homens  c  mulheres,  leigos,  presbíteros  c 
pasli)res,  gente  que  acreditou  na  força  de  um  Deus  desafiador  e 
amoroso,  na  eficácia  de  uma  mensagem  de  amor  e  compmmisso  c 
na  urgência  de  uma  missão  integral  que  proclamasse  o  Cristo  que 
transforma  morte  em  Vida.  hoje  perdeu  seu  passo.  Por  isso.  gente 
de  várias  regiões  do  Brasil  prctKupada  com  a  caminhada  de  nossa 
igreja,  nossa  fragilidade  institucional,  a  lentidão  da  atual  adnunis- 
tração  em  implementar  as  decisões  conciliares  e  a  ausência  de 
unidade  pastoral,  vem  sc  rcunmdo  para  discutir  a  elaboração  de 
um  programa  para  a  IPIB  que  permita  que  nos  apresentemos 
integrados  num  só  corpo  para  crescer  A  partir  dessas  conversas 
e  desses  contatos.  percebemos  a  necessidade  deste  grupo  apon- 
tar nomes  que  representassem  ministérios  concretos.  Pastores 
que  conheces-sem  a  realidade  da  igreja  que  celebra  semanalmente. 
Pastores  que  conhecessem  a  igreja  que  se  faz  missionária  nas 
cidades,  no  campo  c  em  regiões  mais  distantes.  Presbíteros  com- 
prometidos com  o  movimento  leigo,  com  a  diaconia.  com  o  u-aba- 
Iho  missionário,  com  a  administração  dc  igrejas  locais  ou  organis- 
mos de  nossa  igreja  nacional.  Gente  que  tem  vivido  com  a  igreja  a 
cada  dia  e  entendido  que  podemos  caminhar  mais  fortes  e  unidos 
à  luz  da  Palavra  de  Deus  e  sob  a  inspiração  do  E.spfrito  Santo. 
Chegamos  aos  nomes  desses  irmãos: 

Rev.  Jonas  Gonçalves 
presidente  -  com  clara  vocação  pastoral  e  administrativa 

Rev.  Gessé  Morais  Araújo 
r  Vice-presidente  -  com  vocação  pastoral  c  evangelizadora 
Rev.  Aury  Vieira  Reinaldel 
2"  Vice- presidente  -  pastore  missionário  reconhecido 
Presb.  Adair  Sérgio  de  Camargo 
T  Vice-prcsidente  -  presbítero  com  liderança  leiga  indiscutível 
Presb.  João  Paulino  Mafra 
r  Secretário  ~  um  presbítero  missionário 

Presb.  Sérgio  Roberio  Cotrin  Guará 
T  Secretário  -  presbítero  c  teólogo  leigo 
Presb.  Moacir  Benvindo 
3°  Secretário  -  líder  dedicado  à  administração  da  IPIB 
Que  a  Igreja  ore  c  Deus  nos  abençoe  a  Kxlos! 


Envie  seu  e-mail 
para  Integração  e 
Crescimento 


Çonas^splicenet-com.br 


o  Estandarte 


Dc7CtT!Í>ro/199á 


Congresso  de  j 


■  H  18''Congresso  Nacional  de  Umpismo 
Snii/Si  dias  3 Ide  outubro  a  2  de  novembro 
<  ,  ca  dc  700  jovens  em  Maringá.  A  tónica  do 
congresso  foi  "EvangclizavãocComunicaçào". 
com  palestras  ministradas  pelo  Rcv.  Ariovaldo 
Ramos,  pastor  da  Igreja  Cristã  Reformada,  em 
.São  Paulo. 

"Esiivemos  nestes  dias  desafiando  os  jo 
vens  a  pensar  em  alternativas  para  evangelizar 
Nós.  reformados,  temos  a  teoria  e  precisamos 
aprendera  ter  criatividade  para  a  evangelização", 
disse  o  pastor  em  entrevista  a  O  Estandarte. 

C)  clímax  do  congresso  foi  a  eleição  para  a 
nova  diretoria  da  Coordcnadoria  Nacional  do 
Umpismo.  Apenas  uma  chapa  se  inscreveu 
cncahcvada  pela  jovem  diaconisa  Maria 
Aparecida  Lisboa  da  Silva,  a  Cidinha.  da \Vl  Jd. 
Guarujá-  Por  73  a  .S.  Cidinha  foi  eleita  a  nova 
coordenadora  nacional.  Ela  é  a  primeira  mulher 
eleita  a  ocupar  esie  cargo  na  CNU.  "O  que  nos 
emocionou  foi  ver  que  os  anseios  apresentados 
pcios  jovens  já  estavam  previstos  em  nossa  pro- 
posta de  trabalho",  afirmou  Cidinha. 

A  nova  diretoria  da  CNU  é  composta  pelos 
jovens:  HIson  Sena  (Maranhão);  Roger  Jefferson 
Barbosa  (Manaus);  Mônica  Toledo  Almeida 
( Bahia),  Nilo  Márico  Cardozo  (interior  paulista); 
Ariindo  Júnior.  (Brasília);  Weslley  Silva  e  Cláu- 
dio Gomes  (Maringá):  Eduardo  da  Luz  (Santa 
Catarina);  Maria  Luciana  RtKha;  Darli  Alves  e 


Fulos:  Priscila  Dadona 


Na  segunda  sessão,  os  delega- 
dos apresentaram  os  pareceres 
das  comissões  e.  nesta  assem- 
bleia, foi  realizada  a  eleição.  A 
reforma  do  estatuto,  um  dos 
pontos  mais  polémicos  das  as- 
sembléias.  ficou  marcada  para 
a  próxima  reunião  extraordi- 
nária.em  novembro  de  99. 

NOITE  DE  ARTES  -  Nas 
noites  de  sábado  e  domingo,  os 
jovens  participaram  do  mo- 


Missões:  jovens  representando  vários  paises 


Lázaro  Neto.(São  Paulo). 

Jovens  de  todo  o  Brasil  estiveram  partici- 
pando e  cantando  com  o  Rev.  Gildo  Lopes,  da 
2°  IPI  de  Limeira,  responsável  pelo  louvor,  A 
celebração  da  Santa  Ceia  foi  feita  peto  Rev. 
Matliias  Quintela  de  Souza.  Presidente  do  Su- 
premo Concilio,  que  também  deu  posse  à 
nova  diretoria. 

O  louvor  em  Maringá  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Gildo  Lopes,  da  T  IPI  de  Limeira.  SP 
Gildo  impulsionou  a  todos  a  uma  só  voz  can- 
tar: "Somos  um  em  Cristo,  somos  um  para 
Deus,,.". 

ASSEMBLEIAS  -  Com  98  delegados  ofici- 
ais, três  assembléias  de  umpismo  aconteceram 
Juranle  o  Congresso.  A  primeira  foi  instalada 
|iara  apreciação  das  alividades  da  gestão  anteri- 
or e  os  delegados  divididos  em  comissões  de 
Alividades,  Tesouraria,  Alas.  Eleitoral,  Projeto 
de  Miisica.  Educação  Cristã.  Missões.  Refor- 
ma do  Estatuto,  Comunicação  e  Ação  Social. 


Aries:  peça  teatral  e  desenho 


mento  cha- 
mado "Evan- 
gelizando e 
Comunican- 
do através 
das  artes", 
quando  fo- 
ram apresen- 
tados grupos 

musicais,  teatrais,  desenho  e  de  expressão  cor- 
poral. A  CNU  apresentou  grupo  vestido  a  cará- 
ter  para  demonstrar  a  condição  das  missões  em 
países  como  Brasil,  EUA.  Jamaica  e  outros.  A 
juventude  da  1'  de  Carapicuíba  e  das  IPIs  de 
Maringá  apresentaram  peças  teatrais.  O  Presb. 
Éber  Evangelista  também  mostrou  seu  talento 
com  um  belo  desenho  e  o  grupo  da  IPI  de 
Getsêmani  apresentou  um  número  de  capoeira. 


Parceria  foi  o 
grande  sucesso 


o  grande  sucesso  do  18"  Congresso 
Nacional  de  Umpismo  foi  a  parceria  entre 
a  CNU  e  a  Coordcnadoria  Regional  de 
Umpismo  de  Manngá.  PR.  O  trabalho 
começou  no  início  do  ano  e  envolveu  na 
administração  direta  entre:  recepção,  se- 
gurança, alimentação,  tesouraria,  limpeza, 
informática,  comunicação,  transporte  e 
enfermagem.  Mais  de  60  pessoas  traba- 
lharam ativamente  para  a  realização  do 
Congresso. 

Todo  ano.  a  CNU  promove  o  Encon- 
tro Nacional  que  recebe  em  média  350 
pessoas.  Desta  vez.  por  tratar-se  de  um 
Congresso,  o  número  de  participantes  do- 
brou para  700.  Desse  total,  estavam  pre- 
sentes 98  delegados  oficiais.  15  pastores, 
40  convidados  especiais  e  alguns  visitan- 
tes da  região. 

A  assembléia  determinou  a  necessi- 
dade de  realizar  o  19°  Congresso  para  fa- 
zer revisão  dos  estatutos,  que  será  reali- 
zado entre  1 3  e  1 5  de  novembro  de  1 999  e 
o  local  será  definido  nos  próximos  meses. 
Depois  do  excelente  trabalho  realizado 
pelos  jovens  de  Maringá,  PR,  a  CNU  es- 
pera repetir  o  sucesso  da  parceria  e  já  re- 
cebeu a  candidatura  de  4  coordenadorias 
regionais:  Brasíha,  Rio  de  Janeiro,  Osasco 
e  Salvador. 

Caso  a  sua  região  também  esteja  inte- 
ressada em  sediar  este  evento  nacional, 
faça  a  candidatura  o  mais  rápido  possível 
e  esteja  preparado  para  levar  toda  a  "gale- 
ra" do  Brasil  para  conhecer  sua  cidade. 


Cidinha  é  a  primeira  Mulher  eleita 

aria  Aparecida  da  Silva  Lisboa,  a     com  o  Senhor  têm  que  ler  atos  de  justiça  que     periência  que  obtivemos  ao  longo 


Cidinha.  u 
coordenadora  da  CNV 


.aria  Aparecida  da  Silva  Lisboa,  a 
Cidinha.  é  a  primeira  mulher  eleita  a  presidir  a 
CNU.  Ela  diz  se  sentir  muito  desafiada  com  o 
novo  cargo.  "Olhar  a  diversidade  de  jovens  que 
existe  em  nosso  país  é  suficiente  para  saber  que 
não  será  fácil  liderá-los".  O  Estandarte  esteve 
em  Maringá  c  enuxvistou  a  nova  coordenadora: 
OEST  -  Vovv  é  a  primeira  miiUwr  a  exercer 
esiafiuiçãt).  É,  muita  n  sponsalíilidadc  '.'Forque? 

Na  verdade,  eu  sou  a  primeira  mulher  eleita. 
Mas  houve  outras  mulheres  na  história  do 
Umpismo.  A  responsabilidade  é  muito  grande, 
principalmente  num  momento  onde  se  discute  a 
ordenação  feminina.  Creio  que  o  projeto  origi- 
nal de  Deus  era  a  "Complelude".  Ou  seja.  Deus 
criou  o  homem  e  viu  que  ele  estava  só,  logo  o 
homem  não  era  completo,  enlão  Deus  criou  a 
mulher  para  completar  o  homem.  Esse  projeto 
(íriginal  dc  Deus  qucbrou-se  com  o  pecado.  Hoje. 
homens  e  mulheres  correm  atrás  da  " 
Completude",  Imagino  que  a  resposta  certa  para 
esse  conflito  atual  é  sermos  sensíveis  ao  desejo 
de  Deus.  Homens  c  mulheres  comprometidos 


com  o  Senhor  têm  que  ler  atos  de  justiça  que 
excedam  à  justiça  de  homens  e  mulheres  que 
estão  sem  Deus.  Não  há  lugar  no  Reino  de  Deus 
para  a  discriminação,  para  pessoas  sem  traba- 
lho. O  que  importa  é  que  o  Reino  de  Deus  seja 
verdade  em  nosso  meio. 

OEST  -  Você  disse  que  os  anseios  dos  jo- 
vens estavam  na  sua  proposta  de  trabalho. 
Quais? 

Os  jovens  anseiam  pela  participação  efeli- 
va  na  Igreja,  mas  parecem  não  saber  por  onde 
começar.  Estamos  propondo  as  parcerias  com 
outras  secretarias  da  nossa  igreja,  como  Diaconia, 
Missões,  Direção  da  Igreja,  com  os  Adultos  e 
assim  por  diante.  Outra  ansiedade  é  a  Home 
Page  da  juventude,  para  facilitar  a  comunicação, 
também  projeto  nosso.  Estamos  abertos  para 
sugestões. 

OEST  -  Há  algum  projeto  iniciado  na  ges- 
tão anterior  a  que  pretende  dar  andamento '.' 
Todos  os  nossos  projetos  são  fruto  da  ex- 


periência que  obtivemos  ao  longo  destes  úl- 
timos 4  anos  em  que  acompanhamos  o 
Umpismo,  como  Secretária.  Estaremos  tra- 
balhando para  gravar  o  CD  Louvação,  que 
foi  uma  promessa  que  ainda  não  foi  cumpri- 
da. 

OEST  -  Você  pretende  fazer  um  suces- 
sor ? 

Na  gestão  anterior  elaboramos  e  coloca- 
mos em  prática  o  PROLI-  Projeto  de  For- 
mação e  Capacitação  de  Líderes.  A  propos- 
ta era  compartilhar  nossas  experiências  com 
os  líderes  do  Brasil.  O  nosso  sonho,  neste 
projeto.  é  criar  uma  "PROLI"  de  líderes.  Sa- 
bemos que  não  ficaremos  o  tempo  todo  na 
juventude,  mas  a  juventude  sempre  vai  exis- 
tir. Todo  jovem  de  nossa  igreja  é  líder.  Uns 
em  missões,  outros  em  música,  outros  na 
política,  outros  na  ação  social  e  assim  por 
diante.  Queremos  destacar  aqui  que  a  dedi- 
cação a  Deus  "naquilo  que  mais  gostamos 
de  fazer"  é  um  bom  caminho. 
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CNA 


o 


o  seu  maior  congr 

erra  iNfear 


resso 


em 


6°  Congresso  Nacional  de  Adultos 
da  IPIB,  realizado  em  Serra  Negra,  no  mês  pas- 
sado, sob  o  tema  "Fermento  na  massa:  Povo  de 
Deus  em  missão  na  virada  do  século",  vai  pas- 
sar para  a  história  como  o  maior  evento  dos 
últimos  anos.  Foram  738  inscritos  de  12  Esta- 
dos e  36  presbitérios,  que  elegeram  Florivaldo 
Laureano  Rodrigues  (Londrina)  e  Inailda  Bicudo 
dos  Santos  (São  Paulo)  os  novos  líderes  dos 
adultos  para  a  virada  do  século.  "Nós  estamos 
aprendendo  a  fazer  congresso.  Desta  vez  saí- 
mos do  colchão  no  chão  para  um  hotel",  disse 
Iaci  do  Vale  Pereira  Nogueira,  coordenadora  que 
esteve  à  frente  da  Coordenadoria  Nacional  dos 
Adultos  (CNA)  nos  últimos  quatro  anos.  ao 
lado  de  Paulo  Pereira  Nogueira. 

O  número  de  congressistas  superou  ao  dos 
congressos  realizados  em  Mariápolis.  Lavras, 
Luziânia  e  Londrina.  A  localização  de  fácil 


m  ■» 


Entrada  das  bandeiras 


acesso,  a  1 50  Km  de  São  Paulo,  facilitou  a  vinda 
de  pessoas  de  diversas  regiões. 

Mas  os  progressos  não  ficaram  apenas  nos 
números.  A  parte  espiritual  foi  enriquecida  com 
a  presença  de  nove  pastores  preletores  e  três 
leigos,  responsáveis  pelos  cultos,  palestras,  se- 


Preletores:  Rev. 
Messias  idir} 
e  Rev.  Paulo 


minários  e  louvor.  Nem  as  crianças  foram  es- 
quecidas, tendo  sempre  uma  monitora  ao 
lado  delas.  O  local  do  congresso  ofereceu 
boas  condições  para  o  lazer  e  arte. 

Programação  -  O  congresso  foi  aberto 
na  noite  do  dia  5  com  um  culto  dirigido  pe- 
los então  coordenadores  nacionais. 
Paulinho  e  Iaci.  Cerca  de  90%  dos  congres- 
sistas já  estavam  no  Vale  do  Sol  quando  o 
grupo  de  louvor  comandado  pelo 
Rev.Edilson  Botelho  (!'  de  Campinas)  deu 
o  tom  dos  cânticos. 

A  manhã  da  sexla-feira  (dia  6)  come- 
çou com  a  fala  do  Rev.  Messias  Anacleto 
^     Rosa.  r  vice-presidente  do  SC.  Baseado 
no  texto  de  Mateus  13.36,  ele  mostrou  di- 
ferentes aspectos  do  fermento,  tema  prin- 
cipal. O  pastor  dirigiu  as  devocionais  da 
sexta  e  do  sábado  e  fez  o  sermão  do  culto  de 
abertura,  na  sexta-feira  à  noite. 

Tão  logo  o  Rev.  Messias  deu  seu  recado,  já 
estava  a  postos  o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  2°  vice-presidente  do  SC.  Preletor  pnn- 
cipal  do  congresso,  ele  fez  as  duas  palestras. 


uma  na  sexta  c  outra  no  sábado  (7),  O  pastor 
Paulo  usou  duas  palavras  para  representar  seus 
estudos,  parceria  (como  parceiri)s  na  massa)  i 
intrepidez  (que  devemos  ter  como  cristãos),  A 
manhã  da  sexta-feira  foi  completada  com  a  pn 
meira  série  dos  seminários  previstos.  Apenas 
Rev.  Romeu  Olmar  Klith  deu  um  dos  scminán 
os  na  manhã  e  tarde  do  sábado,  por  motivos  Ul- 
última  hora. 

Uma  ausência  sentida  no  congresso  foi  a  da 
pastora  Shcrron  K.  George,  do  Texas,  que  can- 
celou sua  vinda  devido  a  problemas  de  saúde 
com  a  mãe, 

O  culto  solene  na  noite  dc  sexta-feira  foi 
aberto  com  a  entrada  das  bandeiras  dos  presbi- 
térios presentes,  de  Serra  Negra,  dc  São  Paulo  e 
do  Brasil.  Todos  canl.iram  o  Hino  Nacional.  Foi 
utna  noite  cívica  c  espiritual. 

O  sábado  estava  reservado  para  a  eleição  c  a 
noite  de  Artes,  que  proporcionou  bons  momen- 
tos de  lazer.  O  último  dia  do  congresso,  domin- 
go (7).  começou  com  a  devocional  dirigida  pelo 
Rev.  Edilson  e  a  fala  do  Rev.  Malhias  Qumtela 
de  Souza,  presidente  do  Supremo  Concílio  da 
IPIB. 

O  Rev.  Mathias  também  trouxe  a  a  última 
mensagem  do  congresso,  no  culto  de  encerra- 


I 


Adultos  durante  cântico  do  louvi 


liveram 


Florivaldo  e  inailda  são  os 
novos  coordenadores  nacionais  de  adultos 


Florivaldo  Laureano  Rodrigues,  da  3'  IPI 
de  Londrina,  e  Inailda  Bicudo  dos  Santos,  da 
IPI  de  Vila  Aparecida.  São  Paulo,  são  os  novos 
coordenadores  nacionais  de  adultos  da  IPIB, 
eleitos  no  congresso  de  Sen^  Negra.  Eles  ficam 
à  frente  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adul- 
tos (CNA)  até  novembro  de  2002  e  substitu- 
em aos  atuais  coordenadores,  Paulo  e  Iaci  do 
Valle  Pereira  Nogueira  (1994-1998). 

"Quero  o  entendimento  com  os  nossos 
pastores. 


Florivaldo  Ulaj^^ 


novo  coordenador 


para  que  isso  resulte  num  trabalho  con- 
junto".  afirmou  o  presbítero 
Florivaldo,  49  anos.  "Nós  quereijios 
partir  daquilo  que  a  atua! 
coordenadoria  deixou,  melhorar  os 
pontos  fracos  e  resgatar  a  identidade 
da  IPIB".  disse  Inailda. 

Florivaldo  é  de  lepé.  mora  em  Lon- 
drina, é  empresário  e  casado  há  22  anos 
com  Diora.  Assessora  a  CNA  e 
já  hderou  os  adultos  de  seu  pres- 
bitério. Inailda  é  recém-aposen- 
tada  do  Estado,  é  casada  com 
o  Rev.  José  Aparecido  dos 
Santos,  mora  em  Franco  da 
Rocha  e  ali  dirige  o  Instituto 
Presbiteriano  de  Ensino. 

Eleição  -  Três  chapas  foram 
indicadas  para  a  eleição  dos  novos  co- 
ordenadores nacionais.  A  chapa  I .  com- 
posta por  Florivaldo  e  sua  esposa 
Diora  Godói  Rodrigues,  a  2  ,  pelo 
Presb.  Francisco  de  Almeida  d'  IPI 
de  São  Paulo)  e  Inailda,  e  a  3,  pelo 
Francisco  e  Isva  Xavier,  da  I'  IPI  de 
São  Paulo.  O  regulamento  estabeleci- 


Posse:  Shirley  (à  esq)  ora  por  Inailda  e  Florivaldo. 
juntamente  com  Paulinho  e  Iaci  (à  esquerda) 

do  pela  comissãoeleitoral  previa  que  cada  cha- 
pa deveria  ser  indicada  por  5  delegados  ofici- 
ais daí  a  existência  de  nomes  em  duplicata. 

'Florivaldo  e  Inailda  tiveram  178  votos, 
ficando  ouuos  36  para  Florivaldo  e  Isva.  Elei- 
tos Florivaldo  e  Inailda  foram  empossados 
no  "culto  de  encerramenlo  do  congrcss^o,  ato 
presidido  pela  secretária  nacional  de  Força.s 
Leigas.  Shirley  Mana  dos  Santos  Proença. 


mento,  com  a  celebração  da  Santa  Ceia.  Esta 
parle  foi  dirigida  pelo  Rev.  José  Amo  Tossini. 
prcidenlc  do  Presbitério  dc  Campinas, 
líinpossados  os  novos  coordenadores.  Flonvaldo 
c  Inailda.  começava  uma  nova  tasc  para  os  adul- 
tos da  IPIB,  A  qualidade  do  íermcnio  é  essen- 
cial para  unia  Igreja  viva  c  disposta  a  levar  mui- 
tas pessoas  a  Cristo. 

SKMINÀRIOS  -  Um  dos  pontos  fortes  do 
congresso  foram  os  seminários  "Famnia.  Igreja 
em  missão"  foi  o  tema  abordado  pela  Diac.  Lucy 
Pe/.zolo.  da  UM  São  Manoel;  "Mobilizando  a 
Igreja  para  missões"  ficou  a  cargo  do  Rev.  F.nock 
C.  dc  Assis,  da  Secretaria  Nacional  de  Mis- 
sões; "Dons  e  ministérios  na  vida  da  Igreja" 
foi  dado  pelo  Rev  ['■bcr  Ferreira  Silveini  Lima. 
professor  do  Seminário  dc  I  .oiulrina;  já  o  Rev. 
Julio  Zabatiero,  diretor  do  CTM  Sul  talou 
sobre  a  importância  dc  "Uma  Igreja 
ensinadora",  C>  Rev,  Lconlino  Farias  dos  San- 
los,  dircior  do  Seminário  dc  São  Paulo,  deu 
uma  palestra  sobre  "Educação  teológica  e 
missão  da  Igreja";  "Missão  da  Igreja  frcnlc 
ã  miséria  no  Brasil",  foi  o  tema  abordado 
pelo  Rev,  Romeu  í)liiiar  Klich.  Secretário 
do  Ministério  dos  Direitos  Humanos; 
"Missão  da  Igreja  frenlc  aos  desafios  da 
Modernidade"  loi  o  assunto  dado  pelo 
Rev,  Valdinci  A,  Ferreira,  da  (PI  do  Jabaquara. 

/■[la/íaç-iiu  id 


i  avaliação  do  congrcs.so  fcitó  pelo  pró- 
prios congrcssislus  mostrou  que  os  itens  lema 
e  devíícional  receberam  os  melhores  notas .  Já 
os  seminários  (33..V.if,  dc  òtimo.  40.5  dc  bom 
e  2 1.2  dc  regular),  refeição (47.3  rttimo.  4L9 
ólimo  e  9.9  regular)  c  recepção  (55,5  ólimo. 
34.8  bom  c  8.6.  rcj^ular)  receberam  opiniões 
divergentes 


Estatística 


738 

inscritos 

491 

mulheres 

247 

homens 

12 

Estados 

36 

presbitérios 

36 

pastores 

125 

casais 

51 

crianças 

22 

de  outras  Igrejas  (14  da  IPB) 

o  Estandarte 
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Vila  D.Pedro  ajuda  programa  de  reciclagem 


A  IP!  de  Vila  D.  Pedro  1  em  São  Paulo 
está  empenhada  em  uma  campanha  muiio 
nobre.  Ela  troca  latax  de  alumínio  por  ma 
terial  escolar  para  ser  doado  a  450  índios 
da  Missão  Caiuá,  Denominada  "Pegue  a 
lata",  a  campanha  já  conseguiu  arrecadar 
20  mil  laias  que  se  reverteram  em  490  ca- 
dernos e  65  pacotes  dc  papel  sulfite. 

Segundo  a  coordenadora  da  campanha 
c  membro  da  IPI  de  D.  Pedro  1.  Mari.i 
Mercedes  Aguilar.  "A  alfabetização  é  par.i 
crianças  e  adultos.  São  cerca  de  20() 
indiozinhos  no  grupo.  A  idéia  é  conseguu 
pelo  menos  mais  4  cadernos  por  aluno' 
A  campanha  teve  início  em  1 996, 

O  primeiro  objetivo  foi  adquirir  um 
Retro- Projetor.  irocando-o  por  50-300  la- 
tas. "Foi  uma  bênção  e  muila  alegria  quan- 
do recebemos  o  retro  e  o  expusemos  a  toda  a 
igreja,  como  fruto  de  um  trabalho  colelivo.  Isto 
foi  em  1997".  diz  Mercedes  (4  meses  após  o 
inicio). 

Paralelamente,  foi  feita  também  uma  campa- 
nha chamada  "Sede  do  Saber"com  as  crianças  e 
membros  para  incrementar  a  campanha. 

No  princípio  as  latas  eram  amassadas  indi- 
vidualmente pot  amaçadores  cedidos  pela 
LATASA.  empresa  de  reciclagem  de  alumínio. 
Mas.  com  o  passar  do  tempo,  a  necessidade  de 
otimizar  esse  processo  os  levou  a  criar  novo 
método:  colocar  as  lalas  em  sacos  de  ráfia  e  amas- 
sar com  as  rodas  do  caminhão  fornecido  pelo 
Presbítero  Sebastião  de  Carvalho.  É  um  mutirão, 
onde  boa  parte  da  equipe  participa  ativamente. 

Aos  transeuntes  que  passaram  foram  ofere- 


•Temos  tido  experiências  maravi- 
lhosas nessa  campanha,  onde  os 
membros  estão  envolvidos  e  moti- 
vados a  trabalhar,  não  só  pensando 
em  receber  os  bens  ,  como  também 
tendo  uma  conscientização  ecológi- 
ca da  reciclagem  de  latas  de  alumí- 


nio . 


/ 


Equipe  durante  o  "Amajisa  Lala  " 


cidas  Bíblias  Mirins  (mais  de  150  até  agora), 
com  uma  breve  expl  icação  do  que  estava  aconte- 
cendo e  um  convite  a  participar  dos  trabalhos  da 
Igreja. 


r  J 


Várias  pessoas  parlicipam  da  campanha 


Fiojeio  ganhou  prémio  Ji  '  t(  n  ldí;em 

A  Latasa  considerou  tão  interessante  e 
nobre  o  motivo  da  reciclagem  que  escolheu 
a  IPI  como  entidade  destaque,  remetendo 
inclusive  um  "release"(  matéria  a  ser 
divulgada  pela  mídia  )  para  os  grandes  jor- 
nais da  cidade  de  São  Paulo  e  emissoras  de 
televisão,  caso  quisessem  divulgar  ou  pu- 


jordenaJora  da  campanha  entrega  cadernos 
a  representantes  da  Missão  Caiuá 

bticar.  Os  jornais  Gazela  Mercantil  e  Diário  Po- 
pular publicaram  matéria,  como  também  os  peri- 
ódicos do  bairro:  Ipiranga  News.  O  Patriota  e 
Gazeta  do  Ipiranga. 

A  comunidade  fora  da  igreja  também  parti- 
cipa da  coteta  das  latas.  A  IPI  conta  com  a  ajuda 
de  duas  churrascarias,  dois  restaurantes  e  mui- 
tos vizinhos 

OUTROS  PROJETOS  -  Além  dos  cader- 
nos a  IPI  lem  como  objetivo  a  longo  prazo  obter 
computadores  para  oferecer  cursos  de  computa- 
ção à  comunidade,  dando  sequência  ao  curso  de 
datilografia  já  existente. 

A  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I  está  inscrita  no 
projeto  Escola  da  Latasa,  que  faz  parte  do  Pro- 
grama de  Reciclagem  da  Lata  de  Alumínio  e  é 
aberto  a  instituições  filantrópicas.  A  igreja  já  tro- 
cou cerca  de  500  mil  latas  neste  projeto.  A  inscri- 
ção neste  projeto  é  gratuita. 


Felícia  Martins  faz  90  anos  de  vida  preciosa 


com  a  música  e  a  letra  daquele  hino  que  dizia: 
"ó  quão  cego  andei  e  perdido  vaguei, 
longe,  longe  do  meu  Salvador, 
mas  do  céu  ele  desceu  e  seu  sangue  verteu 
prá  salvar  um  tão  pobre  pecador" 
E  foi  por  este  hino  que  começou  a  frequentar 
aquela  igreja.  Um  dia,  em  1 928.  quando  partici- 
pava de  uma  festa  na  cidade,  por  ocasião  das 
comemorações  da  travessia  do  Oceano  Atlântico 
por  um  avião  de  nome  "Jaú",  foi  abordada  por 
um  jovem,  bonito,  pele  clara,  olhos  verdes,  que 
lhe  perguntou  onde  poderia  vê-la  novamente,  ao 


OonaFeUc.ae.ns.us  90. nos 

Nascida  na  cidade  de  Cáceres  (Espanha) 
em  27  de  outubro  de  1 908.  Aos  5  anos  de  idade, 
veio  com  a  família  para  o  Brasil,  onde  fixou 
residência  na  cidade  de  Jaú.  em  São  Paulo.  Pou- 
co tempo  depois,  perdeu  sua  mãe.  Seus  irmãos, 
bem  mais  velhos  que  ela.  foram  se  casando  e  ela 
ficou  só  com  seu  pai  e,  ainda  pequena,  com  to- 
dos os  afazeres  da  casa.  Sua  maior  tristeza  era 
não  ter  mãe:  não  se  lembrava  dela  e  nem  uma 
foto  havia  para  que  pudesse  conhecer  seu  sem- 
blante. 

Aos  IS  anos,  quando  voltava  de  um  passeio 
pelo  jardim  da  cidade,  passou  em  frente  à  Igreja 
Presbiteriana  de  Jaú.  onde  estavam  cantando  um 
hino  e  Felícia  parou  ali  na  calçada,  maravilhada 


que  ela  prontamente  respondeu: 
"Na  porta  da  igreja 
presbiteriana".  Aquele  rapaz  de 
nome  Rafael,  que  havia  nasci- 
do no  Brasil  mas  vivera  15  anos 
na  Argentina,  onde  frequentara 
uma  igreja  evangélica,  ao  ouvir 
aquela  resposta,  sentiu  seu  co- 
ração bater  mais  forte:  ali  esta- 
va a  jovem  que  o  Senhor  havia 
preparado  para  ser  sua  esposa, 
Rafael  e  Felícia  casaram-se  em 
1 1  de  maio  de  1929  e,  em 
31  de  julho  de  1933. fize- 
ram juntos  a  pública  pro- 
fissão de  fé  em  Jesus 
Cristo,  perante  o  Rev. 
Antonio  Marques. 

Em  1939,  vieram  para  São  Paulo  onde 
frequentaram  a  Igreja  Batista  do  Cambuci. 
IPI  do  Cambuci.  IP  Unida  de  São  Paulo  e  D. 
Pedro  1 .  onde  dona  FeUcia  está  há  42  anos. 


A  aniversariante  entre  os  seus 
queridos  pastores:  Revs.  Jair  (à 
esq)  e  Valdemar 


Dona  leiícui  {centro}}  ao  lado  das  filhas, 
Ester,  Noemia  e  Cida 

Como  diaconisa  trabalhou  neste  ministério, 
também  como  presidente  da  SAS.  no  departa- 
mento espiritual  e  visitação  e  no  Departamento 
de  Ação  Social  Deolinda  Maria. 

Dona  FeUcia  tem  3  filhas:  Cida,  Noemi  e 
Esther.  9  netos  e  10  bisnetos. 

Sua  Igreja  e  seus  familiares  se  reuniram  no 
dia  27  de  outubro,  alegremente,  para  louvarem  e 
agradecerem  ao  Senhor  Deus  por  vida  tão  preci- 
osa quão  cheia  de  ensinamentos  ! 

IPI  de  Vida  D.  Pedro  1,  São  Paulo 
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o  Estandarte 


Adolescentes  e  juvenis  de  Guarulhos  em  açáo 


param  do  Culto  da  Refor- 
ma as  Coordenadorias  de 
Adultos  com  um  quarteto 
masculino,  um  conjunto 
de  mulheres  e  também  o 
presbítero  Gentil  não  pôde 
faltar  com  a  sua  Gaita 
Amocidade  participou 
com  o  grupo  feminino 
Ágape  e  também  o  Con- 
junto Ômega  e  os  juvenis 


Púlpilo:  coodenadores  mirins  e  o 
Rev..  Jesus  R.  Martins 

No  sábado,  dia  24  de  Outubro,  foi  come- 
morado o  dia  da  Reforma  pelo  AJA  na  1*  IP! 
de  Guarulhos  do  Presbiténo  Bandeirante. 

Neste  mesmo  dia  foi  revelado  à  igreja  o 
que  vem  a  ser  o  AJA.  AJA  é  a  sigla  do  movi- 
mento que  está  acontecendo  na  1*  IPI  de 
Guarulhos  que  envolve  os  adolescentes  e  os 
juvenis.  A  sigla  quer  dizer  "ADOLESCEN- 
TE E  JUVENIS  EM  AÇÃO".  Nós  vimos 
publicando  já  há  alguns  meses  as  programa- 
ções mensais  e  a  cada  mês  o  trabalho  supera  o 
anterior.  Neste  ultimo,  a  frequência,  no  sába- 
do, superou  a  frequência  de  muitos  domingos 
regulares  do  culto  notumo.  Isto  deixou  a  lide- 
rança (  presb.  Alceu,  coordenador,  Adelina  ,  di- 
retora  do  Depto.  Infantil,  e  a  jovem  Priscilla 
responsável  pelos  ensaios  do  Conjunto  Alfa) 
muito  feliz. 

Como  nos  outros  trabalhos  a  igreja  se  fez 
presente  com  todos  os  seus  segmentos.  Partici- 


Aja:  todos  com  camisetas  com  o  símbolo  do  grupo 


participaram  com  o  Conjunto  Alfa, 

O  presidente  do  Presbitério  Bandeirantes. 
Presb.  Érvio  de  Matos,  foi  o  convidado  especial 
que  na  sua  mensagem  deixou  uma  indagação 
para  reflexão  da  igreja:  Onde  está  o  seu  tesouro? 
Concluindo  que  a  salvação  e  a  fé  em  Cristo  é  o 
maior  dos  tesouros  que  podemos  receber  do  Deus 


lodo  poderoso. 

O  ponto  culminante  da  festa  foi 
a  revelação  da  grande  surpresa  pro- 
metida na  festa  da  primavera.  Foi 
dada  uma  camiseta  para  unifomii- 
zar  os  adole.scentes  e  os  juvenis,  na 
frente  uma  estampa  indicando  uma 
cruz  deitada  fazendo  a  passagem 
entre  o  Reino  da  Terra  para  o  Reino 
dos  Céus.  por  sobre  o  grande  abis- 
mo, e  atrás  o  símbolo  da  IPIB. 

É  importante  salientar  que  a 
doutrina  da  nossa  igreja  e  as  doutri- 
nas bíblicas  são  passadas  às  cnunças  e  a  cada 
movimento  elas  são  fortalecidas  cm  seu  espírito, 
"Pela  Coroa  Real  do  Salvador" 

Presb.  Wagner  J.  Costa 
Correspondente  de  O  Estandarte. 


Coordenadores 
do  ano  2000 


Com  aproxi madame II ic  3(M1  pessoas  pre- 
sentes no  culto  da  Nostalgia,  último  do  ano  dc 
1  WS,  no  templo  da  1 '  ÍPI  dc  Guar\ilhos.  com 
a  presença  de  todas  as  igrejas  (oito)  do  Pres- 
biténo Bandeirante  incluindo  as  suas  Con- 
ui  L-^açOes  (  2  ).  também  estiveram  presentes. 
,K  ompanhando  as  suas  igrejas,  5  dos ')  paslo- 
(.•s  do  presbiténti,  esteve  também  presente  o 
presidente  do  presbitério  o  Presb.  Ervio  de 
Mattos. 

A  plenária  da  Coordenadoria  de  Adultos, 
que  antecedeu  ao  culto,  foi  presidida  pelo  Rev. 
Carlos  Eduardo  Luciano.  Secretário  das  For- 
ças Leigas  do  presbitério,  onde  se  elegeu  os 
novos  coordenadores  para  o  biénio  dc  1  c 
2  (KM).  A  batuta  foi  passada  pelo  presbítero 
Salvador  e  pela  Sra.  Tirsa  para  o  presbítero 
Wagner  Jardim  da  Costa  c  a  Sra.  Elsa  Gome* 
Ribeiro  ( l"  IPl  de  Guarulhos)  que  tcr;io  a  rc« 
ponsabilidade  de  estar  à  frente  da  coor- 
denadoria por  dois  anos, 

Aproveitando  a.s  comemorações  do  mês 
da  Reforma  foi  realizado  o  Culto  da  Nostalgia 
com  uma  Liturgia  da  Reforma  onde  entre  os 
texttis  da  palavra  e  históncos  se  alternaram  os 
conjuntos  d;is  igrejas  formados  pelos  jovens 
da  velha  e  nova  guarda,  que  cantaram  hinos 
antigos  que  fizeram  a  cabeça  e  os  coraçòcs 
dos  jovens  dos  anos  60  e  70  da  nossa  querida 
IPl  do  Brasil ,  A  mensagem  ficou  por  conta  do 
Rev,  Odimir  líias  de  Souza,  pastor  da  Igreja 
Conservadora,  que  falou  sobre  a  Rcfomia.  A 
festa  foi  muito  animada,  com  mais  de  ^  honi-s, 
temiinando  ãs  23h  30  do  sábad«»  dia  1 7/10. 

Estiveram  de  parabéns  os  coordenadores 
da  gestão  anterior  pois.  neste  ano  dc  1  ^JK.  a.s 
pHígramaçíics  do  presbitério  Bandeirantes  li- 
caram  por  conta  dos  4  programas  realizados 
pela  coordenadoria  regional  dc  adultos  e  pu- 
bhcados  nO  Estandaile. 


IPl  de  Fazenda  Grande 
pronta  para  crescer 


Com  sede  no  bairro  de  Fazenda 
Grande  do  Retiro,  comunidade  ca- 
rente de  Salvador.  Bahia,  é  uma  igreja 
que  caminha  para  o  seu  5°  ano  com 
vontade  de  crescer  Com  75  mem- 
bros na  sede.  ela  conta  com  mais  50 
pessoas  na  congregação  instalada  em 
Itapetinga,  distante  de  Salvador  apro- 
ximadamente 650  km  e  sob  a  dire- 
ção do  missionário  Edvan  Gouveia 
de  Deus. 

A  IPI  de  Fazenda  Grande  é 
pastoreada  pelo  Rev.  José  Rómulo 
de  Magalhães  Filho,  que  conta  com 
apoio  das  coordenadorias  de  Forças 
Leigas  ajustadas  à  realidade  da  co- 
munidade e  preocupada  com  a  sua  harmonia. 

Dois  projetos  importantes  são  desenvolvi- 
dos: 1 )  A  apUcação  semanal  de  flúor  nas  crian- 
ças do  bairro,  atendendo  cerca  de  100  crianças. 

2)  "O  acarajé  missionário",  que  consiste 
numa  arrecadação  mensal  equivalente  ao  preço 
de  um  acarajé  por  membro  e  envio  do  montan- 
te à  Secretaria  de  Missões,  para  apoio  nos  cam- 


Bandeirantes  promove 
Festa  das  Flores 


IPI  de  Fazetuiu  Grande:  vontade  de  crescer 


pos  missionários  do  nosso  país, 

A  igreja  caminha  para  o  seu  quinto  ano  de 
existência  com  uma  proposta  de  busca  pelo 
novo.  a  fim  de  alcançar  matundade  eclesial 

Presb.  Robson  Neves  e  Jailda  Santos  Silva 


Com  bastante  música,  os  juvenis  c  os  ado- 
lescentes da  1'  IPI  de  Guarulh()s.  Presbitério 
Bandeirantes,  festejaram  a  chegada  da  pnma- 
verade  l  998,  no  sábado,  dia  19/10/9». 

Presentes  ao  culto  quase  SO  pessoas 
puderam  louvar  a  Deus  peia  chagada  da 
estação  que  nos  lembra  o  texto  dc  Paulo 
aos  Corintios.  quando  nos  compara  ao 
cheiro  agradável  do  seu  conhecimento:  11 
Cor,2;  14  -  "Graças,  porém,  a  Deus  que 
em  Cristo  sempre  nos  conduz  cm  triun- 
fo, e  por  meio  de  nós  difunde  em  todo 
lugar  o  cheiro  do  seu  conhecimento;".  A 
pnmavera  é  o  anúncio  do  bom  chcirxj  do 

''tlccdo  dc  Deus  ficou  com  o  PrcsbCero  Alceu  Cândido  Ume.  -  Conselheiro  do.,  juvenis 
e  adolescentes.  ...         .  ■  ,.,.mio«wíri'ii>  da  orimavcra.  onde  o  presente  foi 

com  bolachas  para  todos  os  prc-sentcs. 

"Pela  Coroa  Real  do  Salvador  ^jq 


o  Estandarte 


Dezembro/1998 


Demonstração  Financeira  do  3°  trimestre 

de  1998dalPIB 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL 

ATIVO    2.936.894.17 

Circulante   1.060.974.17 

Caixas   16.427.95 

Bancos   160.753.94 

Administração   57.238.79 

Diaconia   4.962.35 

Sem,  São  Paulo   7,740.53 

Sem.  Londrina   4.452.81 

Sem.  Fortaleza   67,268.32 

Jomal  O  Estandarte   1.820,02 

Revista  Alvorada   103,73 

Fundo  Teológico  1  lOO 

Secretaria  de  Ed.  Cristã   8.464.97 

Aplicações   791.701.99 

Administração  411.251.97* 

Sem,  São  Paulo   36.605.33 

Sem.  Londrina   36.384.75 

Sem,  Fortaleza  20.000.00 

Sec.  Missões   132,933.16* 

Revista  Alvorada   1 1 .560.27 

Fundo  Teológico   13,270.71 

F.G.TM   55-378,52* 

Diaconia  74.317.28 

Realizável   92,090.29 

Assoe.  Evang.  Pendão  Real   52,590,33 

Contas  a  receber  4.208.04 

Adiantamentos  35.1 15,79 

Documentos  a  regularizar   176,13 

Permanente   1.875,920,00 

Administração.   1.644.086,36 

Sem.  São  Paulo  56,413.43 

Sem.Umdrina   85.568.94 

Sem.  Fortaleza   41.595,99 

Sec.  Missões  40.783.48 

O  Estandarte  .398.00 


Diaconia   5.023.80 

Secrde  Ed.  Cristã   2.050.00 

PASSIVO   2.936.894.17 

Circulante   19.533,50 

Cheques  a  compensar   16.214,86 

Obrig.trib.-sociais   3.338,64 

Patrimônio  Líquido   2.917.340.67 

Resultado  Exercício  Ant   2.676.201.35 

Resultado  Exercício  1998    241.139,32 

2)  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

(+)  RECEITAS   2.368.391.68 

Dízimos   1.524.451.37 

Eventuais   69.738.44 

Sec.  Missões   243.801.53 

Sem.  São  Paulo   213.330.50 

Sem,  Londrina   150.307.57 

Sem,  Fortaleza  99,318.01 

Revista  Alvorada   13,068.00 

Jomal  O  Estandarte   32.870,38 

Sec.  Iniereclesiástica  9.264.00 

Secretaria  de  Diaconia  8.641,88 

Secretaria  Pastoral   3.600.00 

í  - )  DESPESAS   2.127,252.36 

Administração   392.866.56 

Tesouraria   10.333.00 

Secretaria  Executiva   29.323.65 

Presidência  17.164.14 

Sec  Missões  i   627,644,36 

Secrde  Educação  Teológica   1,331.40 

Sem,  São  Paulo  311,531.29 

Sem.  Londrina   239,381.40 

Sem.  Fortaleza   213,366.38 

Sec,  De  Diaconia   49.274,40 

Secr.  Pastoral   5.649,53 


Secr.  de  Educação  Cristã   17.12L30 

Secr,  de  Forças  Leigas   14.264.48 

Revista  Alvorada   19.379.44 

Sec.deRel.InterecIesiástica   3.755.23 

Asses,  de  Iníbrmática   358,89 

Asses  de  Estatística   1 .000.00 

Jomal  O  Estandarte   96. 198.74 

Comis.  de  Patrimônio   2.269.83 

Jubilados  e  viúvas   57.867,00 

Dir.  e  Comissão  Executiva   17. 144,54 

Comissão  de  Hist.  da  Igreja  26,80 

3)  RESUMO 

Receita.s   2.368.391.68 

Despesas   2.127.252.36 

SUPERAVIT   241.139,32 

NOTA  EXPLICATIVA: 

1 .  Aplicação  Administração  R$41 1 .25 1 ,97 

a)  Venda  de  terreno  em  Sorocaba  para  utilização  em 
investimento  R$341,935.92 

b)  Fundo  de  Reserva  R$68,316,05 

2.  Aplicação  Secretaria  de  Missões  R$1 32,933,16 

a)  Plano  de  Saúde  Missionários  R$103.836,88 

b)  Projeto  Tocantins  R$29,096.28 

3.  F.G.TM  R$55.378.52 

a)  Administração  R$  1.472,57 

b)  Seminário  de  Londrina  R$15.474,66 

c)  Secretana  de  Missões  R$  34.365.60 

d)  Seminário  de  São  Paulo  R$  4.065.69 


Presb.  Alcy  Tomé  da  Silva  •  Tesoureiro 
Presb.  Tito  Ribeiro  de  Godoy  ■  Contador  (1 PR006137/S-S) 


'Notas  de  Falecimentos 


Presb.  Jesus  Gadelha  Sombra 


"'   ■  imiliiiiiiiÉiii  III 


Nascido  no  dia  IS  de  De- 
zembro de  1929.  cm  Limoeiro 
do  Norte.  CE,  Esnidou  até  o  2" 
ano  e.  desde  então,  tomou-se  um 
autodidaia  Trabalhou  na  agricul- 
tura tirando  caa  de  carnaúba  mas. 
em  decorrência  da  estiagem  c  da 
seca.  leve  que  ir  para  o  Amazo- 
nas. Ficou  cm  Manaus  dois  anos. 
onde  iniciou-se  no  ramo  da  fott)- 
grafia.  Batizou-se  e  professou  a 

fé  cm  3 1  dc  Dezembro  de  1957,  lomou-se  líder  e  foi  eleito  c 
ordenado  presbítero  cm  1962.  Casou-se  com  Patrícia  Silva 
Sombra,  já  falecida,  em  1958  que  no  mesmo  ano  tomou-se 
membro  da  Igreja.  Foi  eleito  presidente  do  Presbiténo  do 
Norte  em  1977,  Deixa  cinco  filhos  e  seis  netos.  Parte  deixan- 
do muitas  saudades,  mas  deixa  também  alguns  exemplos, 
dentre  eles:  humildade,  espírito  democrático,  fé.  inteligência, 
que  primava  pelo  conhecimento.  Faleceu  no  dia  7  de  Agosto, 
deixando  saudade  aos  seus  familiares,  à  igreja  e  à  sociedade 
maranhense.  Até  breve  Presb.  Sombra! 


Lazara  Alves 
Godinho 

Membro  fundadora  da  Con- 
gregação Presbitcnal  de  Calmon 
Viana,  faleceu  na  cidade  de  Poá. 
SP.  no  dia  24  de  outubro,  com  67 
anos.  Nascida  nem  Lins.  veio 
para  a  Congregação  por  transfe- 
rência da  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus,  onde  foi  balizada 
em  1990,  Crente  fiel.  estava 
sempre  presente  nos  cultos  e  ati- 
vidadcs  sociais  da  Congregação, 
Viúva,  deixa  a  filha  Regina  e  dois 
netos.  O  ofício  fúnebre  aconte- 
ceu em  Poá,  celebrado  pelo  seu 
pastor,  subscritor  destas  notas. 
"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  to- 
mou, bendito  seja  o  nome  do  Se- 
nhor". 

Rev.  Roberto  Viani 


Presb.  Aristides  G.  Seixas 


Faleceu  no  dia  9  de 
agosto  após  orar  com 
sua  esposa  a  oração  do 
Senhor.  Eleito 
presbítero  em  1954. 
exerceu  durante  34 
anos  irúnlemiptos  este 
ministério.  Em  1997 
recebeu  título  de 
presbítero  Emérito  da 
IPI  Central  de  Brasília. 

igreja  que  sempre  zelou,  demonstrando  uma  pai- 
xão declarada  pela  IPIB.  Foi  líder  de  mocidade, 
professor  da  Escola  Dominical  e  conselheiro  de 
jovens,  sempre  com  exemplar  testemunho  cris- 
tão e  amor  à  causa  do  Mestre.  Deixa  de  uma  feliz 
união  de  56  anos  a  esposa  Lucide,  três  filhas  e 
oito  netos.  Oficiaram  o  funeral  os  Revs.  Onésimo 
Barbosa.  Wilson  de  Araújo  Lobo.  Rubem  Maia 
de  Paulo.  Reneval  Rodngues,  Silas  Silveira,  João 
Batista  Dias.  Sebastião  Gomes  Moreira,  o  Presb. 
Rui  de  Araújo  Lobo  (Presidente  do  Presbitério 
DF)  c  o  Lie.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira. 

Rev.  Onésimo  e  Lie.  Valdeilson.  IPI  C.de  Brasília 


Josefa  Julia 
de  Almeida 


Nascida  em  1901.  D.  Josefa  faleceu  no  dia 
1 3  de  junho.  Ela  foi  uma  das  irmãs  que  ajudaram 
a  construir  o  famoso 
templo  de  lepê.  Con- 
tava ela.  que  carrega- 
va os  tijolos  em  baci- 
as, pois  não  havia  car- 
rinhos para  todo  os  ^^^^^BA 
ajudantes.  Foi 
diaconisa,  professora 
da  Escola  Dominical. 
Dizia  que  seu  único  li-    j,  j 
vro  era  a  Bíbha.  seu    II  \' 
único  jomal  era  "O  ■    <  ^ 

Estandarte"  e  sua  re- 
vista, a  da  Escola  Dominical.  D.  Josefa  deixa 
saudades  a  seus  familiares  e  sua  igreja.  Oficia- 
ram em  seu  enterro  os  pastores  Revs.  Antonio 
Balbino.  Don  Jo-ão  Varella  (IPB/Assis).  Marco 
Antonio  Santana  (IPI)  e  Ary  Sergio  A.  Mota 
(IPI  de  lepê). 

iPIdelepé 


Dezembro/1998 

Teologia  em  Debate 


o  Estandarte 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Predestinados  em  Cristo  Jesus 


l-Aliiardo  Giiiosso 


'Om  o  artigo  de  hoje  prosseguimos  em 
nosso  propósito  de  compreender  melhor  um  tó- 
pico bíblico  e  teológico  que.  embora  esquecido 
muitas  vezes,  é  fundamental.  Sabemos  das  difi- 
culdades em  tratar  da  predestinação  em  um  espa- 
ço tão  limitado,  mas  também  estamos  cônscios 
de  sua  importância  e  necessidade.  Tratar  dessa 
questão,  ainda  que  de  forma  incipiente,  parece 
ser  uma  imposição  perante  a  qual  podemos  relu- 
tar.  mas  não  fugir.  Como  já  dissemos,  parece 
um  dever  que  nos  é  colocado  se  realmente  pre- 
tendemos ter  a  visão  que  tinha  da  Bíblia  o  nosso 
mestre  João  Calvino.  Para  ele.  repetindo,  com- 
preender essa  doutrina  sena  o  mesmo  que  nos 
apoderar  de  um  ensino  precioso,  bem  como  de 
frutos  saborosíssimos. 

Talvez  o  primeiro  ponto  singificativo  a  abor- 
dar seja  o  do  lugar  em  que  Calvino  colocou  a 
predestinação  em  seu  sistema  dogmático.  E  isso 
é  importante  sim!  Alguns  compêndios  de  teolo- 
gia tratam  do  assunto  na  parte  inicial,  relaciona- 
da com  o  estudo  de  Deus.  junto  com  a  questão 
da  providência  divina.  Mesmo  o  nosso  teólogo 
percorreu  esse  caminho  para  depois  abandoná- 
lo  definitivamente  na  última  edição  do  seu  livro 
básico  que  é  a  Instituição  da  Religião  Cristã  (As 


Institutas),  de  1SS9.  Ao  fazer  isso  ele  deu  uma 
contribuição  original  em  relação  aos  demais  teó- 
logos que  trataram  dessa  maténa. 

Calvino  percebeu  que  não  era  apropriado  tra- 
tar do  assunto  juntamente  com  a  doutrina  de 
Deus  e  sim  ligada  diretamente  à  obra  de  Jesus 
Cristo  e  à  nossas  salvação. 

Ele  notou  que  assim  como  a  doutrina  da  pro- 
vidência era  o  ponto  alto  no  estudo  da  doutrina 
da  criação,  assim  a  predestinação  o  é  no  que  se 
refere  à  nossa  redenção, 

Com  essa  atitude  Calvino  quis  evitar  um  pe- 
rigo do  qual  não  se  livraram  muitos  teólogos  que 
o  antecederam  ou  mesmo  alguns  que  foram  seus 
seguidores:  o  de  se  deixar  levar  por  um  ccrlo 
espírito  especulativo  empenhado  em  discutir  fi- 
losoficamente a  sempre  fascinante  questão  da 
origem  e  destino  do  homem  conforme  Deus  o 
teria  estabelecido  desde  a  etemidade,  com  uma 
conclusão  que  muitas  vezes  se  aproxima  do 
determinismo.  Calvino,  ao  contrário,  ao  invés  de 
se  deixar  envolver  em  uma  discussão  cujo  obje- 
tivo  seria  uma  demonstração  de  erudição,  prefe- 
riu fazê-Ia  de  uma  forma  bíblica,  prática  e  pasto- 
ral, ligada  em  sua  origem,  ã  questão  da  pregação 
do  evangelho:  por  que.  ao  ser  anunciada,  a  men- 
sagem é  aceita  por  uns  e  não  por  outros?  Ao 
fazer  isso  na  verdade  o  reformador  acabou  de- 
monstrando como  o  teólogo  está  a  serviço  do 
pastor  e  da  igreja. 

Ao  invés  de  se  colocar  a  serviço  de  uma 
certa  curiosidade  disfarçada  de  intelectualidade. 
Calvino  quis  evitar  se  aprofundar  em  questões 
como  as  que  vieram  a  ser  tratadas  depois  por 
seus  seguidores  como.  por  exemplo,  a  de  quem 
estaria  entre  os  eleitos  ou  não.  Viu  na  doutrina  da 
predestinação,  conforme  o  ensino  das  Escritu- 
ras, coisas  muito  mais  substanciosas  como  o  gran- 
de conforto  que  ela  podia  oferecer  ao  coração 
incerto  e  angustiado  em  meio  às  incertezas  frente 
às  provações  e  mistérios  de  Deus.  Colocou-a 
então  no  lugar  que  lhe  pareceu  vir  do  ensino  da 


própna  Escritura:  junto  à  obra  do  Espírito  Santo 
na  vida  do  cristão,  ou  seja.  no  final  do  livro  111 
(ao  todo  são  quatro  livros)  da  Instituição.  Assim 
o  fez  depois  de  sc  alongar  sobro  a  obra  de  Jesus 
Cristo  como  mediador  da  nossa  salvação,  da  fé, 
arrependimento  c  justificação,  como  que  a  nos 
dizer  que  este  é  um  ensino  que  só  pode  ser  com- 
preendido por  aqueles  que  responderam  ao  cha- 
mado dc  Deus,  experimentaram  a  liberdade  c  a 
vida  cristãs  e  aprenderam  a  orar.  colocando-sc 
agradecidos  nas  mãos  de  Deus. 

Ao  fundamenlar  sua  análise  dessa  doutrina 
de  vida.  Calvino  valeu-sc  de  passagens  modela- 
res das  Escrituras.  Mostrou  como  a  eleição  de 
Deus  e  o  seu  cuidado  para  conosco  eram  motivo 
de  gratidão  e  louvor  para  o  seu  povo.  Assim: 
"Sabei  que  o  Senhor  é  Deus;  foi  ele  quem  nos 
fez.  e  dele  somos;  somos  o  seu  povo  e  rebanho 
do  seu  pastoreio."  (  SI  UK),!1)  Ou  falando  dos 
benefícios  de  Deus  para  conosco  c  de  suas  ma- 
ravilhas: "Lembrai-vos  das  maravilhas  que  fez, 
dos  seus  prodígios...  vós,  filhos  dc  Jacó.  seus 
escolhidos."  (SI  105.5-6)  ;  "Feliz  a  nação  cujo 
Deus  é  o  Senhor,  c  o  povo  que  ele  escolheu  para 
sua  herança."  (  SI  33.l2)Ou:  "tu.  a  quem  lomei 
das  extremidades  da  terra.  ..  e  a  quem  disse:  Tu 
és  o  meu  servo,  eu  te  escolhi  e  não  te  rejeitei,,." 
(  Is  41,9).  Isso  para  não  nos  cstendcnnos  nas 
citações  do  NT  como  a  lapidar  "assim  como  nos 
escolheu,  nele.  antes  da  fundação  do  mundo,  para 
sermos  santos  c  irrepreensíveis  perante  ele;  c  cm 
amor  nos  predestinou  para  ele.,,  por  meio  de 
Jesus  Cristo...  (Ef  1.4-5). 

Fonte  de  conforto  a  predestinação  é  também 
para  a  igreja.  Pregando  sobre  o  livro  deTimóteo 
Calvino  diz:  "Apegucmo-nos  à  eleição  de  Deus 
sempre  que  estivermos  desanimados  e  abatidos; 
se  virmos  os  homens  enfraquecerem  c  toda  a 
Igreja  parecer  reduzir-se  a  nada  ,  devemos  lem- 
brar-nos  de  que  Deus  é  o  seu  fundamelo.  isto  é. 
a  Igreja  não  está  baseada  na  vontade  do  homem... 
isto  pKKcdc  da  pura  bondade  e  graça  de  Deus." 


Em  escritos  específicos  ele  diz  dessa  doutnna: 
"Eslc  assunto  não  é  especulação  sulil  c  obscura, 
como  pensam  falsamente  os  que  afadigam  a  men- 
te sem  nenhum  proveito  É  mais  um  argumento 
sólido  estabelecido  para  uso  dos  piedosos.  Pois 
ele  constrói  a  fé  solidamente,  exercita  a  humilda- 
de, clcva-nos  íi  admiração  du  imensa  btmdade  dc 
Deus  para  conosco.  e  nos  estimula  a  louvar  esta 
bondade " 

Continua  então:  "Não  há  consideração  mais 
apta  para  construirmos  nossa  fé  do  que  ouvir- 
mos, a  respeito  desta  eleição,  que  o  Espírito  dc 
Deus  testemunha  cm  nossos  corações  estar  fir- 
mada na  elcnia  c  inflexível  bondade  de  Deus  e 
invulnerável  a  todas  as  (onnenlas  do  inundo,  a 
todos  os  assédios  dc  Satanás  e  a  ((xla  vacilação 
da  carne  Porque  assim  a  nossa  .salvação  está 
assegurada,  uma  vez  que  a  sua  causa  eslá 
enraizada  no  coração  de  I)eus." 

O  que  estamos  vendo  acima,  no  entanto,  não 
é  ludo  sobre  a  predestinação,  Flmbora  lenhamos 
momcntaneamcte  deixado  de  lado  a  questão  dos 
réprobos  ou  rejeitados,  ela  constitui  o  outro  lado 
da  mtwda.  Como  diz  Calvino,  "não  fomos  cria- 
dos cin  condições  iguais;  cerlainente,  a  vida  eter- 
na é  prcordenada  para  alguns,  e  a  perdição  eterna 
pani  outros". 

Nesse  ponto  temos  a  questão  que  ocupará 
nossa  atenção  no  próximo  artigo  c  que  exigiu 
sempre  o  cuidado  dos  teólogos,  do  mesmo  modo 
que  dc  Calvino:  por  que  Deus  elege  uns  e  não 
elege  outros?  Ou  não  devemos  fazer  esta  per- 
gunla? 

Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 

Rev.  Áureo  éo3'  Vice-presidente  do  SC  e 
diretor  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
E-mail:  stf  Osecrel.com.bf 


Arlete  Guimarães 
da  Silva 


Depois  de  75  anos  de  vida  dedicada  aos 
caminhos  de  Deus,  foi  descansar  nos 
tabernáculos  eternos  a  nossa  querida  irmã. 
Vítima  de  acidente  automobilístico  ocorrido 
em  abril,  não  resistiu  aos  ferimentos  graves 
e  veio  a  falecer  no  dia  22  de  abril.  Seu  mari- 
do, o  Presb.  Hilton.  que  estava  no  veículo 
acidentado  sobreviveu  e  ficou  muito  abalado 
com  a  morte  da  esposa.  Para  toda  IPI  de 
Lorena  foi  um  abalo  muito  grande  pois  D. 
Arlete,  diaconisa,  também  era  a  organista  da 
Igreja  e  também  gostava  muito  de  cantar. 
Deixa  três  filhos,  netos  e  bisnetos.  Mais  de 
300  pessoas  estiveram  no  seu  sepultamenlo. 
No  culto  fúnebre  estiveram  presentes  1 1  pas- 
tores. Presidiu  a  cerimónia  o  Rev.  José  Xavier 
de  Freitas. 

Rev.  José  Xavier  de  Freitas, 
IPi  de  Lorena 


Presb.  Onofre 
José  Vieira 


Este  versículo 
expressa  muito 
bem  o  que  foi  a 
vida  nosso  irmão 
presbítero  Onofre 
Ardente  defensor 
da  palavra  de 
Deus.  não  perdia 
oportunidade  de 
anunciá-la.  Nosso 
irmão  também  era 

apaixonado  pela  música,  especialmente  hinos. 
Sempre  cantou  no  coral  e  também  no  quarteto, 
onde  era  tenor.  Foi  presbítero  em  Piracicaba  por 
22  anos.  igreja  que  tanto  amou  e  ajudou.  Seu 
falecimento  aconteceu  no  dia  1  "  de  setembro 
aos  64  anos  e  seus  sepultamenlo  no  dia  seguinte. 
Deixou  viúva  Maria  Francisca  Camargo  Vieira, 
dois  filhos  e  5  netos. 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva, 
pastor  da  IPI  de  Piracicaba 


Faleceu  nesta  capital  no  dia  6  de  abril  aos  8 1 
anos  uma  das  mais  queridas  irmãs  da  Igreja  Evan- 
gélica Árabe  de  São  Paulo.  A  saudosa  Nelly  es- 
tudou no  colégio  Oriental  c  formou-sc  no  colé- 
gio Batista  Brasileiro  ocupou  um  cargo  no  servi- 
ço público  e  lomou-se  bibliotecária  chefe,  Estu- 
dou na  faculdade  de  Sociologia  e  Política,  onde 


mostrou  lanlo  no  estudo  quanto  na  igrcji 
brilhantismoe  dedicação.  Que  Deus  conforte  scU 
querido  irmão  Samuel  e  ouuos  membros  da  fa- 
mília com  esperança  c  ressurreição. 

Rev.  Ragi  KhourI,  pastor  da 
Ignja  Evangélica  Árabe  de  São  Paulo 


CEMITÉRIO 

HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITÉRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


o  Estandarte 


l)czcinhru/19S>8: 


Missões 

IPI  de  Passo  Fundo:  uma  realidade  no  Sul 


o 


campo  missionário  da  Secretaria  de 
Missões  (SMI)  em  Passo  Fundo  é  um  sonho 
que  começa  a  .sc  tomar  realidade.  Com  a  grande 
expectativa  de  se  tornar  uma  igreja  iirgani/jida 
cm  ]  999,  ela  já  conta  com  mais  de  25  membros. 
Há  pouco  mais  de  dois  meses,  recebeu  cerca  de 
25  pessoas  por  batismo  c  profissão  de  fé. 

A  igreja  é  comandada  pelo  missionário 
Eleutírio  Ulo  Limachi.  o  Freddy.  um  boliviano 
de  sotaque  forte,  enviado  ao  Sul  pela  SMI  há 
três  anos.  Freddy  iniciou  os  trabalhos  naquela 
cidade  juntamente  com  sua  esposa.  Klysangela 
Klolin  Ulo.  c  seus  dois  filhos. 

"O  alvo  á  tomar  Passo  Fundo  numa  igreja  e 
já  estamos  trabalhando  há  algum  tempo  para 
isso.  Temos  já  uma  boa  contribuição  de  dízimos 
e  ofertas  e  também  uma  boa  qualidade  de  vida", 
di/  o  missionário.  A  igreja  já  lem  projelo  de 
comprar  um  terreno  na  cidade  para  construção 
de  um  templo  maior.  Atualmente,  ela  funciona 
num  galpão  de  madeira. 

A  igreja  conta  com  uma  média  nos  cultos  de 
65  pessoas  e  na  Escola  Dominical  cerca  de  50 
alunos  participantes. 

A  igreja  é  bastante  entrosada  com  oulras 
denominações  e  todas  a.s  quintas-fciras  é  reali- 
zado um  encontro  de  pastores  da  cidade,  "A 
IPIB  já  é  bem  conhecida  na  cidade  e  respeitada 
pelas  denominações  vizinhas  e  amigas.  Os  mem- 
bros também  cstào  chegando  e  temos  já  desde 
pedreiros  até  advogados,  médicos,  etc",  diz  ele. 
A  porcentagem  de  evangélicos  na 


.r 


Membros:  IPi  de  Í*asso  Fuiuio  na  fachada 


i 


cidade  é  de  cerca  de  3%  da  popula- 
ção. 

Passo  Fundo  é  o  primeiro  pas- 
so, de  acordo  com  Freddy,  para  a 
IPIB  investir  mais  no  Sul  do  Brasil. 
"Por  isso  desafio  a  igreja  a  orar  pe- 
los missionários  e  a  contribuir  com  a 
SMI  para  que  outras  igrejas  nas- 
çam", diz  o  missionário. 

A  história  da  IPI  de  Passo  Fun- 
do começou  há  mais  ou  menos  4  anos 


Freddy.  sua  esposa  Elysangela  e  os  2  filhos 


com  a  iniciativa  de  três  irmãos  metodistas  que 
começaram  a  se  organizar  nas  casas.  "Estas  trés 
pessoas  começaram  a  construir  o  atual  salão  de 
cultos,  mas  o  trabalho  só  foi  efeiivamente  orga- 
nizado com  a  nossa  chegada  há  três  anos",  diz  o 
missionário.  Hoje  apenas  o  Sr  Raimundo  per- 
manece na  igreja.  O  outro  casal  voltou  para  a 
sua  igreja  de  origem.  "Creio  que  se  Deus  não 
tivesse  movido  aqueles  irmãos,  talvez  hoje  em 
dia  nada  disso  poderia  ser  efetívado".encerra  o 
missionário. 


Culto  dentro 
do  templo  de 
Passo  Fundo 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


PcIh  C  oroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  •  f-ax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Loia 
CEP:  01221-O00  -  Sflo  Paulo-SP 


"Cristo  a  resposta  que  você  precisa!" 
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